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RESUMO 

 
Os Museus contemplam, por meio de seus acervos, uma extensa bagagem 
sociocultural, educativa e sócio-histórica, sendo essa entremeada por diversas 
práticas, conhecimentos e experiências voltados para o fazer das pessoas. Essas 
ações visam cercear as desigualdades sociais e culturais existentes, na intenção de 
promover um diálogo com os públicos e comunidades nesses espaços e favorecer o 
seu acesso. Tendo em vista esse propósito, é necessário que as informações relativas 
aos bens museológicos estejam organizadas, viabilizando e socializando o aspecto 
comunicacional das obras. Isso posto, o objetivo geral desta tese foi investigar os 
aspectos da informação extrínseca nas obras artístico-pictóricas de Victor Meirelles 
de Lima, sob a perspectiva do Ciclo da Informação. Já os objetivos específicos 
visaram: a) Levantar dados sobre o histórico de Victor Meirelles na Academia Imperial 
de Belas Artes e a sua relação com o campo artístico; b) Identificar as formas de 
organização e representação da informação nos registros sobre as obras artístico-
pictóricas do artista salvaguardadas no Museu Victor Meirelles; e c) Analisar as 
relações entre a descrição da informação extrínseca dos objetos e os processos 
informacionais e comunicacionais realizados no Museu. A primeira etapa desta 
investigação inferiu a realização de uma pesquisa bibliográfica e documental, no que 
tange à historicidade, sobre Victor Meirelles e sua importante trajetória na Academia 
Imperial de Belas Artes. Ressalta-se que o contexto alusivo ao regime governamental 
da época fez parte do universo das artes, pois retratou o enquadramento de uma 
memória por meio da criação das obras. Na segunda etapa desta pesquisa, foram 
realizados estudos sobre as principais temáticas e conteúdos presente nas obras, 
além de uma análise qualitativa dos dados concernentes à ambiência do museu, 
considerando as múltiplas formas de registro e também da organização e 
representação da informação. Já na terceira etapa da pesquisa, foram identificadas 
as informações extrínsecas relativas à descrição das obras e seus metadados no 
Acervo Digital da Plataforma Tainacan do Museu Victor Meirelles, para então 
relacioná-los com os processos informacionais e comunicacionais executados pela 
instituição. Dessa maneira, foi possível indicar as confluências entre o registro das 
informações extrínsecas e as seis etapas alusivas ao Ciclo da Informação (produção, 
registro, aquisição, representação, disseminação e assimilação), utilizando como 
subsídio a pesquisa realizada nos jornais da Hemeroteca Digital Brasileira. Destaca-
se que a Representação da Informação no âmbito dos Museus se expressa por 
diferentes maneiras, seja pelas Fichas de Catalogação e Identificação dos objetos, 
pelas informações Intrínsecas e Extrínsecas relativa aos bens culturais, pelas 
Exposições e Práticas de Mediação, pelos Instrumentos de Pesquisa relacionados à 
Documentação, seja pelas Plataformas Digitais atinentes ao Patrimônio Cultural. O 
compromisso social dos Museus não envolve somente a conservação do patrimônio, 
uma vez que essa instituição coleciona, expõe, pesquisa, interpreta, comunica e 
preserva a informação dos objetos, permeando essa transmissão de conhecimentos 
em meio às diferentes culturas de uma sociedade. 
 
Palavras-chave: Victor Meirelles de Lima; obras artístico-pictóricas; Ciclo da 
Informação; organização e representação da informação; Museu Victor Meirelles. 
 

 

  



ABSTRACT 

 
The Museums contemplate, through their collections, an extensive socio-cultural, 
educational and socio-historical background, which is interspersed with various 
practices, knowledge and experiences aimed at making people. These actions aim to 
reduce existing social and cultural inequalities, in order to promote a dialogue with the 
public and communities in these spaces and to promote their access. In view of this 
purpose, it is necessary that the information related to museological goods is 
organized, enabling and socializing the communicational aspect of the works. That 
said, the general objective of this thesis was to investigate the aspects of extrinsic 
information in the artistic-pictorial works of Victor Meirelles de Lima, from the 
perspective of the Information Cycle. The specific objectives aimed at: a) To collect 
data on the history of Victor Meirelles at the Imperial Academy of Fine Arts and its 
relationship with the artistic field; b) To identify the forms of organization and 
representation of information in the records of artistic works safeguarded in the Victor 
Meirelles Museum; and c) To analyze the relations between the description of the 
extrinsic information of the objects and the informational and communicational 
processes carried out in the Museum. The first stage of this investigation inferred the 
realization of a bibliographical and documentary research, regarding the historicity, 
about Victor Meirelles and his important trajectory in the Imperial Academy of Fine 
Arts. It is emphasized that the context alluding to the government regime of the time 
was part of the universe of the arts, because it portrayed the framing of a memory 
through the creation of works. In the second stage of this research, studies were 
carried out on the main themes and contents present in the works, as well as a 
qualitative analysis of the data concerning the ambience of the and also the 
organization and representation of information. In the third stage of the research, 
extrinsic information related to the description of the works and their metadata were 
identified in the Digital Collection of the Tainacan Platform of the Victor Meirelles 
Museum, to then relate processes executed by the institution. Thus, it was possible to 
indicate the confluences between the recording of extrinsic information and the six 
stages alluding to the Information Cycle (production, registration, acquisition, 
representation, dissemination and assimilation) research carried out in the newspapers 
of Hemeroteca Digital Brasileira. It is noteworthy that the Representation of Information 
in the scope of Museums is expressed in different ways, either by the Cataloging and 
Identification Sheets of objects, by the Intrinsic and Extrinsic information related to 
cultural goods, by the Exhibitions and Mediation Practices, Research Instruments 
related to Documentation, either by Digital Platforms related to Cultural Heritage. The 
social commitment of Museums does not only involve the conservation of heritage, 
since this institution collects, exposes, researches, interprets, communicates and 
preserves the information of objects, transmission of knowledge among the different 
cultures of a society. 
 
Keywords: Victor Meirelles de Lima; artistic-pictorial works; Information Cycle; 
organization and representation of information; Victor Meirelles Museum. 
  



RESUMEN 

 
Los Museos contemplan, por medio de sus colecciones, un extenso bagaje socio-
cultural, educativo y socio-histórico, siendo ese entreverado por diversas prácticas, 
conocimientos y experiencias volcados para el hacer de las personas. Estas acciones 
tienen como objetivo reducir las desigualdades sociales y culturales existentes, con la 
intención de promover un diálogo con los públicos y comunidades en estos espacios 
y favorecer su acceso. Con este fin, es necesario que las informaciones relativas a los 
bienes museológicos estén organizadas, viabilizando y socializando el aspecto 
comunicacional de las obras. Dicho esto, el objetivo general de esta tesis fue investigar 
los aspectos de la información extrínseca en las obras artístico-pictóricas de Victor 
Meirelles de Lima, desde la perspectiva del Ciclo de la Información. Ya los objetivos 
específicos visaron: a) Levantar datos sobre el histórico de Victor Meirelles en la 
Academia Imperial de Bellas Artes y su relación con el campo artístico; b) Identificar 
las formas de organización y representación de la información en los registros sobre 
las obras artístico-pictóricas del artista salvaguardadas en el Museo Victor Meirelles; 
y c) Analizar las relaciones entre la descripción de la información extrínseca de los 
objetos y los procesos informacionales y comunicacionales realizados en el Museo. 
La primera etapa de esta investigación infirió la realización de una investigación 
bibliográfica y documental, en lo que concierne a la historicidad, sobre Victor Meirelles 
y su importante trayectoria en la Academia Imperial de Bellas Artes. Se subraya que 
el contexto alusivo al régimen gubernamental de la época formó parte del universo de 
las artes, pues retrató el encuadramiento de una memoria por medio de la creación 
de las obras. En la segunda etapa de esta investigación, se realizaron estudios sobre 
las principales temáticas y contenidos presentes en las obras, además de un análisis 
cualitativo de los datos concernientes a la ambiencia del museo, considerando las 
múltiples formas de registro y también de la organización y representación de la 
información. Ya en la tercera etapa de la investigación, fueron identificadas las 
informaciones extrínsecas relativas a la descripción de las obras y sus metadatos en 
el Acervo Digital de la Plataforma Tainacan del Museo Victor Meirelles, para entonces 
relacionar-los procesos informativos y comunicacionales ejecutados por la institución. 
De esta manera, fue posible indicar las confluencias entre el registro de las 
informaciones extrínsecas y las seis etapas alusivas al Ciclo de la Información 
(producción, registro, adquisición, representación, diseminación y asimilación) 
utilizando como subvención la investigación realizada en los periódicos de la 
Hemeroteca Digital Brasileña. Se destaca que la Representación de la Información en 
el ámbito de los Museos se expresa por diferentes maneras, sea por las Fichas de 
Catalogación e Identificación de los objetos, por las informaciones Intrínsecas y 
Extrínsecas relativa a los bienes culturales, por las Exposiciones y Prácticas de 
Mediación, por los Instrumentos de Investigación relacionados a la Documentación, 
sea por las Plataformas Digitales atinentes al Patrimonio Cultural. El compromiso 
social de los Museos no implica solamente la conservación del patrimonio, una vez 
que esa institución colecciona, expone, investiga, interpreta, comunica y preserva la 
información de los objetos, permeando esa transmisión de conocimientos en medio 
de las diferentes culturas de una sociedad. 
 
Palabras-Clave: Victor Meirelles de Lima; obras artístico-pictóricas; Ciclo de la 
Información; organización y representación de la información; Museo Victor Meirelles. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Ciência da Informação (CI) possui como cerne as atividades ligadas a 

produção, avaliação, tratamento, recuperação e acesso dos acervos, considerando as 

formas de Organização e Representação da Informação e do Conhecimento, dentre 

as quais é possível ensejar a criação de diferentes recursos informacionais, com 

pertinência ao estudo, aplicabilidade e usabilidade nas áreas alusivas à educação, à 

ciência e à cultura. Nesse cenário, há diversos tipos de espaços que atuam com a 

informação, e nos mais variados suportes em que ela pode ser encontrada. 

Para estudá-la, precisamos considerar tanto os processos teóricos quanto os 

metodológicos que a circundam, dando importância ao diálogo interdisciplinar 

existente no próprio campo, com as suas devidas especificidades. A informação 

necessita estar representada de forma estruturada, para que se torne acessível aos 

diversos públicos e usuários nas unidades de informação, tendo em vista a otimização, 

a facilitação e a usabilidade em relação ao seu processo de recuperação. Diante 

dessa contextualização, Souza (2007, p. 116) também expressa que “as linguagens 

de representação e recuperação de informação sempre tiveram, continuam tendo e 

sempre terão um papel preponderante em qualquer sistema e rede de informação”. 

Quanto às instituições culturais, como no caso dos Museus, sabemos que 

ocorre uma articulação entre a salvaguarda dos acervos e a memória coletiva presente 

na sociedade, de modo que a informação envolta nesses espaços viabilizará a partilha 

de conhecimentos e aprendizados. Para isso, é necessário haver uma imersão no que 

toca à historicidade desses patrimônios, considerando as relações com a cultura, com 

a comunidade ao seu entorno, além do aspecto social, informacional e comunicacional 

empregado nesses espaços, por intermédio dos seus artefatos históricos, artísticos e 

culturais. De acordo com Britto (2023, p. 15) “é inegável a relação entre o campo dos 

museus e as ciências do campo da informação ou os múltiplos pontos de contato com 

esse campo”. 

Ao passo que essas instituições reverberam a memória, também produzem o 

esquecimento daquilo que acaba não sendo dito. Diante dessa ação, Paiva (2022, p. 

97) expõe que “haverá o interesse entre as memórias que devem ser lembradas e 

aquelas que precisam ser esquecidas, levando em conta a construção identitária dos 

indivíduos de uma sociedade”, fazendo com que esse processo seja realizado 

sobretudo por escolhas, pois não há uma neutralidade de fato. 
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É importante refletirmos que a informação carrega consigo um potente valor, 

sendo necessário fazermos sua exploração em todos os aspectos. Sobre isso, 

Fernandes (1991, p. 165) comenta que, “em sentido popular, entende-se como 

informação todo o esclarecimento que se possa dar a qualquer pessoa sobre o que 

ela indaga”. Já para Maimone (2007, p. 27) “a informação se torna valor quando 

fidedignamente representada, efemeramente recuperada e convenientemente 

assimilada”. 

No encadeamento desta pesquisa, percebemos que esse valor da informação 

está ligado à cultura e ao meio social, pois o seu acesso, uso e compartilhamento 

possibilitará que a maioria das pessoas tenha contato com os acervos de uma 

instituição, por exemplo. Segundo McGarry (1999, p. 11) “[…] a informação deve ser 

ordenada, estruturada ou contida de alguma forma, senão permanecerá amorfa e 

inutilizável”, devendo então fazer sentido a quem a utiliza. Por isso é que ela faz parte 

de um contexto, pois seu valor ainda levará em conta essa dinamicidade do ambiente, 

ao passo que a informação é considerada como um bem abstrato e também intangível 

(Moresi, 2000). 

No tocante aos objetos que fazem parte dos Museus e sobre as formas de 

organização e representação da informação e do conhecimento nesses mesmos 

espaços, em particular ao universo da informação artística e da leitura imagética das 

obras artístico-pictóricas, enfatizamos que esse campo de estudos ainda necessita de 

maiores aprofundamentos. Contudo, diversas pesquisas na área da CI foram 

importantes por trabalharem com a temática ligada às artes, especialmente ao 

apresentarem estudos e metodologias relativas ao tratamento, organização e 

representação da informação e do conhecimento, no que tange ao universo das obras 

de arte. 

Nessa perspectiva podemos mencionar os trabalhos desenvolvidos por Agustín 

Lacruz (2004; 2006), Maimone (2007; 2009), Maimone e Gracioso (2007), Maimone e 

Tálamo (2008; 2009), Oliveira (2014), Medeiros et al. (2013), Medeiros (2017), Pato 

(2015), além de Medeiros e Pinho (2017; 2018), que procuraram evidenciar questões 

relacionadas à ambiência, a características, metodologias, assim como às formas de 

organização e representação das obras artístico-pictóricas nos mais variados 

ambientes informacionais. 

Também como forma de socializar novos olhares e perspectivas de 

conhecimento sobre o assunto, a problematização apontada nesta tese remete a 
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descobrir como as informações extrínsecas descritas nas obras artístico-pictóricas de 

Victor Meirelles de Lima podem ser organizadas, representadas e relacionadas, quer 

seja, nos registros do Museu Victor Meirelles e no seu repositório digital, considerando 

nesse processo o Ciclo da Informação. 

Cabe salientar que o referido Ciclo está posto na obra “Tesauro: linguagem de 

representação da memória documentária” e foi organizado pela professora e 

pesquisadora Vera Lúcia Doyle Louzada de Mattos Dodebei1, sendo ela uma 

referência nos estudos sobre Patrimônios Culturais Nacionais nas Artes, tanto na 

Literatura como na CI. Nesse livro, a autora busca enfatizar uma necessidade de 

Organização da Informação (OI), com o propósito de sociabilizar ainda mais o seu uso 

e também gerar conhecimento. Ela utiliza o aporte das linguagens documentárias 

enquanto um instrumento formal de reconstrução ao texto, visando assim a uma 

recuperação mais assertiva da informação. 

No que concerne à metodologia utilizada na pesquisa, implicou a realização de 

um estudo bibliográfico e levou em consideração a abordagem sobre diversas 

temáticas do campo da informação, sua representação, dos Museus e do Patrimônio 

Cultural. Já a pesquisa documental se fez necessária, no que tange aos aspectos 

sobre a historiografia, para evidenciar a trajetória da Academia Imperial de Belas Artes 

(AIBA) acerca da formação científica, humanística, política e ideológica dos artistas, 

do Museu (em particular sobre o seu processo de patrimonialização) e de seus 

serviços ligados ao contexto da informação. 

Igualmente foram analisados os metadados e as informações intrínsecas e 

extrínsecas ao Acervo Digital da Plataforma Tainacan do Museu, referente às obras 

de arte produzidas por Victor Meirelles no período compreendido entre os anos de 

1851 a 1898, além de uma extensa pesquisa na Hemeroteca Digital Brasileira sobre 

as notícias veiculadas em um conjunto de 16 jornais, considerando as informações 

publicadas e relacionadas com as referidas obras estudadas nesta tese. Essas ações 

contribuíram para revelar confluências entre a descrição das informações extrínsecas 

 
1 Atua como professora titular da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). É 
doutora em Comunicação e Cultura pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), mestre em 
Ciência da Informação pela UFRJ e bacharela em Biblioteconomia e Documentação pela Universidade 
de Santa Úrsula (USU). Também é Líder do Grupo de Pesquisa do CNPq “Memória Social, Tecnologia 
e Informação”. Informações extraídas de seu Currículo Lattes. Disponível em: 
http://lattes.cnpq.br/1112112146102164. Acesso em: 28 jul. 2023. 
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e as etapas oriundas do Ciclo da Informação (Dodebei, 2002), por meio do exame de 

seus processos e produtos. 

Destacamos que, por meio dessa representação dos objetos, foi possível 

ampliar as possibilidades de leitura no Museu, colaborando assim com o 

conhecimento científico da área e potencializando ainda mais o diálogo entre as 

comunidades interessadas e os acervos do Museu. Nessa perspectiva, Araújo (2014, 

p. 73) comenta que “[…] os museus se deparam com o desafio de representar suas 

coleções, isto é, inventariá-las para fins de controle e guarda, catalogá-las e classificá-

las para fins de recuperação, descrevê-las para facilitar o acesso e o uso […]”, fazendo 

com que esse processo de representação seja essencial, já que propiciará uma 

aproximação mútua entre os usuários e os acervos da instituição de fato. 

 

1.1 DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA 

 

A questão central que circunda esta pesquisa está relacionada à maneira como 

a descrição da informação extrínseca constante no registro das obras artístico-

pictóricas do Museu Victor Meirelles está organizada, representada e relacionada, 

tanto no espaço físico quanto em seu repositório digital (sendo que este tem a função 

de fazer a gestão e o compartilhamento dos acervos culturais da instituição) e o quanto 

essa atividade contribui para a instituição, assim como para seus 

públicos/pesquisadores especializados. 

Para respondê-la ao longo da investigação efetivamente, foi necessário 

utilizarmos como aporte os estudos convergentes ao espólio de Victor Meirelles de 

Lima, buscando relacioná-los ao seu contexto de produção na Academia Imperial de 

Belas Artes e com a salvaguarda no Museu, no que tange aos aspectos referentes à 

Organização e Representação da Informação em suas obras. Realçamos que a AIBA 

teve sua devida instalação no Rio de Janeiro, no ano de 1826, com o propósito de 

ensinar as Belas Artes no Brasil, além de criar elementos de caráter civilizatório na 

sociedade (Franz, 2003a). 

Diante disso, questionamos como se deu o desenvolvimento desse processo 

artístico, tendo em vista a forma que a sua representação informacional (por 

intermédio das informações intrínsecas e extrínsecas) nas obras artístico-pictóricas 

contribui para o contexto sócio-histórico, considerando também os acervos 

pertencentes ao Museu e sua usabilidade perante os públicos interessados. Para 
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tanto, levamos em conta a educação histórica imbricada nos Museus, uma vez que, 

no art. 1.º da Lei n. 11.904, de 14 de janeiro de 2009 (Brasil, 2009a, art. 1.º) está posto 

que esses espaços são considerados enquanto: 

 

[…] instituições sem fins lucrativos que conservam, investigam, comunicam, 
interpretam e expõem, para fins de preservação, estudo, pesquisa, educação, 
contemplação e turismo, conjuntos e coleções de valor histórico, artístico, 
científico, técnico ou de qualquer outra natureza cultural, abertas ao público, 
a serviço da sociedade e de seu desenvolvimento. 

 

Nele, é possível identificar inúmeros artefatos culturais, que apresentam uma 

gama de subjetividades, de historicidades e sobremaneira de sociabilidades (sendo 

estas individuais e coletivas), que fazem referência a esses “lugares de memória”, 

como são considerados os espaços museológicos, dotados de valor enquanto 

patrimônios. Na concepção de Machado (2004), patrimônio é um: 

 

[…] conjunto de bens produzidos por outras gerações, ou seja, os bens 
resultantes da experiência coletiva que um grupo deseja manter como 
perene. Nesse sentido, patrimônio supera a definição estreita de um conjunto 
estático de objetos, construções, documentos, obras, etc., sendo uma marca, 
um vestígio cultural, que individualiza os homens em momentos temporal e 
culturalmente diferentes (Machado, 2004, p. 10). 

 

Em relação aos lugares de memória, Nora (1993, p. 13) enfatiza ainda a ideia 

de que eles “nascem e vivem do sentimento que não há memória espontânea, que é 

preciso criar arquivos, que é preciso manter aniversários, […] porque essas operações 

não são naturais”, fazendo com que o aporte memorial e institucional seja necessário 

para demarcar, registrar e sobretudo para existir e resistir na sociedade. Padilha, Café 

e Silva (2014, p. 74) corroboram com essa mesma perspectiva ao afirmarem que “os 

museus tornam-se espaços de salvaguarda dos bens patrimoniais, como forma de 

incentivar a valorização e preservação cultural”. 

Quanto ao processo de Representação da Informação (RI) nos Museus, 

Alvarenga (2003, p. 23) evidencia que “a representação seria um substituto do 

documento armazenado no sistema, com a finalidade de possibilitar sua recuperação”. 

Podemos considerar esse sistema como a própria AIBA, tomada enquanto um 

repositório de obras artísticas em relação à produção e disseminação da informação 

e do conhecimento ao longo dos tempos. Nesse sentido, as informações produzidas 

e reverberadas pelas obras da AIBA tencionam uma efetividade para seu uso, fazendo 

com que a OI seja essencial ao processo, já que ela ocasiona essa comunicação 
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sobre a produção e a utilização das informações (Café; Sales, 2010). De acordo com 

Bräscher e Café (2008, p. 6) a RI é “compreendida como o conjunto de atributos que 

representa determinado objeto informacional e que é obtido pelos processos de 

descrição física e de conteúdo […]”. Dessa maneira, podemos investigar os aspectos 

condizentes à RI em meio ao seu trabalho, sendo esse processo considerado como 

um produto da OI, uma vez que possibilita descrever os elementos/conteúdos 

informacionais constantes em obras/documentos/objetos artísticos, no sentido de 

representar e promover o acesso, bem como a forma que essa informação será 

recuperada/utilizada pelos diversos públicos. Por esse viés, Araújo (2014, p. 80) 

expõe que “desde sua origem como instituições modernas, os museus viram-se às 

voltas com tarefas relacionadas à representação de seus acervos”. 

Igualmente destacamos que, por efeito desse contexto sócio-histórico na 

composição das obras na AIBA, no qual direcionou os caminhos para uma produção 

artística/estética dos alunos (em especial sobre os trabalhos desenvolvidos por Victor 

Meirelles de Lima em sua trajetória) é que pontuamos sua devida importância 

institucional nesta pesquisa. Muitas obras desse artista foram responsáveis por 

tracejar a criação de uma identidade cultural nacional. Para isso, foi relevante a sua 

inserção na AIBA, o talento expresso na composição de obras históricas sobre o 

império, bem como a sua ascensão artística por meio da perspectiva nacional e 

internacional. 

Para além disso, Ceravolo e Tálamo (2007, p. 7) destacam que, “não há como 

desvincular de um objeto de museu a combinação de suporte e conteúdo da forma e 

função; este é o estatuto singular do objeto/documento em museus”, remetendo a 

essa ideia de unificação em torno dos bens culturais e da informação. Sabemos que 

o acesso à informação sobre objetos museológicos pode ocorrer de diversas formas, 

por exemplo, em uma visita in loco à instituição, em um tour virtual pelo sítio eletrônico 

do Museu, por meio de exposições e práticas de mediação, assim como pelo contato 

com os acervos culturais no repositório digital. Para Desvallées e Mairesse (2013, p. 

69) “o objeto do museu é feito para ser mostrado, com toda a variedade de conotações 

que lhe estão intrinsecamente associadas, uma vez que podemos mostrar para 

emocionar, distrair ou instruir”.  

As atividades ora mencionadas apresentam uma relação entre si, que está 

pautada em torno da informação museal de fato. Por isso é que as informações 

intrínsecas – que remetem às características físicas do objeto, por exemplo cor, 
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dimensões, técnica utilizada, materiais aplicados, peso – e extrínsecas – relacionadas 

com a contextualização da biografia do objeto, oriundas de pesquisas em diversas 

fontes, materiais e documentos, levando em consideração toda uma historicidade 

atrelada ao bem museológico – que estão descritas e dizem respeito às obras 

precisam estar em consonância com os diversos canais de comunicação, para que, 

dessa forma, não ocorra nenhum tipo de ruído entre as partes (profissionais, 

mediadores, públicos). 

A informação extrínseca torna-se uma das principais figuras no processo 

informacional (considerando também as etapas constantes no Ciclo da Informação), 

pois ela contextualiza e historiciza a biografia, a trajetória, os simbolismos, os usos e 

as funções do objeto, fazendo com que o sujeito se aproprie dessa memória de fato. 

No momento em que o objeto é adquirido pelo Museu, é interpretado, 

registrado, organizado e devidamente acondicionado, sendo então incorporado ao 

acervo, já detém consigo um valor enquanto documento, considerando as ações 

relativas ao processo de musealização que o legitimaram para tal. Ele é único em seu 

contexto, já que está imbricado por diversas funções, sentidos, assim como objetivos. 

De forma intencional, esse objeto fará parte de uma coleção2 específica e comporá o 

acervo3 museológico da instituição, juntamente com os demais objetos pertencentes 

às outras coleções nesse mesmo espaço do Museu. 

Na instituição, esse objeto será ressignificado por intermédio das informações 

intrínsecas/extrínsecas que apresenta (funções e sentidos), para que, assim, seja 

comunicado e preservado, servindo ainda como aporte às pesquisas enquanto um 

objeto museológico dotado de novos conhecimentos (Ferrez, 1994). 

Consequentemente, esse objeto no Museu não será somente uma representação 

física relacionada à memória, visto que terá a principal função de fornecer indícios 

sobre o passado em comunicação com o tempo presente, sendo considerado também 

como uma potente fonte de informação em decorrência de sua “carga de valores 

simbólicos e os funcionais que lhe dão sentido segundo determinada instituição 

museológica” (Cerávolo, 2023, p. 71-72). 

 
2 Entendida como um conjunto e/ou reunião de objetos que tem a mesma natureza, características e 
valores, os quais apresentam algum tipo de ligação entre si (Loureiro, 2007). 
3 Envolve a totalidade dos bens que integram o patrimônio da instituição (enquanto produtora e/ou 
custodiadora do acervo), sendo então pertencentes a essa mesma entidade (Loureiro, 2007). 
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Desse modo, estamos orientados pela seguinte indagação, ao fazermos a 

proposição desta tese: Como as informações extrínsecas relativas às obras artístico-

pictóricas de Victor Meirelles de Lima podem ser organizadas, representadas e 

relacionadas nos registros do Museu Victor Meirelles e no repositório digital 

considerando o Ciclo da Informação? 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

Cabe ressaltar que os Museus são comumente conhecidos por estarem 

associados ao âmbito da informação e do conhecimento, em consonância com as 

ações de conservação e preservação dos objetos culturais ligados à arte/história. Por 

isso, são fundamentais e muito pertinentes os estudos referentes a organização, 

representação, recuperação, mediação e disseminação da informação, de modo a 

servirem como contributos ao conhecimento na área. Sobre isso, Varela e Barbosa 

(2013, p. 345) comentam que “o museu é uma unidade de informação que trabalha 

com a organização, o tratamento, o armazenamento, a recuperação e a disseminação 

da informação produzida a partir de suas coleções”, cujas características vão ao 

encontro das propostas e temáticas estabelecidas para cada tipo de acervo. 

Torna-se possível identificarmos nos objetos museais duas cargas 

informacionais, uma intrínseca e outra extrínseca, uma vez que, na primeira, o objeto 

não se desvincula de suas características físicas, como cor, composição, tamanho, 

peso, e, já na segunda, as características fazem referência à contextualização desse 

objeto na dualidade tempo e espaço (Mensch, 1992). De acordo com Meneses (1998, 

p. 91) os atributos intrínsecos dos objetos são as “propriedades de natureza físico-

química: forma geométrica, peso, cor, textura, dureza […]” e os atributos extrínsecos 

objetivam fazer menção à biografia desse mesmo objeto ao longo do tempo. 

Pelo fato de os objetos abrangerem diversos aspectos da vida social, incluindo 

as relações com a cultura material (principalmente entre as pessoas e as “coisas” 

materiais), salientamos que os significados referentes à sua biografia estarão envoltos 

por sua própria trajetória, pois haverá uma seleção de momentos/aspectos 

significativos por meio da análise de recortes cronológicos e geográficos (Loureiro, 

2018). Nessa seara, a abordagem biográfica propicia um efetivo acompanhamento 

das relações entre objetos/pessoas e/ou instituições, uma vez que os contextos 

socioculturais possibilitam desvelar um novo olhar sobre a vida dos objetos no Museu, 
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por meio das coleções de que faz parte e, também, perante os diferentes públicos. 

Nas palavras de Kopytoff (2008, p. 94), “o que faz uma biografia ser cultural não é o 

assunto tratado, mas como e de que perspectiva ela aborda o assunto”. 

Assim, o objeto no contexto do Museu apresenta um potencial informacional, 

que necessita ser explorado por meio da documentação e recuperação de suas 

informações, já que a descrição física poderá ser facilmente visualizada e interpretada 

(informação intrínseca) em comparação com o registro da informação extrínseca, que 

dependerá justamente das fontes encontradas (Padilha, 2014). Essas fontes 

propiciam a compreensão de um determinado contexto do objeto, devendo ser 

complementadas por pesquisas bibliográficas/documentais que tenham por função 

revelar a existência e o significado desse objeto ao longo do tempo, considerando 

também seus aspectos referentes ao Ciclo da Informação no todo. 

Assim sendo, nesta pesquisa estamos tratando as obras de arte e também a 

produção artística de Victor Meirelles de Lima (1832-1903) como documentos, já que 

apresentam uma carga informacional atrelada à própria história da arte. Dodebei 

(1997, p. 174-175) sustenta melhor essa ideia, ao entender o documento enquanto 

“uma representação, um signo, isto é, uma abstração temporária e circunstancial do 

objeto natural ou acidental, constituído de essência […], selecionado do universo 

social para testemunhar uma ação cultural”. Ainda, Padilha (2021, p. 128) declara que 

“o documento é um suporte que comprova algo para alguém, por isso ao passar por 

um processo técnico específico, denominado de documentação, acaba por manifestar 

todo seu potencial informativo”, fazendo com que haja, dessa forma, uma 

sistematização da informação registrada. 

Também justificamos a relevância desta pesquisa pela carência de trabalhos, 

que abordem a Organização e Representação da Informação e do Conhecimento, 

especialmente em relação às obras artístico-pictóricas. Isso foi constatado por meio 

de levantamentos bibliográficos, em bases de dados4 de produção científica, como a 

Scopus e a Web of Science, cujos descritores5 abrangeram as seguintes temáticas de 

pesquisa: Victor Meirelles; Representação da Informação; Organização da 

 
4 Utilizamos como estratégia de busca a combinação de alguns descritores nos seguintes campos de 
busca: “Article title”, “Abstract” e “Keywords” (na base Scopus) além do “título”, “resumo”, “palavras-
chave do autor” e “Keywords Plus” (na base Web of Science). 
5 O marco temporal não foi considerado na busca, exatamente para verificar a totalidade de produções 
autorais. A pesquisa também englobou os idiomas português, inglês e espanhol, constatando por meio 
do seu resultado um baixo índice de recuperação dos assuntos supracitados. 
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Informação; Ciclo da Informação; Academia Imperial de Belas Artes; Patrimônio 

Histórico e Cultural. 

Igualmente, fundamentamos a importância da publicização desses estudos, 

principalmente no campo da informação em Museus, do patrimônio documental bem 

como do patrimônio histórico e cultural na sociedade. Esse conhecimento sobre o 

universo da informação artística e da leitura imagética ainda carece de pesquisas mais 

aprofundadas, essencialmente no contexto das obras artístico-pictóricas do espaço 

museal, tendo como apoio o quantitativo de trabalhos já publicados e que foram 

mencionados na seção de introdução desta tese. Sendo assim, Bruno (2020, p. 21) 

expressa que “cabe à Museologia um certo tipo de enquadramento e formas 

específicas de tratamento dos indicadores materiais e imateriais dos repertórios de 

memórias, com o compromisso de viabilizá-los como vetores de herança cultural […]”. 

Cabe elucidar nesta tese a escolha pela instituição federal denominada “Museu 

Victor Meirelles”, uma vez que se pauta na importância histórica, cultural, científica e 

social de que dispõe, por sua relevância sobre o contexto de produção/socialização 

das obras ao longo dos tempos, bem como pelo caráter educativo, informativo e 

emancipador do Museu para a sociedade, e, ainda, por ser uma instituição cultural 

patrimonializada no estado de Santa Catarina, logo, por se localizar na cidade de 

Florianópolis, servindo então como residência a esse emblemático artista, e também 

por enaltecer o nome de Victor Meirelles de Lima localmente, regionalmente, 

nacionalmente e globalmente, no que tange ao ensino, a pesquisa, a produção, a 

disseminação e ao reconhecimento de seus estudos no campo artístico. Conforme 

apontado por Britto (2023, p. 11), “os museus consistem em um dos espaços 

privilegiados de preservação, pesquisa e comunicação, tornando-se portas e janelas 

para adentrar ao mundo dos objetos”. 

Perante o exposto, mencionamos o acréscimo e a colaboração da pesquisa ao 

campo da CI (por tratar de uma temática ligada ao domínio da organização e 

representação da informação e do conhecimento), das Artes (por colaborar com os 

estudos sobre comunicação visual), da Informação em Museus (pela relação entre 

leitura imagética e as obras), da Museologia (por tratar da apropriação da informação 

no que concerne aos objetos museológicos), da História (por trabalhar com fatos 

históricos revelados em meio à produção artística), da Educação (por exaltar a relação 

do museu com a sociedade, por meio do caráter educativo, informativo e 

emancipador) e aos cidadãos e à sociedade (visto que possibilita um olhar mais 
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dinâmico e atrativo às obras de arte, sobretudo ao forte potencial que as informações 

extrínsecas apresentam na contextualização). Isso torna a pesquisa ainda mais 

interdisciplinar, pelo fato de utilizar como subsídio conceitos e temáticas advindos de 

outras áreas do saber, o que, além de agregar ao conhecimento científico, ao mesmo 

tempo, o complementa. 

É salutar compreender também a maneira como o Museu opera seu sistema 

de documentação, pois ele é parte fundamental no processo de organização e 

representação da informação e do conhecimento sobre as obras de arte. Cada 

tipologia de Museu apresenta particularidades em relação aos processos de 

documentação, o que refletirá no modo de apropriação dessa informação acerca dos 

objetos ao seu público. Isso contribuirá para entender os fluxos de informação e de 

conhecimento produzidos nesse ambiente. Segundo Ortega (2015): 

 

O documento é o produto de atividades sistemicamente realizadas com o fim 
de apropriação da informação por um público. Dito de outro modo, 
documentos são informações selecionadas e organizadas materialmente em 
um sistema, cujas significações objetivam, por sua vez, orientar o processo 
de significação pelo público (Ortega, 2015, p. 3). 

 

Nessa direção, essas perspectivas como pano de fundo evocam o significativo 

potencial desta pesquisa, estabelecendo um diálogo frutífero com a proposta 

constituída na Linha de Pesquisa “Memória, Mediação e Organização do 

Conhecimento”, do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação 

(PPGCIN), da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), ao perscrutar essa 

temática acerca do processo educativo/informacional e de suas respectivas fontes 

para a pesquisa em CI. Em concordância com Varela, Barbosa e Farias (2014, p. 164-

165), “a integração do profissional da informação ao processo educativo é, portanto, 

fator de sucesso em qualquer intervenção na sociedade. Ele atua como agente 

mediador e como aprendiz, construindo um espaço de expressão […]”, fazendo com 

que esse caminho revele diversas possibilidades ao conhecimento. 

 

1.3 OBJETIVOS 

 

Com base no questionamento reportado no problema de pesquisa, 

apresentamos os objetivos desta tese (geral e específicos), conforme segue. 
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1.3.1 Objetivo Geral  

 

Investigar os aspectos da informação extrínseca nas obras artístico-pictóricas 

de Victor Meirelles de Lima, sob a perspectiva do Ciclo da Informação. 

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

 

a) Levantar dados sobre o histórico de Victor Meirelles na Academia Imperial de 

Belas Artes e a sua relação com o campo artístico. 

b) Identificar as formas de organização e representação da informação nos registros 

sobre as obras artístico-pictóricas do artista salvaguardadas no Museu Victor 

Meirelles. 

c) Analisar as relações entre a descrição da informação extrínseca dos objetos e os 

processos informacionais e comunicacionais realizados no Museu.  

 

1.4 ESTRUTURA DA TESE 

 

A estrutura desta tese está organizada em cinco seções. Na primeira seção, 

apresentamos a introdução, na qual é traçado um panorama sobre o objeto de estudo 

desta pesquisa, bem como é disposta a delimitação do problema e da justificativa 

envoltos na proposição da investigação. Ademais, apontamos tanto o objetivo geral 

quanto os objetivos específicos que conduzem esta tese. 

Na segunda seção, apresentamos a revisão de literatura desta pesquisa, por 

meio da qual elaboramos um quadro teórico e conceitual referente à Academia 

Imperial de Belas Artes, ao artista Victor Meirelles de Lima e suas pinturas, ao Museu 

Victor Meirelles e sua prestação dos serviços de informação, dos elementos ligados a 

sua patrimonialização, aos aspectos que circundam a organização e representação 

da informação e do conhecimento, além da musealização acerca dos objetos e sobre 

a documentação museológica. 

Em seguida, na terceira seção, abordamos a metodologia utilizada na pesquisa, 

detalhando sua caracterização e os procedimentos adotados neste estudo. Na quarta 

seção, apresentamos os resultados alcançados no desenvolvimento desta tese, os 

quais envolveram também discussões relativas aos objetivos específicos propostos. 

Por fim, na quinta seção, discorremos sobre as considerações finais desta tese, 
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retomando o propósito do estudo e realçando as potencialidades advindas do Ciclo 

da Informação quanto às obras artístico-pictóricas. 

Na sequência, apresentamos a fundamentação teórico-conceitual, com o intuito 

de abarcar o embasamento utilizado nesta tese. 
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2  REVISÃO DE LITERATURA 

 

Nesta seção, contemplamos os principais assuntos tratados ao longo desta 

tese, que são fundamentais para o embasamento e a compreensão dos contextos 

aqui apresentados. Eles versam sobre a ambiência da Academia Imperial de Belas 

Artes, e abordam, ainda, diversos aspectos da Casa Natal e do Museu relativos ao 

artista Victor Meirelles. Por esse viés, também ressaltamos as pinturas históricas 

produzidas ao longo de sua vida, os programas/serviços oferecidos à toda 

comunidade e que são prestados pelo Museu, bem como os pontos relativos ao seu 

processo de patrimonialização. Além disso, buscamos dar enfoque aos elementos 

atinentes à documentação museológica e ao universo da informação, essencialmente 

ao estudo de seu Ciclo, assim como das formas de organização e representação da 

informação e do conhecimento. 

 

2.1 TRAJETÓRIA DE VICTOR MEIRELLES DE LIMA 

 

Inicialmente, trataremos do estabelecimento da Academia Imperial de Belas 

Artes no período imperial (1822-1889). A Academia foi marcada pelo neoclassicismo 

e tinha como finalidade promover o ensino das Belas Artes no país, de modo a 

constituir aspectos civilizadores na sociedade brasileira. Essa escola foi instalada no 

Rio de Janeiro, em novembro de 1826, como uma das vias para que a corte imperial 

brasileira pudesse propagar suas ideologias ao mesmo tempo que educava parte da 

população por intermédio de uma estética europeia. (Aguiar Filha, 2016; Franz, 2003a; 

Santos, 1997). 

Neste contexto é que surge a Academia Imperial de Belas Artes, cuja intenção 

é ser um foco irradiador do ensino das artes no Brasil. Sua origem decorre da Missão 

Artística Francesa, de 1816, que era então composta pelos tutelares Grandjean de 

Montigny, Jean Batiste Debret, dos irmãos Taunay e dos irmãos Ferrez. Eles foram 

os responsáveis por apresentar à Corte no Rio de Janeiro concepções do 

Neoclassicismo e da Académie de Beaux Arts de Paris (Mello Júnior, 1986). Sobre 

isso, Franz (2003a, p. 61) afirma que, “tido como o fato primordial para a 

sistematização do ensino artístico no Brasil, a Missão Artística Francesa chega ao 

país em março de 1816, a convite e arranjo da Corte portuguesa no Brasil”. 
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Esse ensino compunha toda uma estratégia ligada ao “projeto civilizatório”, na 

qual a ideia principal se pautava na construção de símbolos nacionais que fossem 

identitários a toda uma nação. Dessa forma, a AIBA desempenhou um importante 

papel como produtora de pinturas/esculturas, quer seja por meio dos trabalhos de 

seus alunos ao longo do tempo, em que representavam os episódios fundantes do 

nacionalismo6. Em relação as Belas Artes, Franz (2003a, p. 70) comenta que 

“passaram a ser identificadas como instrumento de civilização, tendo o poder de 

contribuir para a educação dos povos […]. A ideia de arte ligada à pedagogia e à 

civilização estava bem de acordo ao projeto civilizatório da jovem nação”.  

O modelo de sistema pedagógico da AIBA previa uma sequência de trabalho 

para o ensino dos alunos, que iniciava com as aulas de desenho, eram seguidas de 

aulas de modelagem e, por último, do desenho de modelos vivos. Somente após o 

domínio dessas técnicas o discente estaria apto a aprender sobre o universo da 

pintura (Pereira, 2009). Os desenhos produzidos pelos estudantes na AIBA evocavam 

discursos, ao mesmo tempo que construíam histórias por meio da arte e do 

pensamento conservador. 

Como o aluno necessitava seguir regras artísticas bastante rígidas em meio às 

exigências políticas impostas pelo Imperador/Estado, sua formação enquanto pintor 

histórico exigia demasiado investimento do governo, como também um estudo de 

longa duração na Academia. Desde o início das atividades, a AIBA concedia aos 

artistas viagens à Europa7 como forma de premiação de concursos internos e 

exposições de modo geral, além de propiciar a formação artística e sociocultural em 

diversos níveis (Mallmann, 2002). 

Acerca das viagens, os artistas eram orientados sobre o que deveriam fazer, a 

quem deveriam se dirigir, os passos a seguir e até mesmo os Museus que precisariam 

visitar para se inspirar. Ao retornarem ao Brasil, mediante comprovação de 

aproveitamento favorável dos estudos, eram então nomeados professores e 

passavam a compor o quadro acadêmico da instituição na alta sociedade. Contudo, 

sabiam que “os planos da Missão Artística Francesa, porém, tiveram que se adaptar 

à realidade local, e o resultado foi, entre outros aspectos discutíveis e abomináveis, 

uma escola de elite […]” (Franz, 2003a, p. 62). 

 
6 Como, por exemplo, o descobrimento, as batalhas, a independência, os acontecimentos políticos, a 
colonização e os indígenas. 
7 Cedidas como uma bolsa de estudos, devido ao bom desempenho de cada aluno. 
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É notório saber que a formação ofertada pela AIBA tinha como premissa o 

caráter científico e humanístico dos artistas, além de muitas das obras refletirem e 

expressarem opiniões/apontamentos acerca do próprio período político no qual foram 

criadas, carregando consigo diversos anseios de uma ideologia que respeitava as 

exigências do mecenato8, em vista do período monárquico brasileiro (1822-1889). 

Nesse prisma, entendemos que existem múltiplas circunstâncias em relação aos 

aspectos de ordem política, econômica e cultural que acabam influenciando, 

sobretudo, a produção no campo das artes. 

Essa ação deixa ainda mais evidente a composição e o discurso, legitimando 

então a concretude das obras. Portanto, “o significado do objeto/documento está na 

correlação de dados que vão da materialidade do objeto às intenções socioculturais; 

trata-se de um artefato, uma produção do homem inserida numa conjuntura social” 

(Ceravolo; Tálamo, 2007, p. 7). Sendo assim, uma pintura se configura enquanto um 

objeto estético, que passará a ser contemplada visualmente, revelando então o 

testemunho de uma ação temporal fixada por meio de uma imagem. Esse resultado é 

visto e compreendido como um documento único, pois é detentor de um valor 

simbólico cujo caráter comunicacional é inegável. Nessa direção, Ortega (2015, p. 3) 

acrescenta que “a noção de documento é dependente de um certo modo de percepção 

sobre um objeto, que se altera à medida que ações lhe são imputadas em um 

movimento contínuo de atribuição de sentido”. 

É importante destacar que a AIBA permaneceu com essa denominação até o 

início do Regime Republicano, em meados do ano de 1889, momento em que suas 

atividades foram temporariamente suspensas. No ano de 1890, foi reaberta com o 

nome de “Escola Nacional de Belas Artes9” e, após isso, foi incorporada pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ10), quando ficou comumente conhecida 

por “Escola de Belas Artes” (Bauer, 2009; Aguiar Filha, 2016; Gabler, 2015; 2019). Em 

meio a esse cenário, acreditamos ser primordial compreender o papel de Victor 

Meirelles de Lima enquanto um articulador/legitimador de opiniões da Monarquia, bem 

 
8 Entendido aqui como o Estado e/ou imperador. 
9 BRASIL. Decreto n. 983, de 8 de novembro de 1890. Approva os estatutos para a Escola Nacional de 
Bellas-Artes. Disponível em: https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-983-8-
novembro-1890-517808-publicacaooriginal-1-pe.html. Acesso em: 28 jul. 2023. 
10 BRASIL. Decreto n. 19.852, de 11 de abril de 1931. Dispõe sobre a organização da Universidade do 
Rio de Janeiro. Disponível em: https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1930-1939/decreto-19852-
11-abril-1931-510363-republicacao-85622-pe.html. Acesso em: 28 jul. 2023. 



34 
 

como entender a sua contribuição no processo educativo da sociedade por intermédio 

de suas obras. 

Fazendo uma ligação disso com esse apanhado histórico sobre a criação da 

AIBA, apresentamos nesse momento o caminho percorrido por Victor Meirelles de 

Lima em sua trajetória, considerando os diversos aspectos sociais, institucionais e 

profissionais que o envolveram no campo das artes. Começamos pensando nele 

enquanto um representante do neoclassicismo, visto que sua arte foi dotada e 

carregada por diferentes interferências românticas. No ofício da arte, tinha total 

domínio sobre o desenho, ao passo que também foi bastante dedicado ao trabalho 

pictórico. Ao longo de sua trajetória profissional, acabou seguindo as determinações 

que lhe foram impostas pela instituição, pois naquele momento havia uma condição 

financeira escassa para os pintores, no tocante ao período político vivenciado à época 

(Mallmann, 2002). 

No que concerne à sua história de vida, Victor Meirelles nasceu em 18 de 

agosto de 1832, em Nossa Senhora do Desterro, cidade atualmente conhecida por 

Florianópolis11, localizada no estado de Santa Catarina. Sobre a sua genealogia, era 

filho de Antonio Meirelles de Lima, um imigrante português, e de Maria da Conceição 

Prazeres. Seus pais tiveram ao todo dois filhos, sendo Virgílio Meirelles de Lima o seu 

outro irmão, que nasceu 19 anos mais tarde (Franz, 2014). 

Sua família era detentora de posses e imóveis, pois seu pai foi um negociante, 

além de ter sido também o primeiro vice-cônsul de Portugal, na então cidade de 

Desterro, no período entre 1835 a 1839. Franz (2014, p. 222) indica esse fato ao 

comentar que “entre 1835 e fevereiro de 1839, Antonio Meirelles de Lima foi 

encarregado pelo vice-consulado de Portugal em Desterro”. Já seu avô paterno, 

conhecido como Antônio José dos Santos, era oriundo da cidade do Porto, em 

Portugal, e também mantinha vínculo com diversos negócios (Franz, 2014). 

No que se refere à genealogia dos familiares ligados à sua mãe, Victor Meirelles 

tinha grau de parentesco com pessoas ditas cultas à época, relacionadas com a 

ambiência literária, assim como integrantes da administração do Estado. Seu primo 

chamava-se Oscar Rosas e foi poeta ao longo de sua vida. Ainda, seu outro primo, 

 
11 É importante realçar que, por meio da Lei Estadual n. 111, de 1.º de outubro de 1894, o município de 
Nossa Senhora do Desterro recebeu a denominação de Florianópolis, como forma de homenagem ao 
Marechal Floriano Vieira Peixoto. 
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João José da Rosa Ribeiro, teve uma forte atuação como professor em Desterro, 

lecionando para o conhecido poeta simbolista Cruz e Sousa (Franz, 2017).  

A vocação de Victor Meirelles ao ofício da pintura foi muito estimulada pelos 

seus pais e também apoiada pelas autoridades oficiais do período. Naquela época, 

não existiam escolas ligadas às artes plásticas em Desterro, tanto que, em 1845, foi 

contratado um professor de desenho geométrico chamado D. Mariano Moreno, para 

lhe ensinar os fundamentos artísticos. Ficou a cargo de Jerônimo Francisco Coelho, 

que era o conselheiro do Império na época, mostrar os desenhos em aquarela do 

artista para o então diretor da AIBA, Félix-Émile Taunay, que acabou lhe concedendo 

uma bolsa de estudos na ocasião (Franz, 2014). 

Esse marco foi muito significativo em sua carreira, pois oportunizou seu 

ingresso na AIBA aos 14 anos de idade, com a finalidade de cursar Desenho e Pintura 

Histórica, na qual iniciou seus estudos em 1847 e permaneceu até o ano de 1853. 

Matriculou-se nos anos de 1847 e 1848 na cadeira de “Desenho Figurado”, tendo 

como Professores Manuel Joaquim de Melo Corte-Real e Joaquim Inácio da Costa 

Miranda, e, entre os anos de 1849 a 1852, também cursou a cadeira de “Pintura 

Histórica” ministrada pelo mestre José Correia de Lima (Mello Júnior, 1986).  

Nesse período, Victor Meirelles foi agraciado com uma bolsa de estudo e por 

meio da tela “São João Batista no Cárcere” foi contemplado com o Sétimo Prêmio de 

Viagem à Europa, em 1853. Em decorrência de sua dedicação aos trabalhos, 

destacada pelo cumprimento das solicitações da AIBA e pelos estudos que deveriam 

ser realizados, teve a renovação de seu período de estágio por mais três vezes, o que 

lhe possibilitou permanecer durante esse período afastado do Brasil por oito anos 

consecutivos para residir na França, na Itália e em Roma (Mallmann, 2002). 

A seguir, revelamos a imagem da obra responsável pela conquista do referido 

prêmio. 
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Figura 1 – Obra São João Batista no Cárcere, 1952 

 
Fonte: Acervo Digital do Museu Nacional de Belas Artes12 

 

Em seu regresso ao Brasil, no ano de 1861, teve a importante tarefa de lecionar 

aos futuros artistas da Academia, já que havia sido nomeado professor do sistema; 

acabou recebendo também o título de “Cavaleiro da Ordem da Rosa”. Ele foi o titular 

responsável pela cadeira de “Pintura Histórica” (entre 1862 e 1890), bem como 

substituiu os professores nas cadeiras de “Desenho Figurado” (1863) e “Paisagem” 

(entre os anos de 1878 e 1879 e no ano de 1884). Essa contribuição do artista foi 

muito relevante na formação de diversos alunos, sendo perene por várias gerações 

na AIBA (Mello Júnior, 1986). 

Concomitante às práticas docentes, Victor Meirelles também realizava a pintura 

de retratos que lhes eram encomendados, labor que manteve para obter sua própria 

subsistência. Sobre isso, Rosa (1966, p. 33) expressa: “o difícil gênero do retrato não 

ficou alheio à palheta do artista. Bem pelo contrário. Encontramos na sua bagagem 

artística um número bem razoável de retratos, e de todos os tipos”. 

Em síntese, é nesse contexto de produção que situamos as obras de Victor 

Meirelles, considerado um pintor brasileiro que estudou e obteve uma sólida formação 

na AIBA, respeitando regras estéticas, políticas e ideológicas atreladas ao mecenato 

do Estado monárquico da época. Nas palavras de Milhomem (1972, p. 17), o artista 

 
12 Disponível em: https://artsandculture.google.com/asset/s%C3%A3o-jo%C3%A3o-batista-no-
c%C3%A1rcere-v%C3%ADtor-meireles/zAErAan5lmmEMw. Acesso em: 28 jul. 2023. 
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foi um “mestre em sua arte, é um humanista. Em pinceladas de pensamento revelou 

intimidade com as coisas e o tempo, na interpretação mais flexível que se pode fazer 

da verdade histórica”. Para além disso, sua essência enquanto artista fez parte de um 

leque de transformações sociais, no que tange à identificação da raiz histórica e 

nacional na pintura. 

Após a Proclamação da República, em 1889, Victor Meirelles ficou conhecido 

como “o pintor da Monarquia”, uma vez que teve grande parte da sua vida ligada ao 

período monárquico. Ele acabou sendo jubilado na AIBA, pois o poder do Império 

havia declinado. Já no ano de 1890, a AIBA tornou-se a então Escola Nacional de 

Belas Artes, fazendo com que houvesse novos preceitos, ideias e modelos sobre a 

orientação do ensino dos alunos (Bauer, 2009; Aguiar Filha, 2016; Gabler, 2015; 2019; 

Mallmann, 2002). 

Victor Meirelles ainda atuou como professor no Liceu de Artes e Ofícios durante 

um ano, até que ficou sem nenhum vínculo com atividades relacionadas à arte 

acadêmica. Com o objetivo de, então, buscar novos horizontes, ele fundou sua própria 

Escola de Arte, em 1893, entretanto, em um curto espaço de tempo também encerrou 

as atividades da instituição. Após isso, ele começou a ter dificuldades financeiras para 

se sustentar e decidiu expor alguns de seus trabalhos artísticos, para obter em troca 

a renda advinda da venda dos ingressos (Mallmann, 2002). 

Igualmente, destacamos seu casamento com a D. Rozália Cândido Fraga, em 

24 de dezembro de 1886, na capital do estado do Rio de Janeiro. O casal não teve 

descendentes, mas D. Rozália já tinha um filho, Eduardo Ferreira França (então 

enteado do artista), fruto de seu primeiro casamento com o Conselheiro Cornélio 

Ferreira França. Há, ainda, o episódio relativo ao falecimento de Victor Meirelles, 

ocorrido no dia 22 de fevereiro de 1903, sendo esse dia um domingo de Carnaval, já 

com os seus 70 anos de idade. Sua esposa também veio a falecer no mesmo ano, em 

12 de novembro de 1903, nove meses após o fatídico acontecimento, a quem ele 

havia instituído como única herdeira de seus bens por meio de testamento (Franz, 

2014; 2017; Mello Júnior, 1986). 

De modo a contextualizar sua identidade, na sequência, apresentamos uma 

reprodução fotográfica produzida por A. Pelliciari, no ano de 1915 (Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, 2002). 
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Figura 2 – Retrato de frente, em preto e branco, de Victor Meirelles 

 
Fonte: Acervo Digital do Museu Victor Meirelles13 

 

Victor Meirelles de Lima, quem tanto capturou belezas e paisagens, registradas 

em suas obras artísticas; quem tanto se dedicou aos estudos e fundamentos da arte 

brasileira; quem teve o compromisso de representar toda uma nação, mediante suas 

obras difundidas na sociedade global; quem foi dedicado a lecionar, empenhado na 

educação de seus alunos nos 28 anos em que fez parte da AIBA, essa é a contribuição 

por todo seu legado no universo da arte. Para Franz (2014, p. 264), Victor Meirelles 

foi “[…] o artista que dedicou sua vida e sua arte aos projetos do Segundo Império 

Brasileiro e que deixou um patrimônio artístico de imensurável valor cultural”. 

Destacamos que, como forma de homenageá-lo, um dos municípios do estado 

de Santa Catarina foi batizado com o seu nome, sendo conhecido por “Vitor Meireles”. 

Ocorre que, no ano de 1967, o então escrivão Alceste Moser fez a abertura de um 

 
13 Disponível em: https://museuvictormeirelles.acervos.museus.gov.br/mvm-acervo/retrato-de-victor-
meirelles-
6/?metaquery%5B0%5D%5Bkey%5D=40065&metaquery%5B0%5D%5Bvalue%5D%5B0%5D=42123
&metaquery%5B0%5D%5Bcompare%5D=IN&perpage=12&order=ASC&orderby=date&pos=0&source
_list=collection&ref=%2Fmvm-acervo%2F. Acesso em: 28 jul. 2023. 



39 
 

projeto na Câmara de Vereadores do município de Ibirama, no qual propôs que o 

povoado de “Forcação” tivesse sua denominação alterada para “Vitor Meireles”. Isso 

ocorreu em 26 de abril de 1989, por meio da emancipação do município de Vitor 

Meireles, fazendo com que o município de Ibirama fosse desmembrado por intermédio 

da Lei n. 7.579, implantada em 1.º de janeiro de 1990. Vitor Meireles, localizado no 

Vale Norte do Alto Vale do Itajaí, teve sua colonização advinda de imigrantes italianos, 

alemães e poloneses, que determinaram assim as características culturais do 

município14. 

Além disso, há também uma homenagem ao artista na fachada do Museu Victor 

Meirelles, em Florianópolis. Na placa de pedra, disposta na figura a seguir, temos a 

seguinte inscrição: “Nesta casa nasceu Victor Meirelles. Homenagem do povo”. Já a 

placa de bronze atesta a mensagem “Patrimônio Histórico e Artístico Nacional”. 

Apesar de apresentarem diversas marcas do tempo, cumprem esse papel de 

identificar a casa de nascimento de Victor Meirelles como bem cultural da sociedade 

florianopolitana e brasileira ao longo da história. 

Para fins de contextualização, na Figura 3 a seguir demarcamos e ressaltamos 

as duas placas existentes na fachada da instituição. 

 

Figura 3 – Enfoque das placas pertencentes à fachada do Museu Victor Meirelles, 
Florianópolis, Santa Catarina 

 
Fonte: Sítio eletrônico do IPHAN – adaptado15 

 
14 As informações sobre o histórico do município de Vitor Meireles estão disponíveis em: 
https://www.vitormeireles.sc.gov.br/cms/pagina/ver/codMapaItem/27948. Acesso em: 28 jul. 2023. 
15 Disponível em: http://portal.iphan.gov.br/galeria/detalhes/686/museu-victor-meirelles. Acesso em: 28 
jul. 2023. 
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Ademais, enfatizamos a existência de uma duplicidade em relação à grafia do 

nome “Victor Meirelles”, pois, na sua certidão de batismo, o registro apresentado 

evoca o nome como é conhecido popularmente (Victor Meirelles de Lima). Entretanto, 

pelas regras do acordo ortográfico de 1943 (Brasil, 1944), vigente à época, a escrita 

correta seria “Vitor Meireles” (da mesma forma como é nominado o município que leva 

seu nome). Essa nomenclatura se faz presente em muitos documentos e publicações 

que pesquisamos, tais como ofícios, cartas e livros escritos desde aquela data, sendo 

que a 11.ª Superintendência Regional do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional (IPHAN), em Santa Catarina, optou por padronizar a grafia do nome ao modo 

como consta em sua certidão (Vogel, 2002). Sendo assim, o contexto acerca das 

formas como seu nome se apresenta é muito importante na pesquisa, já que estamos 

trabalhando com informações sobre a descrição das obras, sendo a autoria uma fonte 

fundamental no que tange a identificação do artista. 

Após explanarmos um pouco sobre a vida artística de Victor Meirelles, é 

necessário ressaltarmos também suas pinturas históricas, tendo em vista o caráter 

informacional revelado por meio das obras que foram produzidas na AIBA. Em relação 

à análise das pinturas históricas executadas por ele, consideramos que não deve 

haver uma separação entre o artístico e o histórico, mas sim a especificidade do 

artefato enquanto arte da pintura histórica, assim como a historicidade e a 

comunicabilidade envolta na produção desse próprio artefato no campo informacional. 

Diante desse universo artístico, Pinheiro (2000, p. 8) frisa que a Informação em Arte 

“tanto engloba os aspectos formais, descritivos, quanto os de ‘atributos e relações das 

obras de Arte com a história’ pois estão presentes, como em todo esforço de 

representação, a relação de espaço e tempo, certa historicidade e historiografia”. 

Na área da CI, Braga (1995, p. 2) aponta que existe “uma aceitação quase 

tácita de que informação implica processo de comunicação”, sendo esse aspecto 

primordial na interpretação das obras artísticas. Conforme Paiva, Padilha e Lopes 

(2022, p. 544-545), as pinturas da AIBA “tiveram a intenção de servir aos propósitos 

postulados na Monarquia, registrando feitos notáveis em relação ao período político, 

as guerras, aos personagens, aos territórios e também ao partidarismo”, sendo então 

produzidas, essencialmente, por meio das diversas encomendas oriundas do 

imperador. Dessa forma, Pollak (1989, p. 11) destaca que o desenvolvimento das 

obras envolve “as memórias coletivas impostas e defendidas por um trabalho 



41 
 

especializado de enquadramento, […] são certamente um ingrediente importante para 

a perenidade do tecido social e das estruturas institucionais de uma sociedade”. 

Nessa direção, tanto a AIBA quanto o Instituto de História e Geografia Brasileiro 

(IHGB) apresentavam forte vinculação com os projetos advindos do imperador Dom 

Pedro II, com a finalidade de promover e propagar a História do Brasil segundo os 

próprios interesses do Império (Franz, 2003b). Para tanto, a construção dessa história 

foi pautada na escrita, no discurso e na iconologia, com base nas origens do passado 

e na sua forte representatividade sobre esse mesmo tempo. O então “projeto imperial” 

tencionava a produção de imagens como forma de representar a nação, fazendo com 

que os artistas instituíssem uma narrativa imagética por intermédio das produções 

artísticas. Nesse movimento, Franz (2003b, p. 39) ressalta que Victor Meirelles foi 

“fértil na produção de imagens, o Império brasileiro se destacou em seu papel de 

criador de ícones nacionais, entre hinos, medalhas, emblemas, […] entre os quais é 

possível incluir a Primeira Missa no Brasil como parte iconográfica oficial”. 

A importância tanto do IHGB como da AIBA na construção dessa memória é 

muito similar, uma vez que o Instituto teve como papel delinear uma narrativa histórica 

acerca do “Brasil-nação”, enquanto a Academia teve a missão de construir essa 

história imagética por meio de suas obras (Ribeiro, 2015). Em relação ao compromisso 

do IHGB, Chauí (2000, p. 50, grifo nosso) aborda que: 

 

Criado em 1838, o Instituto deveria instaurar, enfim, o semióforo “Brasil”, 
oferecendo ao país independente um passado glorioso e um futuro promissor, 
com o que legitimaria o poder do imperador. […] Como instituto histórico, 
cabia-lhe imortalizar os feitos memoráveis de seus grandes homens, coletar 
e publicar documentos relevantes, incentivar os estudos históricos no 
Brasil e manter relações com seus congêneres internacionais. 

 

A criação e seleção desses documentos engrandeceram muitos discursos 

históricos, em razão das narrativas transmitidas em torno de uma ideia unificadora da 

nação. Diversos acontecimentos ligados à violência do processo de colonização na 

história, por exemplo, não eram retratados, pois o passado e a construção visual 

mostradas à época pormenorizavam tamanha repercussão globalmente (Rosa, 2016). 

Ainda, Pollak (1989, p. 9) nos remete que “a referência ao passado serve para manter 

a coesão dos grupos e das instituições que compõem uma sociedade, para definir seu 

lugar respectivo, sua complementariedade, mas também as oposições irredutíveis”. 
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A pintura na História corroborou para que houvesse a criação de uma 

Identidade Nacional no século XIX, em meio a significativos episódios vivenciados no 

Brasil e que foram revelados nas avultadas encomendas firmadas pelo Estado 

(Pereira, 2008). No ano de 1868, o ministro da Marinha Dr. Afonso Celso de Assis 

Figueiredo incumbiu Victor Meirelles de realizar duas telas com caráter histórico-militar 

– Combate Naval do Riachuelo e Passagem de Humaitá – e, em 1874, o ministro do 

Império, Conselheiro João Alfredo, solicitou outra encomenda – [Primeira] Batalha dos 

Guararapes (Mello Júnior, 1982). 

Ele também criou as obras Moema, em 1866, a segunda versão do então 

Combate Naval do Riachuelo, em 1883, além do Panorama do Rio de Janeiro, no ano 

de 1888, e, ainda, executou mais outros dois: Panorama Entrada da esquadra legal 

na Revolta da Armada: ruínas da Fortaleza de Villegaignon, em 1894 e, por último, 

Panorama do Descobrimento do Brasil, em 1900 (Coelho, 2007; Mallmann, 2002). 

Igualmente, foi encarregado de pintar retratos do imperador, da imperatriz, da princesa 

Isabel (Casamento da Princesa Isabel – 1865, e Assinatura da Lei Áurea – 1888), bem 

como da princesa Leopoldina, fato que demonstra sua proximidade com a família 

imperial em razão de seu talento artístico (Argon, 2009). 

Outra obra relevante em sua carreira foi a Vista do Desterro, óleo sobre tela 

datada de circa 1851, medindo 78,2 por 120,0 cm. É conveniente ressaltar que essa 

pintura é um bem cultural musealizado e patrimonializado, conforme apresentado na 

Lista dos Bens Culturais inscritos nos Livros do Tombo (1938-2012)16, uma vez que 

apresenta a sua inscrição no Livro do Tombo das Belas Artes (N. inscr.: 576; Vol. 2; 

F. 010; Data: 16/04/1986) do IPHAN. Ela está sob a inscrição “Vista da Baía Sul do 

Desterro, tirada do adro da Igreja do Rosário e São Benedito” e contém o nome 

atribuído de pintura “Vista da Baía Sul”, de autoria de Victor Meirelles de Lima. 

O registro que faz referência à Patrimonialização da Pintura Vista do Desterro 

se dá por meio do Processo n. 1.171-T-85 do IPHAN17, intitulado “Pintura: Vista da 

Baia Sul do Desterro, Tela de Vitor Meireles, na Igreja de N.Sª do Rosário e São 

Benedito, Florianópolis, -Santa Catarina”. Esse documento remete aos diversos 

 
16 De acordo com o registro disponível em: 
http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/guia%20de%20bens%20tombados%20atualizado
%20em%202012.pdf. Acesso em: 28 jul. 2023. 
17 A íntegra do processo sobre o tombamento desta pintura está disponível para consulta em: 
http://acervodigital.iphan.gov.br/xmlui/handle/123456789/4817?discover?rpp=10&etal=0&query=Vista
+da+Ba%C3%ADa+Sul. Acesso em: 28 jul. 2023. 
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acontecimentos históricos, reunindo assim toda a trajetória desse objeto cultural. É 

meritório enfatizar também que esta é a única obra tombada e incorporada à 

instituição, dentre as demais que foram produzidas pelo artista. 

Atualmente, a obra está salvaguardada no Museu Victor Meirelles, já que, a 

partir do ano 2000, ela foi doada de forma oficial pela Igreja de Nossa Senhora do 

Rosário e São Benedito, após algumas negociações intermediadas pelo IPHAN. No 

acervo, ela está nominada como Vista parcial da cidade de Nossa Senhora do 

Desterro (atual Florianópolis), contendo a data de circa 1851 (Andrade, 2022).  

Destacamos que as temáticas exaltadas por Victor Meirelles reportavam a 

momentos históricos, religiosos, à observação e registro de paisagens, fazendo com 

que a sua produção revelasse os preceitos neoclássicos aprendidos na Academia. 

Por esse ângulo, entre os anos de 1859 e 1860, ele executou outra consagrada tela 

em sua carreira: Primeira Missa no Brasil, uma vez que está salvaguardada no Museu 

Nacional de Belas Artes (MNBA), no Rio de Janeiro, e pode ser contemplada na 

Galeria de Arte Brasileira do Século XIX18 (Exposições de Longa Duração). 

Essa obra foi a responsável pelo prestígio dado a Victor Meirelles, sobretudo 

no alcance que as artes plásticas tiveram na segunda metade do século XIX no Brasil. 

Foi por meio dela e de seus estudos que ele foi revelado no Salão Parisiense, em 

1861, como o primeiro pintor brasileiro a alcançar tal mérito, fazendo com que seu 

nome ficasse conhecido mundialmente. Nessa concepção, Franz (2007, p. 2-3) aduz 

que essa obra “é o resultado de uma complexa rede de relações entre as idéias e 

utopias que se desenvolveram dentro do chamado ‘Projeto Civilizatório’, presente no 

imaginário da elite cultural e política do século XIX brasileiro”. 

Enquanto estudava e residia na Europa, Victor Meirelles recebeu diversas 

correspondências encaminhadas pelo professor da AIBA e também diretor entre 1854-

1857, Manuel Araújo Porto-Alegre, com orientações/instruções sobre essa importante 

pintura, a Primeira Missa no Brasil, que detinha o papel de representar o “ato fundador” 

da nação brasileira. Para isso, ele buscou referências na Carta de Pero Vaz de 

Caminha, conforme sugestão do próprio professor. Nela existe uma descrição muito 

bem observada da terra brasileira de acordo com a percepção do colonizador, curiosa 

e ao mesmo tempo detalhista, sobre o que existia aqui, os indígenas e a 

 
18 Informações sobre essa Galeria estão disponíveis em: https://www.gov.br/museus/pt-br/museus-
ibram/mnba/assuntos/programacao/exposicoes-de-longa-duracao/galera-de-arte-brasileira-do-
serculo-xix. Acesso em: 28 jul. 2023. 
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realidade/cultura. Para Santos (2009, p. 131), essa obra fez parte do projeto proposto 

por Dom Pedro II à nação, já que ela “insere-se no rol das obras que pretenderam 

estabelecer uma história para o Brasil, com o propósito de criar uma continuidade 

entre um passado colonial idealizado e um Império independente”. 

Esse momento foi de memorável êxito para a AIBA, já que essa tela retratou o 

imaginário brasileiro, como também elevou ainda mais o renome da Academia na 

sociedade global. Frisamos, ainda, que as pinturas mencionadas têm muita relevância 

nos campos histórico e artístico, por serem inerentes à sociedade do século XIX. É 

pertinente destacar que a memória deixada pelo artista enquanto pintura histórica nos 

remete ao pensamento crítico, por meio do reconhecimento de uma comunicação 

visual formada pela escrita e oralidade, e representada pelas próprias obras artísticas. 

As imagens de caráter oficial produzidas na Academia são intrínsecas ao imaginário 

da sociedade brasileira, pois serviram para disseminar a cultura nacional como forma 

de “reconstituição histórica” moldada conforme os interesses do Império.  

Aos artistas responsáveis por findar uma encomenda imperial, cabiam-lhes à 

missão de estudar e pesquisar os contextos que envolviam aquele cenário, para que 

então houvesse a retratação fiel, ou, ainda, mais aproximada de um fato, por exemplo. 

Os traços marcados pela composição pictórica também eram importantes, pois 

representavam o discurso de engrandecimento do Império em relação aos notáveis 

momentos históricos enunciados pela história oficial à época. Sobre isso, Pollak 

(1989, p. 9) afirma que “o trabalho de enquadramento da memória se alimenta do 

material fornecido pela história”. Reitera-se ainda que as encomendas solicitadas a 

Victor Meirelles tratavam da representatividade das batalhas, pois o artista também 

era conhecido pelos trabalhos com a temática da guerra. 

Além do mais, essas obras artístico-pictóricas retratavam diversas situações, 

considerando a percepção do artista sobre o momento e o próprio simbolismo em 

relação ao processo de produção e composição da imagem. Com a tela já pronta, 

tinham a habilidade de codificar essa mensagem não verbal e transmiti-la ao receptor, 

tendo em vista toda a bagagem de informação e conhecimento que detinham. Sendo 

assim, Maimone (2007, p. 48) aponta que: 

 

Na pintura artística o autor do trabalho faz uso de uma linguagem (imagética) 
para se expressar e o receptor desta imagem decodifica a mensagem 
fazendo uma leitura-interpretação através da forma de gravação de 
conteúdos, ou seja, dos signos artísticos, que são adquiridos através de 
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conhecimentos prévios e capacidade de assimilação de cada indivíduo, 
produzindo significados na mente do leitor. 

 

Podemos considerar as obras de arte como produções simbólicas, cuja 

essência está pautada principalmente na interação entre o ser humano e a sociedade. 

Essa relação é construída a todo momento, tendo por base a cultura, a história, os 

valores e as perspectivas sobre determinado fato social. Entendemos esses objetos 

enquanto fontes de informação, pela qualidade, relevância e valores interpretativos 

atribuídos ao seu sentido. Conforme apontado por Medeiros et al. (2013, p. 2): 

 

[…] observa-se o próprio objeto artístico, como um documento produzido 
sobre base criativa que possui um valor e caráter informacional à medida que 
retrata situações e sentimentos envolvidos à situação informacional, 
mediante o olhar público e/ou privado do objeto criado. 

 

Dessa forma, cada sujeito terá um olhar diferente consoante à mensagem que 

a obra pretende retratar. Sobre esses valores e significados, Paiva (2022, p. 94) 

engloba também “aqueles expressos pelas formas, pelos desenhos e até mesmo pela 

materialidade desse objeto, com vistas a entender o seu contexto de inserção no 

espaço”, fazendo com que os lugares também tenham sentido, pelo fato de estar e 

ser representados por esses mesmos objetos. Ainda sobre a questão da 

representação por intermédio das imagens, Rancière (2012, p. 92) afirma que “a 

imagem não é o duplo de uma coisa. É um jogo complexo de relações entre o visível 

e o invisível, o visível e a palavra, o dito e o não dito”. 

 

2.2 MUSEUS: CONCEITOS E CONTEXTOS 

 

Seguidamente à abordagem que tratou do artista e de seu histórico de 

produções na Academia Imperial de Belas Artes, nesse momento nos deteremos em 

apresentar um conjunto de informações referente ao universo conceitual dos Museus. 

Para tanto o Conselho Internacional de Museus (ICOM) aborda a seguinte definição, 

vigente desde o ano 2007: 

 

O museu é uma instituição permanente sem fins lucrativos, ao serviço da 
sociedade e do seu desenvolvimento, aberta ao público, que adquire, 
conserva, investiga, comunica e expõe o património material e imaterial da 
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humanidade e do seu meio envolvente com fins de educação, estudo e 
deleite19 (ICOM Brasil, 2021). 

 

Destacamos que essa definição se encontrava em processo de revisão, pois, 

de forma colaborativa, envolveu a Sociedade, os Comitês nacionais e internacionais, 

os Grupos de trabalho, bem como os Profissionais que versaram sobre o assunto. A 

aprovação da revisão desse conceito ocorreu em 24 de agosto de 2022, por meio da 

Assembleia Geral Extraordinária no âmbito da 26.ª Conferência Geral do ICOM 

realizada em Praga20, República Tcheca. Conforme o Relatório Final do Standing 

Committee for the Museum Definition (ICOM Define, 2022, grifo nosso 21), que revela 

a proposta da definição aprovada, ressaltamos que a metodologia adotada esteve 

envolta pela consulta direta dos Comitês (durante um período de 18 meses, de 

dezembro de 2020 até junho de 2022). 

Assim, elucidamos o texto sobre a nova definição de Museu, levando em 

consideração todo o processo de tradução que foi coordenado pelo Comitê Brasileiro 

do ICOM (ICOM Brasil, 2022): 

 

Um museu é uma instituição permanente, sem fins lucrativos e ao serviço da 
sociedade que pesquisa, coleciona, conserva, interpreta e expõe o patrimônio 
material e imaterial. Abertos ao público, acessíveis e inclusivos, os museus 
fomentam a diversidade e a sustentabilidade. Com a participação das 
comunidades, os museus funcionam e comunicam de forma ética e 
profissional, proporcionando experiências diversas para educação, fruição, 
reflexão e partilha de conhecimentos22 (ICOM Brasil, 2022). 

 

É fundamental realçar que essa definição incorpora a consolidação de um 

trabalho realizado a muitas mãos pela sociedade civil, considerando a diversidade 

presente nesses espaços globais que atuam com e para as pessoas em prol da 

informação. 

Para Padilha (2014, p. 17), o intuito dos Museus se dá no modo em que 

“organiza suas coleções conforme a natureza e a finalidade específica a que se 

 
19 Informações sobre a Pesquisa ICOM Brasil, Definição e Atualização do referido Conceito estão 
disponíveis em: http://www.icom.org.br/wp-content/uploads/2021/02/Apresentacao.pdf. Acesso em: 28 
jul. 2023. 
20 A notícia sobre a aprovação da nova definição está disponível em: 
https://icom.museum/en/news/icom-approves-a-new-museum-definition/. Acesso em: 28 jul. 2023. 
21 O relatório final sobre as atividades do Standing Committee for the Museum Definition (ICOM Define) 
está disponível em: https://icom.museum/wp-
content/uploads/2022/07/EN_EGA2022_MuseumDefinition_WDoc_Final-2.pdf. Acesso em: 28 jul. 
2023. 
22 Disponível em: https://www.icom.org.br/?page_id=2776. Acesso em: 28 jul. 2023. 
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destinam, e que tem por objetivo fundamental realizar ações de salvaguarda, pesquisa 

e comunicação de bens culturais materiais e imateriais que integram seu acervo”. 

Desvallées e Mairesse (2013, p. 37) enfatizam que “o museu comunica de maneira 

específica, por meio de um método que lhe é próprio, bem como utilizando todas as 

outras técnicas de comunicação”, o que demarca assim seu papel nas ações 

relacionadas à proteção e à salvaguarda dos bens culturais. 

Logo, podemos identificar o Museu como sendo uma Unidade de Informação, 

tendo em vista o seu importante papel na preservação e disponibilização da 

informação, além de ser o responsável pelas ações alusivas a contemplação do 

Patrimônio Cultural, conservação dos objetos, exposições de arte e demais atividades 

entremeadas por esse fazer da memória (Castro, 1999). Para Carvalho (2005, p. 94), 

“os museus têm a função de preservar objetos bidimensionais e tridimensionais, 

documentos de uma cultura e testemunhos de uma época, que funcionam como 

suporte de informação e interpretação”. Nesse espaço, os objetos podem seguir uma 

determinada ordem de agrupamento, levando em consideração as suas 

particularidades, bem como os seus significados, já que as leituras serão diversas de 

acordo com o olhar e com a bagagem cultural/intelectual advinda de seus públicos 

(Rodrigues; Crippa, 2009). 

Nessa direção, entendemos que o objetivo principal do Museu está centrado 

na aproximação/difusão multidisciplinar da arte e também do Patrimônio Histórico e 

Cultural na sociedade, de modo a promover uma consciência coletiva em relação à 

preservação dos bens culturais. Em concordância com Desvallées e Mairesse (2013, 

p. 79), “a preservação constitui-se em um eixo da ação museal, sendo o outro eixo o 

da difusão aos públicos”. Por esse viés, o Museu dotado de seus bens culturais 

(considerado como Patrimônio Cultural) não deve ser visto enquanto um espaço 

inanimado, destinado apenas à contemplação de obras artísticas, pois seu propósito 

é muito mais amplo. Quanto a isso, Rossetto (2002) expressa esse fascínio em alusão 

à identidade desse espaço cultural, ao pontuar que: 

 

O resultado é um museu de muitas realizações, que vê o processo de sua 
história formado indissociavelmente pelo passado, pelo presente e que 
expressa uma forte tendência às inovações do futuro. Transformou-se de um 
espaço estático para abrigar coleções em um museu vivo, ativo, que procura 
dar respostas às solicitações da comunidade e dos sujeitos que o visitam para 
desenvolver a sua visão crítica, vivenciar experiências afetivas singulares e 
traçar percursos artísticos próprios com a rica e animada experiência estética 
da vida (Rossetto, 2002, p. 7). 
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Almeida Júnior (2018, p. 7), ao tratar dos equipamentos informacionais23, 

ressalta que eles “selecionam informações para organizá-las e armazená-las a partir 

do que entendem ser os interesses médios dos sujeitos para os quais oferecem 

serviços e realizam ações, em suma, para os quais devem sua existência”, visto que 

precisam fortalecer cada vez mais seu viés social, ao passo de servir ainda como 

contributo tanto para a mediação da informação quanto para a mediação do 

conhecimento, estabelecendo conexões entre as culturas e seu tempo. Nas palavras 

de Gomes (2014, p. 47), “o profissional da mediação da informação age, constrói e 

interfere no meio, portanto, é também um protagonista social, e nessa condição se 

constitui em sujeito da estética, da ética e da produção humanizadora do mundo”. 

Nesse mesmo pensar, Castro (2007, p. 105) discorre que, “dentre as chamadas 

instituições de memória, o museu tem um papel ímpar na sociedade moderna como 

mediador entre o público e o acervo, e enquanto comunicador e produtor de discurso”. 

Cabe sublinhar que a mediação é compreendida como uma estratégia de 

comunicação, dotada de múltiplos aspectos educativos, e que apresenta como 

principal referência um conjunto de técnicas, com que, por sua vez, circundam as 

coleções expostas no Museu. Essa ação propicia aos visitantes se apropriar das 

dimensões sobre o saber, como também compreendê-las, fazendo com que as 

informações se tornem subsídios para que haja o compartilhamento do conhecimento 

(Desvallées; Mairesse, 2013). 

A presença dos Museus na sociedade não se finda com a execução do trabalho 

técnico, nem somente pelo conhecimento ofertado por intermédio de seus acervos e 

coleções. Para além disso, sua função social ao longo do tempo “está na sua própria 

essência enquanto representação simbólica, e na sua intrínseca – e constante – 

capacidade de transformação” (Scheiner, 2008, p. 38). De acordo com Moraes (2009, 

p. 04) “a existência dos museus não está mais necessariamente vinculada à ideia de 

um edifício e às coleções, mas ao patrimônio compreendido de uma forma integral”, 

ampliando assim a concepção relacionada ao seu próprio fazer. 

É possível notar que, nos Museus, há uma construção de muitas relações, que 

são conduzidas, principalmente, diante das obras e dos sentimentos derivados do 

olhar dos públicos. Nesse momento, é fundamental abordarmos o que entendemos 

 
23 Entendidos como a própria instituição detentora de informação, nesse caso, o Museu. 
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por “públicos”, quais seriam os tipos existentes e como eles se comportam em relação 

à constância de visitas nos Museus, por exemplo. Em concordância com Köptcke 

(2012, p. 219), “o público deixa de ser um grupo construído de uma vez por todas para 

tornar-se um organismo vivo que se forma e se desfaz, composto de grupos sociais 

diferentes a cada período, sugerindo o uso do termo ‘públicos’ no plural”, o que 

demonstra o seu caráter volátil, com aspectos que dependem principalmente do 

tempo e da natureza institucional. 

Os públicos necessitam estar, cada vez mais, em diálogo com a instituição de 

forma permanente, pois o fator comunicacional se torna uma peça-chave do processo 

educativo dos Museus. É por intermédio dele que as comunidades se sentem 

representadas e passam a ser/fazer parte dessa história cultural e diversa, 

considerando ainda os usos simbólicos e sociais pertencentes aos objetos 

museológicos. Como frequentadores atuais ou potenciais (distintos grupos de 

visitantes/não visitantes), destacamos os interessados pela temática vigente, os 

colecionadores, os pesquisadores, os curadores, os artistas, os educadores, os 

profissionais de diversas áreas, os gestores culturais e a própria sociedade civil, em 

virtude de serem o potencial público para o qual as ações são pensadas, planejadas 

e executadas (Köptcke, 2012). 

No que diz respeito aos tipos de público propriamente ditos, sublinhamos suas 

categorias enquanto “público real”, “potencial”, “não público” e “neófito ou expert” 

(Köptcke, 2012), levando em conta a proximidade que cada um deles tem com a 

instituição cultural. Para compreendê-los melhor, nos apoiamos em Köptcke (2012, p. 

216) quando afirma que eles são: 

  

[…] os efetivos visitantes das instituições culturais sejam, o público ou 
praticante; os grupos que por suas características sociais e culturais 
assemelham-se àqueles que visitam museus e constituem um público 
potencial a conquistar e o “não público”, ou seja, aqueles que se diferenciam 
dos potenciais visitantes e dos praticantes efetivos em seu perfil sociocultural 
e demonstram pouco ou nenhum interesse ou familiaridade quando 
indagados a respeito destas instituições. 

 

Isso demonstra o quão diverso os públicos podem ser, tendo em vista as 

particularidades que cada tipo apresenta, assim como a instituição da qual fazem parte 

como visitantes. O papel social de cada cidadão vai muito além do que apenas 

acessar os bens culturais, dado que a democratização da cultura deve ser feita por e 
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para todos, no sentido de abarcar e compartilhar as manifestações, as expressões e 

as diversidades em sua completude. 

Não podemos deixar de tratar também de um tipo de público bem específico, 

como sendo aquele que acessa as Coleções do Museu de modo virtual, tendo como 

aporte a usabilidade da tecnologia. Nesse processo, é importante pensarmos na ideia 

de Digitalização do Patrimônio Cultural, pois ela possibilita o contato com os objetos 

museológicos nesse espaço, na medida em que também propicia tornar as coleções 

cada vez mais acessíveis. Esse ambiente digital será capaz de fomentar novas formas 

de interação, tendo em vista a dinamicidade que seus materiais apresentam. Para 

Carvalho (2005, p. 82), “o objetivo da instituição de memória é preservar este conteúdo 

para gerações futuras e apoiar seu uso e administração por muitas gerações”, 

socializando assim o conhecimento entre todas as pessoas. 

 

2.2.1 Museu Victor Meirelles e os Serviços de Informação 

 

Quanto à Casa Natal, em que nasceu Victor Meirelles, acentuamos que essa 

edificação é um sobrado no estilo oitocentista luso-brasileiro, cujas características são 

da arquitetura colonial do século XVIII, com localização no centro histórico de 

Florianópolis-SC. Sua construção remonta a meados do século XVIII e início do século 

XIX, época em que fazia parte do núcleo principal da Cidade a Igreja Matriz, a Casa 

da Câmara, o Palácio do Governo, o Quartel da Polícia e também o Mercado (Franz, 

2014; Vogel, 2002). Em relação às particularidades desse tipo de construção, 

Vasconcelos (2023, p. 193) reitera sobre os “elementos típicos como ausência de 

recuo na calçada, coberturas com telhas cerâmicas do tipo capa e canal, beirais em 

beira-seveira e paredes de pedra, tijolo e estuque”. 

Salientamos que as habitações eram casas com um só pavimento, e ainda 

existiam os sobrados pertencentes a comerciantes e funcionários do governo, nos 

séculos XVIII e XIX, com até dois pavimentos. Eles serviam para as atividades ligadas 

ao comércio no andar térreo e como moradia familiar no andar superior (Vogel, 2002). 

Quanto a esse tipo de padrão na época, Veiga (2008, p. 190) também destaca que 

“os sobrados tinham por finalidade conjugar o binômio moradia-comércio num só 

edifício, numa época em que não havia meios de transporte que possibilitassem um 

deslocamento rápido e eficiente entre a habitação e o ponto de negócios”. 
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Continuamente à utilização da casa pela família de Victor Meirelles, esse 

sobrado teve outras finalidades durante o século XX, tanto como comércio quanto 

moradia, figurando como um bar local, ao servir de sede a um restaurante chamado 

“Oriente”, e, ainda, sendo a residência de um professor (Paiva; Padilha, 2022). Já no 

ano de 1946, o presidente Eurico Gaspar Dutra assinou o Decreto-Lei n. 9.014, de 22 

de fevereiro de 194624, que constava a autorização para aquisição da propriedade 

pela União. Sobre isso, Moraes (2009, p. 5) resume: “este sobrado, que já funcionou 

como armazém de secos e molhados e residência da família e, décadas mais tarde, 

como pensão e restaurante, hoje abriga o Museu Victor Meirelles”. 

Em 30 de janeiro de 1950, a Casa foi tombada como Patrimônio Histórico 

Nacional (em âmbito federal), sendo transformada no então “Museu Victor Meirelles” 

e inaugurado em 15 de novembro de 1952, após algumas reformas executadas no 

próprio ano de 1952. Sobre essa inauguração, Franz (2001, p. 33) reitera que “os 

jornais locais da época, O Estado, A Verdade, Diário da Tarde e A Gazeta, publicaram 

a notícia da inauguração com grande alarido”.  

Já no âmbito municipal, a edificação também foi tombada pela Prefeitura de 

Florianópolis no ano de 1986, por intermédio do Decreto n. 270/86, de 30 de dezembro 

de 198625, que trata dos conjuntos de edificações existentes na área urbana central 

de Florianópolis. É importante destacar que o Decreto n. 521/89, de 21 de setembro 

de 198926, classificou esse mesmo conjunto de prédios, com base em uma 

categorização de preservação (como sendo P1, P2 e P3) relativa à importância 

histórica, arquitetônica, artística ou cultural. Dessa forma, a Casa Natal foi classificada 

na categoria P1, o que indica a sua total conservação em decorrência dos 

excepcionais valores mencionados anteriormente.  

Realçamos que a Casa Natal de Victor Meirelles é um bem cultural 

reconhecido, visto que apresenta seu registro na Lista dos Bens Culturais inscritos 

 
24 Esse Decreto-Lei está disponível para consulta em: 
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/declei/1940-1949/decreto-lei-9014-22-fevereiro-1946-416932-
publicacaooriginal-1-pe.html. Acesso em: 28 jul. 2023. 
25 Disponível em: https://leismunicipais.com.br/a/sc/f/florianopolis/decreto/1986/27/270/decreto-n-270-
1986-tomba-como-patrimonio-historico-e-artistico-do-municipio-conjuntos-de-edificacoes-existentes-
na-area-central-do-territorio-municipal. Acesso em: 28 nov. 2023. 
26 Disponível em: https://leismunicipais.com.br/a/sc/f/florianopolis/decreto/1989/53/521/decreto-n-521-
1989-classifica-por-criterios-diferenciados-de-valor-historico-artistico-e-arquitetonico-os-predios-
integrantes-dos-conjuntos-historicos-tombados-pelo-decreto-n-270-86. Acesso em: 28 nov. 2023. 
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nos Livros do Tombo (1938-2012)27 e está vinculado ao Instituto Brasileiro de Museus 

(IBRAM, criado por intermédio da Lei n. 11.906, de 20 de janeiro de 200928), que por 

sua vez é ligado ao Ministério da Cultura29 (MinC, República Federativa do Brasil, 

2024). A edificação também apresenta sua inscrição no Livro do Tombo Histórico (N. 

inscr.: 264; Vol. 1; F. 045; Data: 30/01/1950) do IPHAN. Ele está sob a inscrição “Casa 

à rua Saldanha Marinho, n. 3, onde nasceu Victor Meirelles” e com o nome atribuído 

de “Casa de Victor Meirelles”, uma vez que exprime ainda outras denominações, por 

exemplo “Museu Casa Natal de Victor Meirelles, na rua Victor Meirelles, n. 59”.  

É essencial ressaltar que a referida Casa Natal é considerada um Monumento 

Histórico Nacional, visto que esse mesmo livro do tombo faz menção às coisas de 

Interesse Histórico e às Obras de Arte Histórica. Em relação às inscrições arroladas 

nos Livros do Tombo, Fonseca (2005, p. 114) afirma que, até “o final dos anos [19]50, 

eram pouco numerosas as inscrições apenas no LH [Livro do Tombo Histórico], sendo 

o caso, em geral, de casas natais, algumas fortalezas e ruínas”. No tocante à 

constituição do seu acervo, ela se dá inicialmente pelas obras do artista oriundas do 

Museu Nacional de Belas Artes em forma de doação, cessão, comodato e 

transferência, pois lá já existiam diversos estudos realizados em papel, aquarela, 

guache e também em óleo sobre tela (Turazzi, 2009). 

Com vistas a tornar os Museus ainda mais informativos, como sendo por meio 

da coleta, divulgação e qualidade sobre os dados, foi criado, no ano de 2006, o 

Cadastro Nacional de Museus (CNM), cujo objetivo envolve principalmente o 

mapeamento dos Museus Brasileiros. Esse instrumento abrange o escopo da Política 

Nacional de Museus (PNM) enquanto uma potente fonte de informação museal no 

âmbito público, uma vez que busca: 

 

Promover a valorização, a preservação e a fruição do patrimônio 
cultural brasileiro, considerado como um dos dispositivos de inclusão social e 
cidadania, por meio do desenvolvimento e da revitalização das instituições 
museológicas existentes e pelo fomento à criação de novos processos de 

 
27 Disponível em: 
http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/guia%20de%20bens%20tombados%20atualizado
%20em%202012.pdf. Acesso em: 28 jul. 2023. 
28 Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/Lei/L11906.htm. Acesso 
em: 28 jul. 2023. 
29 Segundo o art. 2.º do Decreto n. 11.336, de 1.º de janeiro de 2023, o MinC passou a abarcar o IBRAM 
em sua estrutura organizacional como sendo uma autarquia. Disponível em: 
https://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=01/01/2023&jornal=701&pagina=89. 
Acesso em: 28 jul. 2023. 
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produção e institucionalização de memórias constitutivas da diversidade 
social, étnica e cultural do país (Brasil, 2003, p. 8). 

 

O Museu Victor Meirelles está registrado sob o CNM Código 

Identificador: 1.02.01.0006, é enquadrado como de “Esfera Pública/Federal”, do tipo 

“Clássico/Tradicional”, e apresenta como temáticas “Artes, Arquitetura e Linguística” 

de acordo com a plataforma Museusbr30. Conforme disposto na Portaria IBRAM n. 

215, de 4 de março de 202131, ela é utilizada como um Sistema Nacional de 

Identificação de Museus e também como uma plataforma própria de mapeamento 

colaborativo, gestão e compartilhamento de informações dos Museus no Brasil. 

O Museu tem por finalidade a preservação, a pesquisa, assim como a 

divulgação da vida e obra do artista catarinense, enfatizando sua relevância nos 

campos histórico, artístico e cultural para toda a sociedade. Também busca estimular 

a reflexão tanto da arte quanto da realidade social, de modo a explorar, provocar e 

difundir suas manifestações culturais (Moraes, 2009). 

Sobre o Plano Museológico, ressaltamos que ele é uma ferramenta legal e 

específica para a Gestão dos Museus, que evidencia sua missão, função, pontos 

fortes e fracos, aponta os riscos e as oportunidades, sistematiza o trabalho interno da 

equipe, aprimora os programas e projetos institucionais, potencializa o conhecimento 

sobre essa unidade de informação, além de possibilitar um maior direcionamento das 

ações de forma integrada (Brasil, 2009a). Conforme apontado por Cury (2009, p. 31), 

“o plano museológico é a melhor expressão prática da política cultural do museu, 

abrangendo os seus programas e programação e as estratégias para alcançá-los na 

prática”. 

A missão do Museu Victor Meirelles, definida por meio do Plano Museológico 

2019-2024 (2019, p.10), lhe dá competência para: 

 

Preservar, pesquisar e divulgar a vida e obra de Victor Meirelles, bem como 
difundir, promover e preservar os valores históricos, artísticos e culturais da 
sociedade, e ainda estimular a reflexão e experimentação no campo das 
artes, do patrimônio e do pensamento contemporâneo, contribuindo para a 
ampliação do acesso às mais diferentes manifestações culturais e para a 
formação e o exercício da cidadania. 

 
30 Disponível em: https://cadastro.museus.gov.br/museus/museu-victor-
meirelles/?order=DESC&orderby=meta_value&metakey=222&perpage=12&search=victor%20meirelle
s&pos=1&source_list=collection&ref=%2Fmuseus%2F. Acesso em: 10 fev. 2024. 
31 Disponível em: https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-ibram-n-215-de-4-de-marco-de-2021-
306757459. Acesso em: 10 fev. 2024. 
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É importante frisar que, conforme abordado no art. 46 do Estatuto de Museus 

(Brasil, 2009a, art. 46), “o Plano Museológico deverá ser avaliado permanentemente 

e revisado pela instituição com periodicidade definida em seu regimento”, propiciando, 

dessa forma, a adequação, a implementação e a execução das ações planejadas. 

De forma a contextualizar o Museu Victor Meirelles, a Figura 4 a seguir mostra 

sua fachada externa, localizada na Rua Victor Meirelles, n. 59, em Florianópolis-SC. 

 

Figura 4 – Vista do sobrado que abriga o Museu Victor Meirelles 

 
Fonte: Sítio eletrônico do Museu Victor Meirelles32 

 

É oportuno salientar a existência da Associação dos Amigos do Museu Victor 

Meirelles (AAMVM), criada em 18 de dezembro de 1991 por representantes da 

sociedade civil, bem como por entidades públicas e privadas, cuja finalidade envolve 

o âmbito cultural. Declarada como uma Entidade de Utilidade Pública Municipal (por 

meio da Lei n. 6.066, de 14 de agosto de 200233) e como Entidade de Utilidade Pública 

 
32 Disponível em: https://museuvictormeirelles.museus.gov.br/. Acesso em: 28 jul. 2023. 
33 Disponível em: https://www.cmf.sc.gov.br/proposicoes/Leis-ordinarias/2002/3/0/72700. Acesso em: 
28 jul. 2023 
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Estadual (por intermédio da Lei n. 13.224, de 20 de dezembro de 200434), ela não tem 

fins lucrativos e sua sede e foro estão localizados em Florianópolis-SC. 

A AAMVM foi reconhecida como legítima pelo IBRAM, mediante Portaria n. 286, 

de 22 de agosto de 201435, e seu objetivo circunda no diálogo, na preservação, na 

promoção, assim como na divulgação do Museu na comunidade, considerando 

também os aspectos artísticos e culturais da instituição. Conforme informado pelo 

museólogo do Museu Victor Meirelles (Senhor Rafael Muniz de Moura36), até o 

presente momento a AAMVM está com seu cadastro ativo, contudo, não há uma 

diretoria formada ou atividades sendo realizadas. 

Em nível organizacional, o Museu apresenta uma estrutura que abarca diversas 

unidades veiculadas diretamente ao IBRAM. Esse órgão é caracterizado como uma 

autarquia federal, também dotada de personalidade jurídica de direito público. Está 

responsável por, entre outras finalidades, promover e assegurar a implementação de 

políticas públicas para os Museus, contribuindo com a organização, a gestão e o 

desenvolvimento das instituições museológicas, bem como de seus acervos (Brasil, 

2009b). 

Na Figura 5 a seguir, por meio de seu organograma, apresentamos como se 

dá essa hierarquia na organização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
34 Disponível em: https://leisestaduais.com.br/sc/lei-ordinaria-n-13224-2004-santa-catarina-declara-de-
utilidade-publica-a-associacao-victor-meirelles-de-florianopolis. Acesso em: 28 jul. 2023. 
35 Ministério da Cultura – Instituto Brasileiro de Museus (MinC/IBRAM). Disponível em: 
https://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?jornal=1&pagina=20&data=25/08/2014. 
Acesso em: 28 jul. 2023. 
36 Bacharel em Museologia pela Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), atua 
como Técnico em Assuntos Culturais – Museologia no Museu Victor Meirelles/IBRAM. Também tem 
experiência nas áreas de Museologia e Patrimônio, com ênfase em Documentação/Conservação de 
Acervos, Gestão Museológica, bem como na Educação em Museus. Informações dispostas em seu 
Currículo Lattes. Disponível em: http://lattes.cnpq.br/7666632120493968. Acesso em: 28 jul. 2023. 
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Figura 5 – Organograma referente ao Museu Victor Meirelles 

 
Fonte: Museu Victor Meirelles (Plano Museológico 2019-2024, 2019, p. 18)37 

 

Nele é possível perceber a existência e a ligação entre o nível da Direção, do 

Conselho Consultivo e da AAMVM. Já a Chefia de Serviço é subordinada à Direção, 

mas tem competência para gerenciar o Setor Técnico e o Setor Administrativo do 

Museu. Sobre esses setores, ressaltamos que eles apresentam diversos núcleos e 

estão envoltos por pesquisa, gestão, comunicação, conservação, documentação, 

arquitetura, logística, segurança, arquivo, ação cultural e ação educativa. 

Esses núcleos podem ser melhor compreendidos por meio da Figura 6 a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 
37 Disponível em: https://museuvictormeirelles.museus.gov.br/wp-content/uploads/2014/08/Plano-
Museol%C3%B3gico-MVM-2019-APROVADO.pdf. Acesso em: 28 jul. 2023. 
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Figura 6 – Organograma do Setor Técnico e Administrativo do Museu Victor 
Meirelles  

 
Fonte: Museu Victor Meirelles (Plano Museológico 2019-2024, 2019, p. 19 – adaptado)38 

 

Em continuidade às informações que abarcaram todo esse contexto 

sociocultural da instituição, desvelamos também um panorama acerca dos serviços 

que são prestados a toda comunidade pelo Museu Victor Meirelles. De maneira geral, 

os serviços realizados nas instituições culturais apresentam diversas características 

(tanto tangíveis como intangíveis) e não se apresentam de modo estático, pois 

englobam uma série de ações que perpassam a sua execução. Nesse sentido, a ideia 

de alcance de resultados, de indicadores e mensuração também é plausível, já que 

um serviço tem diversas características, que envolvem sensações, percepções e o 

próprio fazer, considerando o sujeito e o momento em que é executado determinado 

serviço. Isso pode fazer referência a diferentes fatores, tais como a limpeza do 

ambiente, da conservação dos bens culturais, do modo como esse local recebe a 

 
38 Disponível em: https://museuvictormeirelles.museus.gov.br/wp-content/uploads/2014/08/Plano-
Museol%C3%B3gico-MVM-2019-APROVADO.pdf. Acesso em: 28 jul. 2023. 
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iluminação, e até mesmo a maneira com que os funcionários interagem com o seu 

público, levando em conta as práticas educativas que são exercidas. 

Essas razões acabam colaborando para que se tenha qualidade na execução 

dos serviços, já que muitas atividades culminam no envolvimento de diversas ações. 

Assim, no que tange à avaliação e mensuração dos indicadores de qualidade, a 

maneira como o sujeito faz essa percepção é fundamental. Dessa forma, é importante 

que o sujeito “se expresse sobre o que pode ser melhorado, levando em conta 

questões como a tomada de decisão, o desempenho da própria unidade e as 

estratégias que precisam ser modificadas, para uma melhor qualidade do serviço” 

(Paiva; Padilha, 2022, p. 16), realçando ainda mais sua participação ativa no 

processo. Desse modo, percebemos que a adoção de indicadores de qualidade tende 

a colaborar, sobretudo, com o modo como a unidade está gerenciando seus 

processos. A partir do momento em que os indicadores são identificados, eles 

necessitam estar em consonância com os objetivos da instituição de fato, no intuito 

de obter respostas sobre a avaliação da qualidade e dos serviços oferecidos aos 

usuários. 

Salientamos a relevância da gestão e da qualidade nas unidades de 

informação, tendo em vista a forma como os serviços estão sendo disponibilizados, 

além do impacto que eles causam em seus diversos públicos. Nesse processo, a 

tecnologia se torna uma aliada imprescindível, no sentido de fornecer inovação, 

qualidade e valor aos diversos setores e unidades, assim como às instituições que 

trabalham com a informação. Nessa direção, Rocha e Gomes (1993, p. 142) apontam 

que a informação de qualidade precisa ser “acurada, relevante, pertinente, oportuna, 

confiável, atual, acessível e tanto física, como psicologicamente consistente”. 

Seu resultado acabará causando um impacto direto na gestão da qualidade, 

seja ela tomada por processos, serviços ou produtos. Conforme preconizam Valls e 

Vergueiro (1998, p. 57), “a identificação e utilização de indicadores da qualidade deve 

ser priorizada pelos serviços de informação que se propõem a estabelecer projetos 

de melhoria da qualidade”. Cabe destacar que, na investigação realizada por Paiva e 

Padilha (2022), ficou evidente que os indicadores podem contribuir e muito para o 

alcance dos objetivos, por fornecerem subsídios para favorecer a qualidade na 

prestação dos serviços nos Museus. 

Nesse sentido, é necessário que o foco das atividades esteja direcionado ao 

sujeito informacional, que participa, vivencia e que experienciará ativamente os 
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momentos em que o serviço está sendo executado. Sobre esse sujeito e sua devida 

atuação nos espaços culturais, Paiva e Padilha (2022, p. 4) abordam que ele precisa 

“ser o cerne das ações e sua satisfação necessita ser pautada. Também deve 

participar do processo, ser atuante e acima de tudo ouvido, pois é com base nessa 

troca que os serviços poderão ser melhor executados”, visto que, dessa maneira, o 

próprio fazer da organização será repensado, sendo entregue ainda melhor e mais 

aprimorado à sociedade. Acerca do seu importante papel, Rendón-Rojas e García-

Cervantes (2012, p. 37, tradução nossa39) abordam que “[…] o sujeito se questiona 

para exigir, construir e articular novas estruturas socioinformativas para atuar nessa 

conjuntura social”, ao passo que observa, colabora e exerce uma postura de forma 

crítica nesse espaço. 

Nessa lógica, compreendemos a relevância dessa discussão pautada em torno 

dos serviços e dos fatores que remetem à sua qualidade, visto que eles são prestados 

por uma gama de profissionais frente às instituições culturais, fazendo com que as 

pessoas desenvolvam um certo senso de criticidade. Esse fato acaba tornando sua 

execução ainda mais desafiadora, pois terá como fundamento essa preocupação 

sobre o modo como as informações estão sendo socializadas com seus públicos. Com 

base no exposto, enfatizamos os principais serviços realizados pelo Museu Victor 

Meirelles, tendo como apoio as informações apresentadas em seu Plano Museológico 

2019-2024, uma vez que esse “é composto dos seguintes Programas: Institucional; 

Acervos; Conservação Preventiva; Segurança; Exposições; Ação Educativa; Ação 

Cultural; Pesquisa; Arquitetura; Difusão e Divulgação” (Vasconcelos, 2023, p. 199). 

Iniciamos pelo Programa Acervos, responsável pelo gerenciamento da 

informação sobre os bens culturais (arquivístico, bibliográfico e museológico) e dos 

sistemas de informação, viabilizando aos sujeitos o resultado desse trabalho por meio 

das exposições, incluindo também a própria busca e recuperação da informação 

desses objetos. Ressaltamos que a ação que dinamiza a organização da 

documentação é muito relevante ao processo, uma vez que abarca as atividades 

relativas a aquisição, empréstimo e descarte, assim como da entrada e saída dos bens 

culturais na instituição. Sendo assim, “há que atentar para a dimensão política, social 

e cultural do documentar em museus incluindo os conteúdos e formatos assumidos 

nos registros bem como os meios físicos empregados” (Cerávolo, 2023, p. 34), uma 

 
39 “[…] el sujeto interpela para demandar, construir y articular nuevas estructuras socioinformativas para 
actuar en esa coyuntura social” (Rendón-Rojas; García-Cervantes, 2012, p. 37).  
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vez que as informações acerca dos bens são muito úteis e necessárias no labor dos 

Museus. 

Outro serviço faz referência ao Programa de Exposições, sendo que elas 

podem ser temporárias ou de longa duração, já que englobam toda uma concepção, 

planejamento, programação, execução (o que inclui a montagem e a desmontagem 

da exposição) e o mais importante: a avaliação por parte do público. A exposição tem 

por objetivo oferecer um conteúdo relevante sobre as artes visuais, no sentido de 

promover uma reflexão crítica sobre o patrimônio artístico brasileiro. Nessa mesma 

vertente, “o lugar da exposição apresenta-se como um lugar específico de interações 

sociais, em que a ação é suscetível de ser avaliada” (Desvallées; Mairesse, 2013, p. 

43). Esse legado presente no Museu está dividido entre a “Coleção Victor Meirelles”, 

que apresenta as obras de arte de sua autoria, bem como de alguns de seus 

professores/alunos, e, ainda, a “Coleção XX/XXI”, com destaque para os trabalhos 

artísticos sobre arte moderna e contemporânea dos séculos XX/XXI. Segundo aponta 

Vasconcelos (2023, p. 198), “o acervo museológico do MVM é composto pelas 

coleções Victor Meirelles e XX/XXI, e engloba atualmente 259 obras”. 

Por esse viés, a mediação da informação propicia o encontro da informação 

com os sujeitos interagentes, na busca pela ampliação do conhecimento e dos 

saberes de um domínio, os quais podem ser apreendidos por meio de uma exposição, 

por exemplo. A respeito disso, Gomes (2020a) aborda que essa mediação: 

 
Deve ser compreendida enquanto um fundamento orientador das ações que 
se dão a partir do movimento dos sujeitos em torno da informação, tanto no 
que diz respeito à sua organização, preservação e acessibilidade, quanto ao 
seu uso e apropriação para transformar uma realidade (Gomes, 2020a, p. 
196). 

 

Já o serviço de audioguias40 fornece informações sobre a edificação, assim 

como da vida e das obras produzidas por Victor Meirelles. Os audioguias são 

apresentados no idioma português, espanhol e inglês, além de uma adaptação para 

a Linguagem Brasileira de Sinais (Libras). Nessa perspectiva, Almeida Júnior e Santos 

Neto (2014, p. 111) apontam que “a mediação da informação, quando realizada de 

maneira consciente, é um dos principais meios de fazer com que o usuário se aproprie 

 
40 O serviço de audioguias foi descontinuado no Museu Victor Meirelles. Essa informação será 
atualizada na nova versão do Plano Museológico da instituição.  
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de forma satisfatória de uma informação”, podendo ser utilizado como aporte na 

mediação os próprios audioguias, nesse caso. 

O Programa de Ação Educativa é destinado a diversos tipos de público, tais 

como o escolar, os turistas advindos de diversas regiões, os profissionais e estudantes 

de diferentes áreas e também a sociedade como um todo. Esse programa ainda 

apresenta cinco ações ou projetos permanentes, como sendo: “Visitas Mediadas”; 

“Projeto Museu vai à Escola/Escola vai ao Museu”; “Projeto ViVendo Victor Meirelles”; 

“Victor em Jogo” e “Inclusão Sociocultural”. Esse programa visa socializar as 

informações acerca das obras de Victor Meirelles, concedendo aos usuários uma 

reflexão sobre a importância do seu fazer artístico por meio da mediação. Por esse 

prisma, Bezerra e Cavalcante (2020, p. 5) declaram que “[…] a mediação se dá nas 

construções e simbologias estabelecidas por meio de processos comunicacionais, 

sendo estes permeados por aspectos informacionais e culturais”.  

Outra ação é o Programa Pesquisa, sendo que nele são implementados, 

organizados e avaliados os mais variados processos de investigação, no que tange à 

ambiência do Museu e dos assuntos relacionados sobre as artes visuais e ao 

patrimônio brasileiro. Apresentamos, ainda, o Projeto Agenda Cultural, em que ocorre 

a realização de oficinas no formato teórico e prático, apresentações musicais de 

artistas, palestras com diversas temáticas, exibição de filmes, seminários educativos 

com profissionais, lançamento de revistas, assim como a capacitação por meio de 

cursos oferecidos pelo Museu. Com base nessa agenda há diversos eventos com 

periodicidade anual, a exemplo da Semana de Museus, da Primavera dos Museus e 

das semanas dedicadas a homenagear o nascimento e a morte de Victor Meirelles. 

No mais, os serviços que estão abarcados nessa agenda têm a intenção de 

aprofundar o conhecimento cultural, bem como colaborar para a construção de uma 

identidade e para a discussão acerca da Arte e do Patrimônio Cultural. Com relação 

ao diálogo entre esses serviços e as práticas de mediação da informação, Gomes 

(2014, p. 50) comenta que “abriga uma comunicação centrada na relação dialógica, 

caracterizando-se como uma ação compartilhada e colaborativa, na qual o profissional 

da informação desempenha o papel de agente mediador […]”, considerando os 

conteúdos e a forma como eles são compartilhados no seu fazer. 

No que diz respeito a essa conexão entre os diferentes sujeitos, cujo papel 

também envolve a atividade de observação, Rancière (2012, p. 17) reporta que a 

figura do espectador “observa, seleciona, compara, interpreta. Relaciona o que vê 
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com muitas outras coisas que viu em outras cenas, em outros tipos de lugares”. Por 

isso, é importante a bagagem cultural que cada pessoa traz consigo no momento em 

que acontece o compartilhamento da informação e a troca de experiências no espaço 

coletivo. Consoante a Desvallées e Mairesse (2013, p. 72) “[…] cada visitante é livre 

para interpretar aquilo que observa em função de sua própria cultura”. 

Por último, destacamos a existência de uma Biblioteca dentro do Museu, a qual 

recebeu o nome de Alcídio Mafra de Souza, e que, por meio da Resolução Normativa 

n. 1, de 13 de abril de 2021, do IBRAM41, passou a estar integrada à Rede de 

Bibliotecas do próprio IBRAM. O ato foi uma forma de homenagear esse emérito 

catarinense, já que atuou enquanto professor da então Escola de Belas Artes, além 

de ser um pesquisador do patrimônio histórico e cultural brasileiro. Cabe ressaltar que 

o acervo dessa biblioteca é composto por livros, periódicos e uma videoteca, cuja 

concentração fica entorno das seguintes áreas: Artes, Arquitetura, Patrimônio, 

Museologia e Conservação preventiva. 

Toda e qualquer pessoa pode usufruir dos materiais constantes nesse acervo, 

por meio da consulta realizada na instituição. Relativo ao conhecimento oferecido por 

essa Biblioteca e sua relação com a mediação da informação, Bezerra e Cavalcante 

(2020, p. 6) expressam que “a mediação cultural pode propiciar novos atos de 

significação no sujeito interagente em contextos de práticas informacionais e culturais, 

uma vez que permite a apropriação dos elementos simbólicos ali desenvolvidos”. 

Nessa direção, para Davallon (2007, p. 5), a mediação cultural contribui, de forma 

exponencial, com a “construção de uma relação com a arte; produtos destinados a 

apresentar ou a explicar a arte ao público […]”, sendo fundamental essa associação 

entre a arte e o conhecimento ofertado pelos acervos da biblioteca. 

Realçamos que todos os serviços aqui apresentados têm o acervo do Museu 

como principal ferramenta, considerando também suas formas de acesso e seus 

potenciais públicos. De forma sistemática, o Quadro 1 a seguir apresenta os 10 

Programas definidos no Plano Museológico 2019-2024 do Museu Victor Meirelles, 

além de abordar as principais características de cada um, tendo em vista as ações, 

os projetos e as metas previstas no seu cumprimento. Ainda de acordo com o art. 46 

 
41 Disponível em: 
https://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=15/04/2021&jornal=515&pagina=627. 
Acesso em: 28 jul. 2023. 
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do Estatuto de Museus, “na consolidação do Plano Museológico, deve-se levar em 

conta o caráter interdisciplinar dos Programas” (Brasil, 2009a, art. 46). 

 

Quadro 1 – Programas relacionados ao Museu Victor Meirelles 

Identificação do Programa 
e/ou Serviço 

Indicação das Características 

1. Institucional 
Planejamento, gestão e avaliação das ações 
realizadas no Museu. 

2. Acervos 

Gerenciamento das informações relativas 
aos bens culturais do Museu (arquivístico, 
bibliográfico e museológico) e dos Sistemas 
de Documentação. 

3. Conservação Preventiva 

Garantia da preservação, minimização dos 
processos ligados à deterioração e 
prolongamento da expectativa de vida 
relacionada aos bens culturais do Museu. 

4. Segurança 

Preservação dos bens culturais existentes no 
Museu, ligadas a proteção e segurança dos 
funcionários/usuários (de acordo com as 
atividades descritas no Plano de Gestão de 
Riscos da instituição). 

5. Exposições 

Envolve as ações de curadoria, concepção, 
planejamento, programação, execução e 
avaliação das exposições realizadas pelo/no 
Museu. 

6. Ação Educativa 

Desenvolvimento do pensamento crítico e 
artístico das pessoas, considerando as 
ações realizadas em meio a exploração, 
estudo, observação, contemplação e diálogo 
junto ao acervo do Museu. 

7. Ação Cultural 

Promove uma programação cultural 
continuada aos públicos, focalizando a 
introdução e o aprofundamento de assuntos 
relativos ao universo da Arte, da Cultura e 
também do Patrimônio.  

8. Pesquisa 

Implementação, organização e avaliação dos 
processos/linhas de pesquisa no Museu, 
através da publicação e disseminação das 
informações sobre a vida e também sobre a 
obra de Victor Meirelles. 

9. Arquitetura 

Assegura o bom funcionamento do sistema 
construtivo, hidráulico, elétrico e lógico do 
Museu, zelando assim pela preservação e 
eficácia de outros sistemas, tais como o de 
climatização, luminotécnico, de comunicação 
e de prevenção a incêndio. 

10. Difusão e Divulgação 
Divulga para a sociedade as ações e 
atividades desenvolvidas/promovidas no 
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Museu, realizadas principalmente por meio 
dos Programas Exposições, Ação Cultural e 
Ação Educativa, as quais envolvem a Arte, o 
Patrimônio e a Cultura.  

 Fonte: Elaborado pelo autor, com base no Plano Museológico 2019-2024 do Museu (2024) 

 

2.2.2 O processo de Patrimonialização do Museu Victor Meirelles 

 

Após já externarmos a historicidade da Casa Natal, dos elementos atrelados 

ao Museu Victor Meirelles e de seus serviços, é oportuno o diálogo acerca dos 

movimentos que o levaram à sua devida patrimonialização cultural. Inicialmente, 

sabemos que o vocábulo “patrimônio” tem sua origem derivada do latim (patrimonium), 

fazendo referência a uma noção de “paternidade” e “pátria”, mantendo ainda uma 

associação com a ideia de herança, de posse e de legado. No Direito Romano, a 

palavra é definida como sendo um conjunto de bens familiares, que são considerados 

não segundo a ótica de seu valor pecuniário, mas sim na condição de bens que podem 

ser transmitidos, remetendo assim aos bens de herança (Poulot, 2008). 

Em meio a esse centro de transmissão de valores, Motta (2014, p. 379-380) 

expressa que “[…] foi sendo conferido ao conceito de patrimônio o atributo de algo 

comum à humanidade ou de pertencimento a uma comunidade nacional a partir de 

um conjunto de bens – relíquias, monumentos, sítios históricos, entre outros”. Para 

Machado (2004, p. 10), o termo “patrimônio” é compreendido enquanto um: 

 

[…] conjunto de bens produzidos por outras gerações, ou seja, os bens 
resultantes da experiência coletiva que um grupo deseja manter como 
perene. Nesse sentido, patrimônio supera a definição estreita de um conjunto 
estático de objetos, construções, documentos, obras, etc., sendo uma marca, 
um vestígio cultural, que individualiza os homens em momentos temporal e 
culturalmente diferentes. 

  

Já Candau (2011, p. 158-159) salienta que o patrimônio pode ser interpretado 

como um “aparelho ideológico da memória”, sendo necessária a conservação dos 

vestígios e dos testemunhos, considerados como aparatos de uma ilusão da própria 

continuidade da história. Dessa forma, ele é fatídico ao fazer possíveis aproximações, 

no que tange à revelação identitária de um povo, por exemplo. Essa identidade terá o 

respaldo por intermédio de abrigos, entendidos aqui como locais de memória. Relativo 

a isso, Pollak (1989, p. 10) afirma que “o trabalho permanente de reinterpretação do 
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passado é contido por uma exigência de credibilidade que depende da coerência dos 

discursos sucessivos”. 

Nessa lógica, Prats (2005) aborda que o Estado tem uma relação direta com 

os espaços patrimoniais, sendo estes dotados de bens culturais, pelo fato de que 

esses locais apresentam muitas narrativas, sendo motivadas ao entorno dos próprios 

bens identificados. O mesmo autor ainda comenta que “o patrimônio cultural é uma 

invenção e uma construção social”, dependendo, por ora, das instituições sociais que 

o legitimem de fato (Prats, 1998, p. 63, tradução nossa42). Por esse mesmo ângulo, 

Paiva (2022) remete a uma ideia de valoração do patrimônio, quer seja, pela relação 

existente entre a comunidade e sua memória social, uma vez que as ações praticadas 

são responsáveis por permear essa própria historicidade. 

Ainda sob essa ótica, Poulot (2009, p. 40) enfatiza que “[…] qualquer tipo de 

patrimônio […] tem a vocação de encarnar uma identidade em certo número de obras 

ou de lugares”. Isso acaba mostrando o quanto a memória é provida de vários 

aspectos, como apropriação, edificação e simbologia, tendo em vista o momento em 

que se relaciona a um bem. Com base nessa linha de raciocínio, o patrimônio pode 

ser percebido enquanto uma construção social, que carrega consigo toda uma 

bagagem cultural em torno dos bens selecionados para tal, seja por meio de escolhas 

visibilizadas ou dos apagamentos advindos delas. 

Em se tratando do patrimônio, cabe destacar especialmente o Decreto-Lei n. 

25, de 30 de novembro de 1937 (Brasil, 1937), que aborda os preceitos sobre a 

organização e a proteção do patrimônio histórico e artístico nacional brasileiro. 

Frisamos também que esse dispositivo ficou conhecido como a “Lei do Tombamento”, 

pois tem o intuito de fazer com que os bens pertencentes ao patrimônio histórico e 

artístico sejam protegidos e preservados, de acordo com o valor patrimonial que 

apresentam. 

Para Rezende et al. (2015, p. 2), o Decreto-Lei ainda “[…] regulamentou o ato 

de tombamento de bens móveis e imóveis, designando o SPHAN como o órgão 

competente para gerir essa política”. Com base nas informações do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (2010), o processo de tombamento é um ato 

administrativo, realizado pelo Poder Público nos níveis pertencentes às três esferas 

 
42 “el patrimonio cultural es una invención y una construcción social” (Prats, 1998, p. 63). 
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(como sendo a federal, estadual e municipal). Ao versar sobre a ação de tombamento 

como um ato administrativo, Rabello (2009, p. 137-138) ressalta que esta: 

 

[…] visa à proteção do interesse público genérico, que é a cultura nacional, 
manifesta e manifestada em coisas móveis ou imóveis, existentes no território 
nacional e identificadas pelo órgão que a lei atribui competência para tal. 
Através do ato administrativo de tombamento, a administração pública insere 
o bem identificado na classe de bens culturais, passando a tutelar o interesse 
público que a coisa detém, sem detrimento das suas relações de direito 
concernentes ao domínio. 

 

O objetivo dessa ação é preservar os bens empregados de certos valores, tais 

como o valor histórico, o valor cultural, o valor arquitetônico, o valor ambiental e 

também o valor afetivo, para a população em geral, impedindo assim a destruição 

(compreendido enquanto a perda) ou descaracterização (como a reconfiguração do 

sentido) pelas quais esses bens possam passar. Coelho (1997, p. 360) reitera que os 

“valores culturais são todos aqueles que orientam um indivíduo, grupo ou coletividade, 

conformando suas visões de mundo e manifestando-se em todas suas 

representações […]”. Outrossim, no que se refere ao tombamento e às competências 

do IPHAN sobre o assunto, é viável destacar também que:  

 

[…] o que legitima a atuação do IPHAN em determinada área, através do 
tombamento, é sua motivação, ou seja, os valores atribuídos ao sítio em 
questão. […] devemos partir do pressuposto de que o IPHAN deve garantir a 
preservação dos aspectos necessários para a leitura dos valores atribuídos 
ao sítio e que motivaram seu tombamento (Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional, 2010, p. 10). 

 

Segundo Fonseca (2005), o órgão que era responsável pelas ações de 

identificação, conservação, preservação, catalogação, restauração, fiscalização e 

difusão dos bens culturais em torno do território brasileiro foi conhecido por Serviço 

do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (SPHAN). Esse serviço “[…] foi a primeira 

denominação do órgão federal de proteção ao patrimônio cultural brasileiro, hoje 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN)” (Rezende et al., 2015, 

p. 1). Em relação às denominações relativas à trajetória desse órgão, destacamos 

que, entre os anos de 1937 e 1945, foi nomeado como SPHAN; após, como 

Departamento do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (DPHAN), no período de 

1946 a 1969; depois, como IPHAN entre 1970 e 1978; posteriormente, como 

Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (SPHAN), no intervalo de 1979 
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a 1989; mais tarde, como Instituto Brasileiro do Patrimônio Cultural (IBPC), no período 

de 1990 a 1993; e, por último, como IPHAN, desde o ano de 1994 até o tempo 

presente (Adams, 2001). 

O SPHAN foi considerado o principal marco no tocante à preservação 

patrimonial no Brasil (em nível federal), tendo então a figura de um órgão público 

vinculada às ações de proteção. Nesse contexto, entendemos que mesmo antes de 

1937 já existiam outras iniciativas, em nível estadual, por exemplo, com a intenção de 

criar órgãos fiscalizadores com vistas à Proteção do Patrimônio Histórico e Cultural. 

Salientamos que, nesse mesmo ano (1937), estudiosos apontaram a realização de 

um vasto levantamento dos bens nacionais de interesse cultural e histórico, que 

deveriam necessariamente ser salvaguardados. 

Também de forma contributiva, a Constituição da República Federativa do 

Brasil de 1988 aborda, em seu art. 216 (Brasil, 1988, art. 216), a maneira como se 

constitui o Patrimônio Cultural Brasileiro em relação aos bens materiais e imateriais: 

 

Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza material e 
imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referência 
à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos formadores da 
sociedade brasileira, nos quais se incluem: 
I – as formas de expressão; 
II – os modos de criar, fazer e viver; 
III – as criações científicas, artísticas e tecnológicas; 
IV – as obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços destinados 
às manifestações artístico-culturais; 
V – os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, artístico, 
arqueológico, paleontológico, ecológico e científico. 

 

Com base no exposto, podemos entender o Patrimônio Cultural enquanto um 

conjunto de bens, de natureza material ou imaterial, e com um valor (histórico, 

artístico) que remete à identidade social de um povo, independentemente da época 

vivenciada. Nele é possível reconhecer os saberes, os fazeres, as expressões, as 

celebrações e tudo aquilo que pode ser “popular”, como sendo parte indivisível desse 

mesmo patrimônio (Pelegrini, 2009). Salientamos que vamos nos apoiar nesse 

enfoque nas questões que contornam os patrimônios, nos movimentos sociais e 

culturais que os levaram ao processo de tombamento, além da própria legislação que 

garante a sua devida proteção, para compreender como houve, de fato, a 

patrimonialização do Museu Victor Meirelles. Esse entendimento engloba 

principalmente os elementos atinentes à proteção e preservação da instituição, 
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conjuntamente com o seu acervo salvaguardado (com destaque às obras 

mencionadas no decorrer desta tese).  

Sobre a acepção que se tem de patrimônio, compreendemos que esses ficam 

imersos em diversos conflitos e discursos, seja para demarcar interesses, realçar 

esquecimentos e até mesmo focalizar seleções referentes a um marco temporal. O 

movimento que trata da sua legitimação tem um caráter cíclico, não contemplando, 

por vezes, as múltiplas agendas e debates que ficam ao seu entorno, fazendo com 

que esse passado hegemônico reverbere um legado dotado de subalternidades. 

Reconhecer um patrimônio e se reconhecer por meio dele implica uma 

diversidade de questões, sejam elas tomadas por aspectos legais, que envolvam a 

chancela do grupo em relação a esse bem, assim como do potencial representativo 

que ele apresenta na comunidade que o circunda. Para tanto, existem coletivos 

autorizados com determinados interesses, que por intermédio da construção de 

narrativas comporão uma história sobre a leitura desse passado, de modo a 

consubstanciar um discurso a respeito dos fatos ocorridos. Podemos compreender 

esse discurso enquanto um “trabalho de enquadramento da memória”, uma vez que 

ele refletirá essa materialização acerca da imagem e também do tempo. 

Diante desse enquadramento da memória, apoiamos nossa compreensão 

sobre esse tema em Michael Pollak43 (1989; 1992), que entende a memória como um 

fenômeno construído de forma coletiva e social, proveniente de constantes flutuações, 

transformações e mutabilidades. Dessa forma, também haverá muitas memórias 

individuais e coletivas que serão invariantes, já que apresentam aspectos de caráter 

imutável em razão dessa construção social. Para Pollak (1992, p. 206), “cada vez que 

uma memória está relativamente constituída, ela efetua um trabalho de manutenção, 

de coerência, de unidade, de continuidade, da organização”. 

Tratando da memória no âmbito nacional, seu enquadramento se dará por meio 

de datas oficiais, que foram objeto de disputa por meio das lutas políticas, em razão 

dos conflitos que houveram em torno dos acontecimentos para que, necessariamente, 

 
43 Destaca-se aqui seu nascimento em Viena, Áustria, no ano de 1948, bem como sua formação, 
abarcada pelos estudos da Sociologia. Sua tese foi escrita e defendida na École Pratique des Hautes 
Études, em 1975, sob a direção de Pierre Bordieu. Na França, Michael Pollak se tornou membro e 
pesquisador do L’Institut d’histoire du temps présent ligado ao Centre National de la Recherche 
Scientifique. Ressalta-se que seus estudos tiveram como enfoque inicial as relações entre política e 
ciências sociais, permeando também caminhos sobre a questão da identidade social e das condições 
de vida das mulheres nos campos de concentração. Informações fundadas no texto de POLLAK, 
Michael. Memória e Identidade Social. Estudos Históricos. Rio de Janeiro, v. 5, n. 10, p. 200-212, 
1992. 
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estivessem registrados na memória da sociedade. Conforme sinalizado por Pollak 

(1992, p. 204), “a memória é um elemento constituinte do sentimento de identidade, 

tanto individual como coletiva, na medida em que ela é também um fator 

extremamente importante do sentimento de continuidade e de coerência […]”, levando 

em consideração esse ciclo de reconstrução o qual ela permeia. 

No contexto dessa memória política em disputa, podemos destacar o papel 

social das organizações, especialmente das instituições que salvaguardam os mais 

diversos acervos e que fazem referência tanto à memória quanto à história das 

comunidades. De acordo com cada realidade institucional, o enquadramento da 

memória estará firmado por entre os documentos nos Arquivos, nos livros das 

Bibliotecas, e, ainda, pelos objetos salvaguardados nos Museus, considerando que 

nesses espaços os sujeitos tendem a perceber uma realidade ainda mais plural e 

heterogênea. Para Pollak (1989), “além de uma produção de discursos organizados 

em torno de acontecimentos e de grandes personagens, os rastros desse trabalho de 

enquadramento são os objetos materiais: monumentos, museus, bibliotecas […]” 

(Pollak, 1989, p. 10). 

Ao pensarmos na perspectiva social das obras artístico-pictóricas de Victor 

Meirelles e também na mensagem abarcada por elas no espaço museal, precisamos 

levar em consideração o momento (sociocultural, político e sócio-histórico) em que 

foram produzidas, pois elas refletem o enquadramento de uma memória sobre aquilo 

que se desejava comunicar à sociedade. Em relação a isso, Pollak (1992, p. 206) 

afirma que “uma história social da história seria a análise desse trabalho de 

enquadramento da memória. Tal análise pode ser feita em organizações políticas, 

sindicais, na Igreja, enfim, em tudo aquilo que leva os grupos a solidificarem o social”. 

Diante da construção e da abordagem realizadas até o momento, é notável 

notabilizar o registro sobre a Patrimonialização do Museu Victor Meirelles, visto que 

ocorreu por intermédio do Processo n. 342-T-44 do IPHAN (ANEXO A) em que está 

nominado como “Casa: Saldanha Marinho (rua), nº 3, Museu: Casa de Vitor Meireles 

(Casa natal de Vitor Meireles) Florianópolis - Santa Catarina”. É importante salientar 

que, na pesquisa realizada por Paiva, Padilha e Lopes (2022), ficou bem demarcada 

essa questão sobre a relevância atribuída a este processo, uma vez que nele é 

exaltada toda uma trajetória histórica e que está intrinsicamente relacionada aos 

diversos acontecimentos retratados/registrados à época. 
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Do referido processo, enaltecemos alguns documentos nesta análise, a 

começar pela Notificação n. 522 (página 220 do ANEXO A), datada de 2 de outubro 

de 1944, pelo então Diretor do SPHAN Rodrigo Melo Franco de Andrade. Nessa 

comunicação remetida ao Senhor Nicolau Camarieri, Rodrigo confirma a 

determinação do tombamento da obra de arquitetura civil, com base no Decreto-Lei n. 

25, de 30 de novembro de 1937, da “Casa em que nasceu Vitor Meireles” e que estava 

sob sua propriedade.  

Tendo como referência a inscrição apontada no Livro do Tombo Histórico em 

30 de janeiro de 1950, sublinhamos que ela teve o seu registro por meio do documento 

denominado de “Proc. 342-T” (página 226 do ANEXO A), em que o Diretor Rodrigo de 

Andrade relata sobre a instalação do “Museu Vitor Meireles”, após decorrida a 

transferência daquela propriedade à União Federal. Igualmente, o Ofício 79 (página 

227 do ANEXO A), datado de 31 de janeiro de 1950, faz uma importante comunicação 

ao Senhor Oscar de Castro Cunha, então Diretor do Patrimônio da União à época, da 

inscrição sob o n. 264, a fls. 45 do Livro do Tombo Histórico, referente ao bem 

patrimonial “Casa à rua Saldanha Marinho, nº 3, em Florianópolis, Estado de Santa 

Catarina - onde nasceu o pintor Vitor Meireles”.  

Como já observado, não somente a importância histórica é considerada como 

o principal fator para que um Patrimônio tenha o seu devido tombamento, já que o 

processo de patrimonialização reverbera tanto uma seleção quanto uma atribuição de 

valores, em relação ao bem cultural que se busca preservar. Nesse sentido, é 

essencial a compreensão de que os Patrimônios pertencentes às cidades não nascem 

prontos, tampouco já têm significados e inferências históricas. Para que isso seja 

possível, é preciso ser levado em conta toda essa construção simbólica dos bens na 

sociedade, considerando seus testemunhos, as práticas realizadas e o respeito pelas 

vivências adquiridas ao longo do tempo, já que ela é permeada por decisões, 

interesses e ações políticas em relação à utilização do próprio espaço urbano. 

Nessa instância, Fonseca (2003, p. 75) discorre que “falar em políticas significa 

ir além dos conceitos, embora sempre os tendo como referência. Significa formular 

diretrizes, definir critérios e prioridades, elaborar projetos, realizar intervenções […]”. 

Assim, o Poder Público necessita seguir as Políticas Normativas e as Legislações 

existentes nas esferas do governo (em níveis municipal, estadual e federal), para que 

o ato seja realizado com respeito à historicidade de cada Bem Patrimonial/Cultural, 

pois eles são únicos diante do contexto em que estão inseridos. 
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Como consequência das estratégias que visam à preservação do bem 

patrimonial (em sua totalidade e de forma integrativa), haverá sobretudo a 

reconstrução, a valorização, como também a ressignificação dos sentidos que esse 

bem propicia na e para a sociedade (Paiva; Padilha; Lopes, 2022). Motta (2014, p. 

381) aponta que o patrimônio é uma construção sociocultural múltipla, já que mobiliza 

“um conjunto dinâmico e complexo de práticas, que envolve agentes e agências, isto 

é, processos sociais a partir dos quais são geradas demandas de patrimonialização 

de um determinado bem, assim como valores e sentidos que o legitimam”, fazendo 

com que as comunidades possam estar diante dos patrimônios que as representam e 

por eles se sentirem reconhecidas. 

 

2.2.3 Patrimônio Cultural em rede: os sistemas de informação 

 

Ao tratarmos sobre a dinâmica dos objetos pelo meio virtual, tendo como aporte 

o processo de digitalização do Patrimônio Cultural, é salutar enfatizarmos a 

importância do repositório digital Tainacan44. Ele é voltado à gestão e ao 

compartilhamento de acervos culturais na internet, sendo um software livre de código 

aberto que pode ser utilizado de forma gratuita por todas as pessoas/instituições. 

O Tainacan é desenvolvido pelo Laboratório de Inteligência de Redes da 

Universidade de Brasília (UNB), tendo o apoio da Universidade Federal de Goiás 

(UFG), do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) e do 

IBRAM. De acordo com o Tesauro Brasileiro de Ciência da Informação (Pinheiro; 

Ferrez, 2014), a utilização de um repositório digital se dá, principalmente, no 

armazenamento, gerenciamento e preservação dos conteúdos informacionais em 

formato eletrônico, abarcando também as “coleções digitais de documentos de 

interesse para a pesquisa científica e, no caso dos institucionais, representam a sua 

memória científica” (Pinheiro; Ferrez, 2014, p. 195). 

Em se tratando do desenvolvimento do Tainacan, ele advém como um caminho 

para a utilização de tecnologias livres, sendo acessível e de fácil adoção pelas 

instituições ligadas à área cultural que pretendem criar seus repositórios digitais 

(temáticos e institucionais) na internet. Por meio de um plugin do software WordPress, 

que é sua base e muito utilizado na criação de sites, é possível implementar, 

 
44 Disponível em: https://tainacan.org/. Aceso em: 28 jul. 2023. 
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incorporar, configurar e ampliar diversas funcionalidades, tendo em vista a sua 

interoperabilidade com outras mídias sociais e com o próprio universo da cultura 

digital. A respeito disso, Martins et al. (2017, p. 18) reforçam que “a conexão com 

mídias sociais se torna um tema de enorme importância nas estratégias de difusão de 

informação de repositórios culturais nos tempos atuais”. Esse repositório também 

possibilita a inclusão dos metadados com mais flexibilidade, conforme as 

necessidades de cada instituição, fazendo com que o seu administrador/usuário 

forneça as informações de acordo com a categoria da(s) coleção(ões). 

 O Tainacan, desde a sua concepção, buscou prover uma ferramenta bastante 

completa e intuitiva, no que tange aos seus recursos e usabilidade por parte dos 

usuários, possibilitando assim configurá-la conforme as necessidades do acervo de 

cada instituição, por exemplo. Como contribuições relevantes para a área social, os 

autores destacam “[…] a disponibilização de uma tecnologia para a construção de 

repositórios digitais para a cultura” (Martins et al., p. 19) fortalecendo, aproximando e 

articulando os acervos culturais que são viabilizados em rede com a sociedade. 

Referente à sua proposta de criação, cabe mencionar que ela nasce por meio 

da parceria entre a universidade pública e o Estado, como sendo o produto da 

cooperação tecnológica que aponta para um modelo de política de acervos digitais no 

Brasil. Para isso, foi necessário identificar uma série de requisitos, entre os quais se 

destacam a interoperabilidade, a fácil utilização pelas pessoas e/ou instituições, a 

integração dos acervos culturais com as diversas tipologias existentes nas 

instituições, questões ligadas à instalação, manutenção, suporte, e, ainda, o mais 

importante: a utilização de um software no formato open source (Instituto Brasileiro de 

Museus, 2020). 

Essa lógica acaba resultando em uma expressiva integração das “instituições 

mantenedoras de acervos do patrimônio cultural no processo de digitalização e 

disponibilização de suas coleções” (Martins; Carvalho Júnior, 2017, p. 50), se 

tornando então uma relevante solução tecnológica para a diversidade de acervos 

institucionais. A digitalização de acervos contribui para um maior engajamento da 

cultura na sociedade, pelo fato de estimular a partilha de conhecimentos de forma 

ainda mais democrática, considerando também a gestão colaborativa e a própria 

riqueza cultural existente nas instituições. 

Em contrapartida, ainda há diversos fatores que impedem esse processo no 

todo, tais como “os custos de implementação e manutenção da infraestrutura 
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tecnológica, assim como a necessidade de mão de obra especializada” (Martins; Silva; 

Carmo, 2018, p. 200), se convertendo em verdadeiras barreiras diante das ações 

ligadas à digitalização e ao armazenamento desses acervos, para posterior 

expansão/socialização na rede. A existência de uma política nacional de acervos 

digitais efetiva, com o estabelecimento de padrões, parâmetros e procedimentos, 

centralizaria as ações de fato, fazendo com que o potencial cultural das instituições 

fosse ainda mais aprimorado e valorizado na sociedade. 

Quanto ao repositório digital Tainacan, cabe mencionar a relevância de 

iniciativas precursoras que também trataram de sistemas cujo intuito envolveu o 

gerenciamento, a recuperação, bem como a disponibilização da informação. Uma 

delas se refere ao Sistema de Informação do Acervo do Museu Nacional de Belas 

Artes (SIMBA), criado por uma equipe interdisciplinar para atender às demandas de 

documentação do Museu Nacional de Belas Artes, na década de 1990, e que também 

serviu de base ao banco de dados conhecido como Programa Donato45. 

Esse programa teve a sua primeira versão elaborada em 1992, sendo uma 

ferramenta para organizar/gerenciar as informações dos objetos artísticos, históricos 

e culturais do Museu, além de auxiliar nas questões sobre documentação e pesquisa 

atinentes ao acervo (Alves, 2012; Gemente, 2011). No MNBA, em específico, a 

automação do Projeto SIMBA esteve integrada a um acervo composto, naquele 

período, por “(cerca de 15 mil peça), isto é, coleções de Pintura, Desenho, Gravura e 

Escultura, (arte nacional e estrangeira) […]” (Lima, 2003, p. 173). 

A utilização de recursos da informática, nessa época, buscou por uma 

integração da informação que estava em meio físico, contribuindo com o trabalho dos 

profissionais nas atividades ligadas ao acesso, normatização, controle, 

desenvolvimento, preservação e difusão da informação relativa aos acervos do Museu 

(Alves, 2012). Para que esses processos ocorram, os dados precisam estar 

disponíveis e acessíveis de fato, sendo essencial a adoção de um sistema de 

informação que atenda às reais necessidades da instituição cultural. Em conformidade 

com Vianna (2016), os sistemas de informação são elaborados:  

 

[…] para descrever um sistema automatizado ou manual, que envolve 
pessoas, máquinas, e métodos para organizar, coletar, processar e distribuir 
informações para os usuários do sistema envolvido. Um Sistema de 

 
45 Recebeu esse nome como forma de homenagear a contribuição do professor Donato Mello Júnior. 
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Informação poder ser usado então para prover informação, qualquer que seja 
o uso feito dessa informação (Vianna, 2016, p. 96). 

 

Esse conjunto de processos é utilizado como apoio na organização das 

informações, tendo em vista o atendimento das solicitações e o alcance dos objetivos 

para qual o sistema foi criado. Contudo, “um sistema informatizado depende do que 

se quer e dele se espera na razão direta do planejamento prévio” (Cerávolo, 2023, p. 

56). Nesse sentido, o Programa Donato precisou acompanhar as atualizações e 

transformações de seu tempo, para que assim pudesse responder às necessidades 

de registro e gestão do patrimônio no cotidiano. 

O referido programa passou por algumas modificações no decorrer de sua 

usabilidade: inicialmente, o acesso se deu por meio do software “Clipper”, sendo logo 

após transferido para a versão 2.0 do “Microsoft Access” e, por fim, migrado para a 

versão 3.0 de uso livre (open source) por meio do software “PHP/MySQL”. Essa última 

migração, realizada em 2005, propiciou uma expansão do Donato, pois com isso sua 

cessão passou a ser distribuída de forma gratuita às instituições interessadas (tanto 

públicas quanto privadas, que tivessem uma infraestrutura de rede e servidor 

adequados), em decorrência da parceria entre a Fundação Vitae (uma agência de 

fomento cultural que atuou no Brasil, colaborando com o projeto) e o MNBA no 

processo (Gemente, 2011). 

O projeto SIMBA, no âmbito do MNBA, teve como finalidade promover a 

padronização das informações referentes aos objetos do Museu, desenvolvendo para 

tal uma Ficha de Catalogação uniforme para todo o acervo, assim como um manual 

de catalogação para ser utilizado nas atividades da instituição (Rocha, 2014). Em 

razão da ausência de normativas, de um adequado controle terminológico e de 

problemas relacionados com a recuperação da informação no Museu, o então Manual 

de Catalogação de pinturas, esculturas, desenhos e gravuras (elaborado pelas 

autoras Ferrez e Peixoto, 1995) instrumentalizou diretrizes para uma efetiva 

catalogação de acervos artísticos. Como premissa fundante à construção dessa 

publicação, Ferrez e Peixoto (1995) relatam o seguinte: 

 

A primeira tarefa foi a criação de uma ficha catalográfica de obra de arte que 
atendesse a todo universo onde foram definidos os campos de informação 
que constituíram a base de dados do sistema. A partir desta ficha foi 
concebido o Manual de Catalogação, contendo normas para o preenchimento 
de cada um dos referidos campos (Ferrez; Peixoto, 1995, p. 7). 
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Por esse motivo, o manual se tornou um instrumento essencial para a 

realização das atividades de catalogação no Museu, pois serviu como um guia 

dinâmico no processamento técnico das informações constantes no acervo. Conforme 

apontado por Panisset (2017, p. 299), “o manual é o primeiro exemplo de publicação 

para normatização de procedimentos de catalogação no Brasil”. Além do próprio 

manual, também foi utilizado um vocabulário controlado (Thesaurus) para auxiliar na 

catalogação das obras no Donato (Ferrez; Bianchini, 1987). De acordo com as 

autoras, a justificativa para a elaboração de um thesaurus para Museu se dá: 

 

na medida em que os acervos museológicos não são vistos como fontes de 
informação, os museus brasileiros encontram muitas dificuldades em se 
organizar como sistemas que devem ser, de informação, isto é, intermediários 
entre documentos/objetos e usuários. Também não chegam a ser um espaço 
onde, com frequência, aflorem preocupações com o desenvolvimento de 
metodologias e instrumentos que visem a permitir […] uma recuperação da 
informação mais eficiente (Ferrez; Bianchini, 1987, p. XVI). 

 

De maneira concisa, o tesauro é considerado um potente instrumento que visa 

o controle terminológico do vocabulário, tendo em vista sua devida adoção pelos 

sistemas de informação, cujo compromisso se reflete em garantir uma exatidão diante 

das atividades de indexação/recuperação das informações (Ferrez, 2016). 

Ainda sobre o Programa Donato, Silva (2013) menciona que o MNBA, em 

meados do ano de 2012, transferiu seu gerenciamento para a direção do IBRAM, 

ampliando assim as possibilidades de uso por diversas instituições culturais, 

independentemente da tipologia de seus acervos (considerando que tanto o Donato 

quanto o Manual de Catalogação haviam sido criados para atender às especificidades 

do MNBA à época, como etapas do escopo do Projeto SIMBA). 

Ao abordarmos sobre o universo que engloba os sistemas, os programas, os 

processos, os projetos e os repositórios, estamos tratando essencialmente da 

informação neles registrada. No caso dos Museus, essa informação está associada 

aos objetos, retratando assim seus contextos, sentidos e significados por intermédio 

do conhecimento reverberado pela documentação. Dessa maneira, acentuamos sua 

correlação com as atividades encadeadas pelo processo de musealização, cujo intuito 

envolve a comunicação (tendo por base as exposições, as ações educativas e 

culturais, assim como os próprios catálogos/publicações acerca dos acervos); a 

preservação (que circunda as atividades de conservação, acondicionamento e 

salvaguarda dos objetos); e, por último, a pesquisa (na qual ocorre tanto de forma 
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interna, pela equipe da instituição, quanto de forma externa, pelos públicos 

interessados). 

Isso posto, na próxima seção discorremos sobre essa temática ligada à 

informação e à documentação, sobretudo no que se refere aos Museus. 

 

2.3 ASPECTOS DA INFORMAÇÃO E DA DOCUMENTAÇÃO NO ÂMBITO DOS 

MUSEUS 

 

Expandindo a discussão acerca da ambiência que engloba a informação, 

considerando aqui os elementos já apresentados sobre o Museu Victor Meirelles, sua 

patrimonialização cultural e seus serviços ligados à informação, é pertinente também 

tratarmos a respeito das questões associadas ao universo da informação e seu Ciclo, 

além dos aspectos relacionados às formas de organização, de representação das 

imagens e do contexto relativo à documentação museológica. 

Inferimos que a informação, tomada como um produto sociocultural, necessita 

estar registrada e institucionalizada nos espaços em que faz parte, de forma a garantir 

sua organização, preservação, permanência e acessibilidade pelas pessoas ao longo 

do tempo. Por sua vez, a informação acaba estabelecendo uma relação de sentido, 

tomando como base o objeto e o próprio olhar mediante um ponto de vista, na intenção 

de representar, reescrever e até mesmo adaptar a comunicação sobre algo, por 

exemplo. Nas palavras de Le Coadic (1996, p. 5), a informação é definida como sendo 

“um conhecimento inscrito (gravado) sob a forma escrita (impressa ou numérica), oral 

ou audiovisual. A informação comporta um elemento de sentido. É um significado 

transmitido a um ser consciente por meio de uma mensagem […]”. 

Já ao versarmos sobre o acesso à informação, sabemos que ele tem se tornado 

uma temática bastante relevante e muito debatida na Ciência da Informação, na 

Arquivologia, na Biblioteconomia, assim como na Museologia. Isso se deve às 

diversas formas de produção e disseminação da informação, considerando ainda os 

múltiplos meios para que essa transmissão ocorra de fato, pensando também na 

democratização e na isonomia que circundam esse processo. Outrossim, na esfera 

jurídica, temos a legalização do direito ao acesso da informação, levando em conta 

todo um ordenamento da legislação sobre a proteção de dados pessoais, tanto no 

contexto nacional quanto internacional. Por conseguinte, Café e Sales (2010, p. 127) 

atestam que “[…] a informação só tem sentido se for transmitida e socializada. […] 
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para que isso ocorra é necessário que ela circule e, para tanto, ela deve ser tratada 

nos seus aspectos formais e temáticos de forma adequada”. 

Nessa seara, a produção de conhecimento precisa estar em consonância com 

as particularidades de cada ambiente, visto que há uma heterogeneidade de espaços 

que atuam com a informação. Para Gomes (2020b, p. 9) “[…] a informação 

caracteriza-se como subsidiária do pensar e das ações instituintes de novos 

conhecimentos e saberes”. Desafios são lançados aos profissionais que estão à frente 

dos Arquivos, das Bibliotecas, dos Museus e dos Centros de Documentação, no 

sentido de ter um maior empenho nas atividades, e não somente levar em conta a 

tarefa de organizar e preservar para acessar. A participação das pessoas, das 

comunidades e da sociedade também precisa ser considerada, pois elas necessitam 

ter voz e vez nas pesquisas, nas descobertas e nas histórias que estamos registrando. 

Almeida Júnior (2015, p. 12) aborda que “a informação vai se construindo, se 

impregnando de intenções, interesses, desejos, valores. Ela carrega embates, lutas 

por poder, por dominação, por imposições de conceitos, verdades”. A partir disso, a 

CI se torna ainda mais social, pelo fato de abarcar essas discussões e fomentar ainda 

mais o diálogo interdisciplinar em torno dos dados, da informação e do conhecimento.  

Sobre essa distinção entre dados, informação e conhecimento, Fernández-

Molina (1994, p. 328, tradução nossa46) expressa que: 

 

os dados são informação potencial, que somente são percebidos por um 
receptor se forem convertidos em informação e esta passa a converter-se em 
conhecimento no momento em que produz uma modificação na estrutura do 
conhecimento do receptor. 

 

No que diz respeito ao conteúdo dessa informação, a qualidade será 

determinada pelo resultado entre os processos de cognição e avaliação, considerando 

ainda o papel determinante do receptor, pois a informação precisa responder a esse 

objetivo de servir as pessoas (Fogl, 1979). Conforme Nascimento e Marteleto (2004, 

p. 05), “a melhor maneira de se entender a informação na CI é estudar os domínios 

de conhecimento relacionados com suas comunidades discursivas, que são distintos 

grupos sociais sincronizados em pensamento, linguagem e conhecimento […]”. 

 
46 “los datos son información potencial, que sólo si se perciben por el receptor se convierten en 
información, y ésta pasa a convertirse en conocimiento en el momento en que produce una modificación 
de la estructura de conocimiento de un receptor” (Fernández-Molina, 1994, p. 328). 



78 
 

Por entre as perspectivas já apresentadas e que são análogas à informação, é 

meritório abordarmos também o Ciclo da Informação proposto por Dodebei (2002), 

relacionado ao universo da informação e do documento. Essa autora destaca a 

dimensão cíclica da informação, sendo esta composta por diversas etapas e 

disponibilizada por meio de um modelo, o qual apresenta um caráter sistêmico e está 

denominado como “Ciclo da Informação”. As etapas compostas por ele buscam a 

compreensão sobre “os processos criados pela produção, acumulação e uso de 

conhecimentos e os produtos gerados em suas várias formas representacionais” 

(Dodebei, 2002, p. 23). Segundo a autora, o Ciclo da Informação pode ser assimilado 

enquanto um processo de “transferência da informação, que reduz a realidade da 

representação do conhecimento a seis etapas: produção, registro, aquisição, 

organização, disseminação e assimilação” (Dodebei, 2002, p. 24). 

Para contextualizá-lo, é necessário explicar a dimensão que envolve cada 

universo, levando em conta as etapas referentes à produção de conhecimentos, 

registro e assimilação (universo da informação) e a seleção/aquisição, representação 

e disseminação da informação (universo do documento). No primeiro universo, que 

fica na parte superior do Ciclo na Figura 7, existe uma independência sobre as etapas 

inferiores, que possibilita a análise e disseminação dos novos conhecimentos. O 

campo de estudo que o envolve apresenta caráter interdisciplinar, considerando os 

fundamentos da informação, da comunicação e da sociologia. 

Já o segundo universo está apresentado na parte inferior do Ciclo e não tem a 

mesma independência que o primeiro, sendo necessária a completude das outras seis 

etapas relativas ao Ciclo de vida da informação. Sobre a etapa associada à 

organização da memória documentária, seus estudos terão como fundamento as 

teorias, como sendo a da classificação, do conceito e da comunicação. A completude 

do Ciclo se dará por meio da conversão da informação em conhecimento, de modo 

que promova a apreensão e o desenvolvimento da comunicação diante desses novos 

conhecimentos, fazendo com que o processo seja retroalimentando de forma 

constante. 

Para fins de contextualização, na Figura 7 a seguir denotamos a constituição 

desse Ciclo. 
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Figura 7 – Ciclo da Informação (universo da informação e do documento) 

 
Fonte: Dodebei (2002, p. 25) 

 

Cabe destacar ainda que, no Ciclo, as trocas de informação se dão em três 

etapas (produção, registro e assimilação), em que, na produção, esse conhecimento 

tende a ser especializado e complexo; no registro, leva-se em conta a diversidade de 

suportes e formatos; na assimilação, considera-se a percepção e a contextualização 

da informação, retroalimentando então a geração por novos conhecimentos. No 

subconjunto do Ciclo referente à memória documentária, a etapa de seleção/aquisição 

se fundamenta na composição dos acervos e memórias, tendo em vista a necessidade 

e oferta da informação. Já os processos informacionais (representação da informação 

e do conhecimento) que englobam os objetos (aquilo que queremos representar) e 

suas propriedades (entendidas como as características desses objetos) ocorrem 

nessa etapa dedicada à organização da memória documentária, estando imbricadas 

com uma Filosofia da Linguagem no tocante à construção de conhecimentos e 

atribuição de significados pelas experiências. Esse atributo denominado “memória” no 

Ciclo visa tipificar o processo de acumulação, no que se refere aos registros sobre o 
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conhecimento das instituições que conservam a memória, sendo estes materializados 

por meio dos documentos (Dodebei, 2009). 

No que corresponde ao processo de representação, devemos ter em mente 

que ele é bastante complexo pelo fato de exigir do profissional variadas habilidades e 

conhecimentos, considerando também os processos envoltos pela linguagem e suas 

devidas distinções/particularidades. Dessa forma, o ato de representar se revelaria na 

concepção de suscitar uma apresentação, pois, segundo Job (2008, p. 375), 

“representar significa apresentar algo por meio de algo materialmente distinto de 

maneira que certas características ou estruturas do representado sejam expressas e 

tornadas compreensíveis”. 

A respeito da Organização do Conhecimento (OC), Dahlberg (1993) declara 

que ela é a ciência responsável por sistematizar os conceitos, ressaltando também as 

suas características. Para tanto, ela deve ser sistematizada consoante às unidades 

do conhecimento (compreendidas como os conceitos), juntamente com seus 

respectivos elementos de conhecimento (entendidos como as características). Dessa 

maneira, a Teoria do Conceito se fundamenta como a principal vertente teórica da OC, 

já que o conceito pode ser definido enquanto um compilado de enunciados a um 

objeto, estando assim registrado em uma forma linguística (Dahlberg, 1978). 

A OC, no seu cerne, abarca metodologias e técnicas na intenção de construir 

representações, bem como modelagens do conhecimento. Conforme apontado por 

Bräscher e Café (2008, p. 8), ela também se caracteriza  

 

[…] como o processo de modelagem do conhecimento que visa a construção 
de representações do conhecimento. Esse processo tem por base a análise 
do conceito e de suas características para o estabelecimento da posição que 
cada conceito ocupa num determinado domínio, bem como das suas relações 
com os demais conceitos que compõem esse sistema nocional. 

 

Nessa direção, Barité (2001, p. 41, tradução nossa47) complementa a 

contribuição feita por Bräscher e Café (2008) sobre esse processo, enfatizando o 

seguinte: 

   

 
47 “El objeto de estudio de la Organización del Conocimiento es - a nuestro juicio - el conocimiento 
socializado, y como disciplina da cuenta del desarrollo de técnicas para la construcción, la gestión, el 
uso y la evaluación de clasificaciones científicas, taxonomías, nomenclaturas y lenguajes 
documentales. Por otra parte, aporta metodologías de uso y recuperación por lenguaje natural” (Barité, 
2001, p. 41). 
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O objeto de estudo da Organização do conhecimento é - a nosso juízo - o 
conhecimento socializado, e como disciplina dá conta do desenvolvimento de 
técnicas para a construção, gestão, uso e avaliação de classificações 
científicas, taxonomias, nomenclaturas e linguagens documentais. De outra 
parte, traz metodologias de uso e recuperação por linguagem natural. 

 

Sendo assim, compreendemos a OC como um campo científico que agrega 

domínios e conceitos, estando estes em torno dos modelos que representam e 

organizam o conhecimento de forma sistemática, na qual se encontra embasada na 

Teoria do Conceito e na Filosofia da Linguagem, por exemplo. No campo de estudos 

relacionados à CI, podemos vislumbrar seus estudos por entre as atividades de 

recuperação, representação e organização da informação. 

Acerca da OI, seu principal objetivo circunda em criar possibilidades para haver 

tanto o acesso à informação quanto a sua devida recuperação, considerando nesse 

processo estruturas e elementos da OC (Lima; Alvares, 2012). Assim, o objeto tem 

muita relação com a informação que o identifica, o que reflete no padrão do modelo 

de representação aplicado ao fazer com que essa mesma representação seja 

encarada como um processo e também como um produto (Yakel, 2003). Para Kobashi 

(2016, p. 12), “a organização da informação não é mera operação de tratamento de 

dados ou sinais. […] é necessário, primeiramente, olhar os documentos de forma 

analítica para, em seguida, construir representações específicas, contextualizadas”. 

Por esse ângulo, Bräscher e Café (2008, p. 5) também entendem que “a organização 

da informação é, portanto, um processo que envolve a descrição física e de conteúdo 

dos objetos informacionais”. 

Ressaltamos, ainda, que a OC se torna uma condição muito necessária para a 

OI e seus recursos informacionais, tendo em vista a ação de viabilizar, assim como 

de atender a uma gama de necessidades de informação, sobretudo aquelas 

pertencentes às comunidades de usuários. Aproximando essa perspectiva do 

universo dos Museus, Cerávolo (2023, p. 71) apregoa a seguinte reflexão: 

 

Pode-se afirmar que houve – e há – um trânsito de noções que vem sendo 
incorporadas, a exemplo de organização do conhecimento e organização da 
informação dentre tantas outras, demonstrando a interlocução entre a 
documentação em museus e a CI em se tratando da construção do arcabouço 
informativo tendo em mira usuários. 

 

Em vista disso, o objeto museológico preconizará essa relação de valores e 

sentidos em torno da informação, por ser essencial ao processo de comunicação 
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diante do espaço museal. Já ao fazer uma aproximação entre a organização e a 

descrição, a informação representada terá por função comunicar alguém sobre algo, 

utilizando para isso algum tipo de linguagem singular. Por esse fato, necessita estar 

organizada e descrita, de modo a considerar as particularidades e os atributos dos 

objetos informacionais (Svenonius, 2000). Em suma, Guimarães (2009) alude sobre o 

propósito dessa organização: 

 

[…] a organização da informação deve ser entendida como um conjunto de 
procedimentos que incidem sobre um conhecimento socializado (que, por sua 
vez, é um produto social e tem uma utilidade social e individual), os quais 
variam em virtude dos contextos em que são produzidos ou os fins a que se 
destinam, pois é a partir destes que se desenvolvem os parâmetros de 
organização (Guimarães, 2009, p. 106). 

 

Ao estabelecer uma contextualização entre a OI e a OC, Barbosa e Campos 

(2021, p. 62) comentam que: 

 

A OI compreende então a organização de uma série de objetos 
informacionais a serem arranjados em coleções, como bibliotecas, museus, 
arquivos, tanto os tradicionais quanto os eletrônicos; já a OC visa à 
construção de modelos de mundo que se constituem em abstrações da 
realidade. 

 

Nessa síntese, podemos perceber que a OI se fundamenta em organizar os 

objetos informacionais de maneira mais sistemática, ao passo que a OC preconiza a 

constituição de modelos de mundo, de pensamentos e conceitos, considerando ainda 

a realidade do momento. Salientamos que, em meio a esses processos, na RI há uma 

relação com o suporte (registros do conhecimento), considerando a organização, a 

localização e também a recuperação da informação. Nessa perspectiva, Alvarenga 

(2003, p. 23) aborda que “as informações nesse tipo de representação compreendem 

compactações que tentam descrever as características do documento, refletindo sua 

origem e conteúdo, facilitando sua recuperação”. Em complemento, a representação 

do Conhecimento (RC) “reflete um modelo de abstração do mundo real, construído 

para determinada finalidade” (Bräscher; Café, 2008, p. 6), já que se apoia em 

organizar as estruturas conceituais e cognitivas, as relações semânticas, os conceitos 

e os assuntos, que, por sua vez, representam uma dada realidade. 

Como forma de contextuar os processos apresentados sobre OC, RC, OI e RI, 

denotamos as diferenças existentes entre os conceitos na Figura 8 a seguir.  
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Figura 8 – Delimitação conceitual acerca de OC, RC, OI e RI 

 
Fonte: (Brascher; Café, 2008, p. 7) 

 
 

Em meio a esse cenário, Hjørland (2008) vai trabalhar uma concepção mais 

conceitual da organização e da RC, de modo a inferir as atividades realizadas no 

tratamento e registro da informação, como também abordar os processos de 

catalogação, por exemplo. Importante frisarmos sobre os Sistemas de Organização 

do Conhecimento (SOC), pois seu desenvolvimento auxilia na gestão do 

conhecimento ora registrado. Além do mais, têm por intuito realizar uma padronização 

no que concerne à terminologia utilizada para organizar e recuperar a informação. 

Como exemplos de SOC, podemos citar as ontologias, os tesauros, os sistemas de 

classificação e as taxonomias. 

Sob o ponto de vista de Hodge (2000, p. 3, tradução nossa48), os SOC se 

tornam responsáveis por integrar: 

 
48 “[…] all types of schemes for organizing information and promoting knowledge management. 
Knowledge organization systems include classification schemes that organize materials at a general 
level (such as books on a shelf), subject headings that provide more detailed access, and authority files 
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[…] todos os tipos de instrumentos usados para organizar a informação e 
promover o gerenciamento do conhecimento. Os sistemas de organização do 
conhecimento incluem os esquemas de classificação que organizam 
materiais em nível geral (como livros em estantes), cabeçalhos de assunto 
que provêm acesso mais detalhado e listas de autoridade que controlam 
versões variantes de chaves de acesso à informação (tais como nomes 
geográficos e nomes de pessoas). Incluem ainda esquemas menos 
tradicionais, tais como redes semânticas e ontologias. 

 

Após adentrarmos essas questões relativas à informação, sua organização e 

representação, é necessário fazermos uma abordagem em relação à temática sobre 

a representação advinda das imagens. O processo de representação pictórica é muito 

necessário ao conhecimento, pois a transmissão realizada pelas imagens torna-se 

uma rica fonte de informação visual. Esse tipo de registro já existia desde os 

primórdios da história humana (Squirra, 2000). É possível afirmar que as imagens têm 

um código visual entremeado a um conteúdo, que, se tratado adequadamente, será 

capaz de promover uma representação informacional por meio da assimilação e da 

linguagem verbal, servindo ainda como recurso para promover um acréscimo ao 

conhecimento das pessoas. Dessa forma, a dimensão temática dessa representação 

estará voltada aos conteúdos informacionais das imagens, com vistas a auxiliar de 

forma significativa o processo de recuperação da informação. Nas palavras de 

Maimone (2007): 

 

Uma imagem, ou mais especificamente uma obra de arte pictórica como 
qualquer outro documento, é fonte de informação, ou seja, contém 
informações passíveis de tratamento, organização e representação de 
maneira que possibilitem seu acesso e recuperação, para fins de geração de 
novos conhecimentos ou complementação dos já existentes (Maimone, 2007, 
p. 44). 

 

No que diz respeito à representação, por exemplo, Toutain (2007, p. 91) a 

define como “[…] uma habilidade inata; consiste em perceber, descrever, gravar e 

interpretar uma informação. A representação é um processo em que se imbricam dois 

mecanismos – um visual, e outro, mental”. Para isso, devemos considerar o papel do 

receptor, daquele que estará à frente do resultado propiciado na recuperação da 

informação. Sobre isso, Maimone (2020, p. 170) divulga que: 

 

Nem todo usuário está apto a receber, assimilar e apropriar-se de imagens, 
em alguns casos, bastante complexas, e que requerem conhecimentos 

 
that control variant versions of key information (such as geographic names and personal names). They 
also include less-traditional schemes, such as semantic networks and ontologies” (Hodge, 2000, p. 3). 
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especializados. Por este motivo, e para tornar estes materiais mais 
acessíveis, a Ciência da Informação intenta traduzir (no sentido estrito da 
palavra) a linguagem imagética em informação verbal. 

 

Não há somente a relevância da área em traduzir essa linguagem, mas também 

a preparação do próprio profissional para lidar com essa problemática, no que 

concerne à sua atuação nos espaços informacionais. Esse fazer laboral necessita 

estar pautado na perspectiva dos sujeitos, tendo como foco a atribuição de 

significados diante da informação advinda pelas imagens. Maimone (2020) também 

aponta que: 

 

No contexto imagético, uma informação pode estar contida em diversos 
suportes (fotografia, pintura, desenho, projetos de arquitetura, etc.) e possuir 
significados diferentes atribuídos pelo expectador. Apesar da interpretação 
ficar por conta do usuário, o profissional da informação pode auxiliar na busca 
dos materiais constantes do acervo […] (Maimone, 2020, p. 171). 

 

Abarcando a perspectiva sobre a representação no âmbito informacional, 

considerando aqui os Museus, os Arquivos, as Bibliotecas e os Centros de 

Documentação, Job (2008, p. 376) assinala que:  

 

As bibliotecas, museus, arquivos são grandes espaços portadores de 
representações. Partindo-se do pressuposto que representar é colocar algo 
no lugar de, os autores, os bibliotecários e usuários utilizam linguagens para 
representar objetos, artefatos, coisas da natureza, imagens, sons, ou seja, 
documentos, em sua forma ampla para designar tudo que informa algo. O ato 
de conhecer um novo ser, uma nova coisa ou ao se aprofundar o 
conhecimento sobre algo já conhecido, utiliza-se dos sentidos, da emoção, 
da razão e da linguagem.  

 

Assim posto, a linguagem imagética é composta por diversos signos artísticos, 

que, por meio da realização de uma leitura/interpretação, são decodificados em uma 

mensagem/discurso e chegam até o receptor, que produzirá significados em sua 

mente e utilizará esse conteúdo para adquirir maior conhecimento, considerando sua 

capacidade de assimilação. Essa ação pode ocorrer no contato com as obras de arte, 

com as informações sobre a descrição dos objetos, por meio de uma performance 

cultural, assim como na própria visita a um Museu. Pinheiro (2000, p. 8) elucida ainda 

que “a obra de arte é um objeto mais complexo na sua representação, pela carga 

maior de subjetividade e níveis de abstração e inclui diferentes manifestações […]”, 

tornando esse processo ainda mais reflexivo e colaborativo.  
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Inerente à Descrição em si, nos Museus ela é captada pelo conhecimento das 

informações intrínsecas e extrínsecas dos objetos, sendo que, para Padilha (2014, p. 

41), a descrição intrínseca versa a respeito “das informações físicas do objeto, como, 

por exemplo, dimensão, material, marcas, entre outros”. Já a descrição extrínseca 

trata sobre “as informações que contextualizam o objeto sobre os aspectos históricos 

e simbólicos” (Padilha, 2014, p. 53). Em suma, essas informações são responsáveis 

por apresentar o objeto perante a instituição, ressaltando, contudo, a importância do 

contexto sócio-histórico e comunicacional pelo qual passou, tendo em vista o seu 

processo de musealização juntamente com os novos significados que o tornam um 

documento no Museu (Padilha, 2021). 

A Musealização envolve uma gama de ações, as quais objetivam comunicar, 

preservar e pesquisar as informações relativas ao bem cultural musealizado. 

Conforme apontado por Desvallées e Mairesse (2013, p. 57), a musealização “é a 

operação de extração, física e conceitual, de uma coisa de seu meio natural ou cultural 

de origem, conferindo a ela um estatuto museal […]”, o que torna esse objeto parte do 

próprio Museu. Para isso, é necessário considerar a valoração desse mesmo objeto 

na sociedade, levando em conta os diversos sentidos, significados, bem como o 

aspecto sociocultural que carrega consigo. Nessa vertente, Cândido (2006, p. 41) 

afirma que “a vida dos objetos está intimamente ligada ao trabalho humano, revelando 

usos, costumes, técnicas, práticas e valores de diferentes épocas e culturas”, o que 

propicia a esse objeto reverberar no Museu toda a sua simbologia cultural por 

intermédio das evidências materiais e/ou imateriais. 

Para Rússio (1981), o processo de musealização é parte integrativa da 

preservação e da comunicação, já que o objeto museológico evoca uma 

potencialidade sobre o testemunho que representa. Isso é possível em razão do 

caráter educativo que esse mesmo objeto apresenta, no momento em que estiver 

devidamente preservado no espaço do Museu. Dessa forma, Cury (2005, p. 25) reitera 

a importância do contexto de preservação dos objetos, afirmando que devemos então 

“preservar para ensinar, preservar para comunicar”. Ao adentrar a instituição, o objeto 

passa por uma seleção em que nela é considerado todo o seu valor documental, sua 

significância, assim como as referências culturais e informacionais a ele atribuídas ao 

longo da sua existência, para que então venha a se tornar parte do acervo e/ou 

coleção (como sendo um objeto de Museu), já que continuará a receber uma carga 

valorativa atribuída pela sua história. 
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Assim, a musealização ocorre quando há uma separação/um deslocamento do 

contexto original relativo aos objetos, passando a representar, essencialmente, uma 

dada realidade para além daquela em que foi criado, englobando uma privação sobre 

as suas funções e uso. Segundo Cury (1999, p. 52) “[…] musealizar significa a ação 

consciente de preservação, a consciência de que certos aspectos do mundo devem 

ser mantidos pelos seus valores”, visto que envolve um processo bastante complexo 

para tal finalidade. No que diz respeito a essa questão de valor e que também circunda 

os públicos, Loureiro (2012, p. 209) afirma que os “objetos são musealizados por seu 

valor atribuído, estão repletos de valores humanos e por isso pressupõem 

necessariamente um público”, fazendo com que sua existência, diante do Museu, 

tenha um sentido em meio aos objetos. 

Em relação ao objeto museológico e sua representação em substituição da 

realidade (ressignificação e recontextualização de sentidos), ressaltamos também que 

o processo de musealização está ligado à transformação desse objeto em musealia 

(termo cunhado por Zbyněk Zbyslav Stránský, na década de 1970), modificando assim 

seu estatuto por meio dos atributos adquiridos na ambiência do museu. O objeto de 

Museu no seio de uma exposição, por exemplo, necessita ser observado de maneira 

objetiva, mesmo sabendo que pode haver outras interpretações subjetivas acerca 

dele. Por isso, é vital compreendermos o sentido da musealia, pois “aquilo que nos é 

apresentado não pertence à vida, mas ao mundo fechado dos objetos” (Desvallées; 

Mairesse, 2013, p. 70) diante de uma nova realidade social, com valores culturais e 

simbólicos diversos. 

Em consonância com Britto (2023, p. 13), a musealização “[…] efetua o 

itinerário do museável para o musealizado, tornando-se uma forma singular de 

transformar o objeto”. Dessa maneira, enfatizamos que o processo de musealização 

pode assegurar um testemunho, registro ou fenômeno autênticos ao objeto, refletindo 

sua nova realidade cultural que será diferente daquela rodeada em sua origem. 

Conforme apontado por Loureiro (2012, p. 205), os objetos “passam a significar e a 

conferir sentido a diferentes experiências e se desprendem de uma realidade imediata 

para remeter e evocar realidades ausentes”, reelaborando assim uma narrativa da 

própria realidade por meio dos processos de ressignificação. 

Em razão do valor documental que os musealia apresentam, é importante 

evidenciar sua musealidade como sendo a qualidade que lhes é conferida perante os 

processos de musealização, constituída por percepções e elementos que 
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impulsionam a memória. Essa qualidade envolve diferentes aspectos e critérios, 

sendo então cercados por distintos campos de conhecimento, tais como a história, a 

sociologia, a antropologia, a economia e as artes, que reconhecerão os devidos 

significados por meio dos valores estabelecidos (Cury, 2020). Concisamente, a 

musealidade incorpora um “[…] valor específico que emana das coisas musealizadas” 

(Desvallées; Mairesse, 2013, p. 58) a depender do próprio valor documental de cada 

objeto e das realidades que também faz parte, sendo necessário “[…] seguir as coisas 

em si mesmas, pois seus significados estão inscritos em suas formas, seus usos, suas 

trajetórias” (Appadurai, 2008, p. 17) diante de um processo de análise e interpretação, 

por exemplo. Já Maroevic (1997) sustenta essa ideia ao afirmar que a musealidade 

detém: 

 

[…] a característica de um objeto material que, inserido numa realidade, 
documenta outra realidade: no tempo presente é um documento do passado, 
no museu é um documento do mundo real, dentro de um espaço é um 
documento de outras relações espaciais (Maroevic, 1997, p. 111). 

 

Isso faz com que esse processo tenha um caráter cumulativo, pois abarca 

múltiplas fragmentações contextuais e sociais dos objetos no Museu, sendo 

transmitidas por meio da outorga de sentidos ao passo que colabora com a produção 

de conhecimentos. Ao mesmo tempo que agregam informações, também se tornam 

excludentes, já que as visões necessitam ter constante leitura, manutenção, reflexão 

e renovação de seus significados. Dessa forma, a musealidade carrega uma potência 

sobre as representações da qual faz parte, considerando aqui concepções, 

interpretações e realidades atribuídas por cada grupo social no tempo e no espaço. 

Conforme destacado por Scheiner (2013), a percepção advinda pela musealidade:   

 

[…] é produto dos sistemas de valores específicos a cada cultura, no tempo 
e no espaço: relaciona-se ao seu modo de ser e de estar no mundo. Como 
valor atribuído, o conceito de musealidade poderá modificar-se, de acordo 
com os sistemas de pensamento das diferentes sociedades, em seu processo 
de evolução (Scheiner, 2013, p. 372). 

 

Para tal intuito, a musealização dos objetos no âmbito dos Museus torna-se um 

processo com elevada profundidade, haja vista que preconiza uma harmonia em 

detrimento das ações museológicas realizadas e suas diversas etapas, que estão 

substancialmente relacionadas com a aquisição, a pesquisa, a conservação, a 

documentação, e, ainda, a comunicação (Cury, 2005). Em virtude dos vestígios 
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preservados na musealização, nesse processo de enquadramento é selecionado 

aquilo que tem valor ao objeto, enquanto algo fidedigno a uma realidade. Nas palavras 

de Rússio (1984, p. 61), “quando nós musealizamos objetos, ou seja, quando 

recolhemos objetos como testemunhos, nós os musealizamos porque eles são 

testemunhos, são documentos e têm fidelidade”, levando em conta a própria realidade 

social na qual os objetos estão inseridos. 

Tanto as ações quanto as etapas mencionadas fazem parte de um ciclo 

interligado, que engloba o processo de Curadoria em torno dos objetos museológicos, 

sendo o caminho que eles percorrem para o efetivo transcurso da comunicação no 

Museu. Nesse viés, a Curadoria apresenta uma essencialidade no tocante à 

musealização, já que envolve diversos aspectos documentais, assim como da própria 

musealidade, tendo em vista a cadeia operatória por que o objeto perpassa na 

instituição. É importante ressaltar ainda o papel realizado pelos Curadores, como 

sendo os profissionais envolvidos nas ações do Museu, os visitantes e os integrantes 

da cultura, visto que eles são os responsáveis por participar, integrar e contribuir com 

o processo curatorial de forma ainda mais ativa (Cury, 2020). 

Tratando da figura do Curador de Arte nas atividades de uma exposição, ele é 

quem terá esse olhar sensível que norteará a temática e as demais informações que 

circundam a sua estrutura, possibilitando então o surgimento de novas interpretações, 

conexões e sentidos em relação aos objetos. Ele também atuará como um agente de 

caráter intermediário, no que tange às obras, aos artistas e aos diferentes públicos, 

externalizando assim pensamentos, idealizando abordagens e significados em meio 

ao processo de comunicação (Condurú, 2008). Conforme indica Cury (2009, p. 32), a 

Curadoria “é uma das formas de se entender o trabalho do museu, agora a partir da 

cadeia operatória em torno do objeto. A partir desta concepção o papel do curador se 

amplia […]”, remetendo a ideia de tornar esse trabalho curatorial fundamentalmente 

colaborativo. 

Sabemos que as atividades de pesquisa acerca dos objetos são basilares, uma 

vez que ampliam o conhecimento e também colaboram de forma exponencial com o 

processo educativo nos Museus. Porém, é necessário que ocorram problematizações, 

questionamentos e análises sobre aquilo que é pesquisado em cada etapa, pois as 

ações de coleta, pesquisa, documentação, conservação, exposição, divulgação e 

disseminação dos acervos carecem de constantes reflexões sobre o seu fazer. Para 

Sanjad e Brandão (2008, p. 27), as Exposições como forma de difusão e socialização 
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dos acervos “têm linguagem específica e podem ser focadas ou não em públicos 

previamente determinados”. Assim, destacamos a potência advinda por meio da 

Curadoria dos acervos museológicos, pelo fato de oportunizar a democratização sobre 

a participação da sociedade civil, tendo em vista as características, as especificidades 

e as diversidades de objetos que estão representados nas instituições. É por meio 

desse trabalho curatorial que haverá uma relação de valores e significados, 

contribuindo, igualmente, para “[…] que reconheça o inter-relacionamento dos objetos, 

pessoas e sociedade, e expressem essa relação em contextos sociais e culturais” 

(Granato; Santos, 2008, p. 115).  

As ações que envolvem o processo curatorial dos Museus são o cerne da 

cadeia operatória do objeto, dado que elas não ocorrem de maneira linear ao longo 

do tempo. Para tanto, Cury (2009, p. 33) reitera que “uma visão cíclica seria a melhor 

representação do processo, visto a interdependência de todos os fatores entre si e a 

sinergia que os agrega”, fazendo com que esse ciclo esteja essencialmente 

organizado ao redor dos sentidos atribuídos ao objeto. Pensando na perspectiva do 

processo de musealização e na ampliação do sistema de comunicação, a Curadoria 

dos objetos favorece o encadeamento dos sentidos social e público como um vetor, 

possibilitando então que o conhecimento seja propagado aos diversos públicos do 

Museu (Cury, 2009). 

Em paralelo, Sanjad e Brandão (2008) discorrem sobre a ideia de uma Política 

Curatorial, na qual o Museu reverberará seus valores sociais por meio da prática, da 

incorporação e da reflexão a respeito de suas funções, considerando o acervo como 

um fio condutor, ou seja, um elo de comunicação entre o Museu e a Sociedade. Para 

isso, é necessário que essa política esteja prevista no Plano Museológico da 

instituição, sendo envolta por um programa de ações e pautada na reflexão crítica, 

estando comprometida com a inclusão das demandas sociais e também com a 

(re)construção contínua de seu próprio fazer. Para os autores, a Curadoria é 

entendida “como o ciclo completo de atividades relativas aos acervos, 

compreendendo a execução ou a orientação da formação e desenvolvimento de 

coleções […]” (Sanjad; Brandão, 2008, p. 27), tendo em vista a consonância entre 

aquilo que é comunicado (por intermédio dos discursos de uma exposição, por 

exemplo) e a política curatorial da instituição.  

Já Bruno (2008) enfatiza que as ações curatoriais abrangem diferentes 

atividades, como sendo aquelas ligadas à seleção, ao estudo, à salvaguarda dos 
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objetos, e findando na sua comunicação, tanto no que se refere às coleções quanto 

aos próprios acervos pertencentes ao Museu. Para a autora, essas ações envolvem 

“em sua essência as atitudes de observar, coletar, tratar e guardar que, ao mesmo 

tempo, implicam em procedimentos de controlar, organizar e administrar” (Bruno, 

2008, p. 18), levando em conta a capacidade crítica e reflexiva do sujeito/profissional 

que está à frente da ação. Por conseguinte, a Curadoria é percebida como um 

conjunto de operações que estão entrelaçadas por intenções, reflexões e sobretudo 

pelo resultado das ações, cujo compromisso permeia identificar, interpretar e 

ressignificar o sentido atribuído aos acervos e coleções. Também concebe 

desenvolver procedimentos de salvaguarda, comunicação, preservação, extroversão 

e educação, considerando aqui as necessidades da sociedade em relação aos 

processos curatoriais no contemporâneo (Bruno, 2008). 

De maneira concisa, em relação ao que foi explanado, as atividades articuladas 

com o processo curatorial (coleta, documentação, pesquisa, conservação e 

comunicação) não são isoladas da cadeia operatória dos procedimentos técnicos e/ou 

científicos, tampouco realizadas de forma individual e sequencial no âmbito 

institucional. Nesse sentido, as ações museológicas é que dão a base necessária a 

essa fruição, compreendendo ainda a consolidação da comunicação, a extroversão e 

a educação relativa aos bens patrimoniais do Museu, essencialmente ligadas à 

concepção/produção das exposições e das ações educativas/culturais nos acervos. A 

Curadoria, por se tratar de uma ação que detém um compromisso coletivo, de caráter 

interdisciplinar e multiprofissional, visa problematizar os diversos sentidos 

incorporados aos objetos, legitimando, potencializando, ampliando e reconhecendo 

sua evolução cultural ao longo do tempo, produzindo também outras análises e 

diálogos entre o Museu e a Sociedade no que concerne à produção de novos 

conhecimentos. 

Logo, entendemos que a Descrição física (tanto dos elementos intrínsecos 

quanto extrínsecos) no universo dos objetos museológicos é atribuída por meio das 

informações intrínsecas, sendo que essa ação necessita, essencialmente, da adoção 

de metadados diante do processo de OI. Eles são dados estruturados e codificados, 

que descrevem as informações e possibilitam o acesso, o gerenciamento, a 

compreensão dos dados e também a preservação de outros dados ao longo do tempo 

(Arquivo Nacional, 2005). É importante destacar que o processo de descrição física 
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terá por função o agrupamento de características sobre os objetos, no sentido de 

descrever e representar seus devidos elementos, assim como suas particularidades. 

A padronização envolta na terminologia utilizada propicia, de fato, que os 

sistemas de informação sejam capazes de dialogar com outros sistemas, com os 

acervos e até mesmo com os diferentes públicos, ampliando assim a ideia sobre um 

conhecimento ainda mais colaborativo. No tocante à usabilidade dos Sistemas de 

Informação diante das atividades associadas à recuperação da informação, Cervantes 

(2009, p. 20) reitera que esse sistema necessita estar “amparado por um vocabulário 

capaz de operar os dois modos de comunicação, ou seja, a linguagem do sistema de 

informação e a linguagem de busca do usuário de áreas especializadas”, fazendo com 

que a recuperação dos recursos informacionais esteja ao alcance dos seus públicos.  

Depois de abordarmos brevemente os metadados e sua importância na 

recuperação da informação, cabe acentuarmos aqui a Resolução Normativa n. 2, de 

29 de agosto de 201449, publicizada pelo IBRAM e que trata dos elementos de 

descrição das informações (metadados) relativos aos acervos museológico, 

bibliográfico e arquivístico, para que sejam declarados no Inventário Nacional dos 

Bens Culturais Musealizados (INBCM). Em seu art. 3.º, ela aponta os bens culturais 

museológicos como sendo: 

 

[…] bens materiais que ao serem incorporados aos museus perderam as suas 
funções originais e ganharam outros valores simbólicos, artísticos, históricos 
e/ou culturais, passando a corresponder ao interesse e objetivo de 
preservação, pesquisa e comunicação de um museu (Brasil, 2014, p. 14). 

 

Ainda, segundo a mesma resolução, os metadados que necessitam estar 

identificados no INBCM e que devem fazer parte da declaração, enquanto informação 

preenchida acerca dos bens museológicos, são os seguintes: número de registro, 

outros números, situação, denominação, título, autor, classificação, resumo descritivo, 

dimensões, material/técnica, estado de conservação, local de produção, data de 

produção, condições de reprodução e mídias relacionadas. Com isso, haverá um 

padrão sobre os objetos nos acervos, no que tange ao conjunto de informações 

significativas/representativas presentes nos Museus. 

 
49 Esta resolução já se encontra revogada atualmente, sendo que seu conteúdo está disponível em: 
https://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=01/09/2014&jornal=1&pagina=14&tot
alArquivos=120. Acesso em: 28 jul. 2023. 
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Na CI, Medeiros (2010, p. 76) afirma que os metadados são compreendidos 

“como os campos utilizados para a descrição de recursos de informação em sistemas 

digitais. Geralmente, os sistemas que utilizam os metadados recuperam as 

informações por meio da descrição realizada em seus campos […]”, demonstrando 

assim a relevância das informações no que se refere aos respectivos sistemas de 

informação em que estão inseridas de fato. Ainda, Padilha (2021, p. 131) destaca que 

“os metadados servem para descrever as informações sobre os objetos e 

documentos, por isso são elaborados de maneira a indicar e dar consistência à 

representação da informação destes bens”, tornando-os referenciais ao item 

informacional que está representado, por exemplo. 

Já a Resolução Normativa n. 6, de 31 de agosto de 202150, do IBRAM, trata da 

normatização do INBCM, sendo que o art. 2.º da Resolução (Brasil, 2021, p. 156) o 

refere como “um instrumento de inserção periódica de dados sobre os bens culturais 

musealizados que integram os acervos museológico, bibliográfico e arquivístico dos 

museus brasileiros, para fins de identificação, acautelamento e preservação […]”, 

prevendo também que os Museus, estando devidamente inscritos no Registro de 

Museus, informem ao INBCM sobre a existência dos bens culturais musealizados. 

Ao seguirmos na discussão sobre a ambiência da informação e seus aspectos, 

ainda é necessário explanar acerca da informação no contexto das artes. Apontamos 

que a Informação em Arte contempla um saber interdisciplinar sobre os objetos 

artísticos, no que se refere aos discursos articulados tanto pelas obras de arte quanto 

pelos processos de criação, interpretação, pesquisa e disseminação da informação 

desenvolvidos nos Museus. Essa ação corrobora plenamente com o contexto de 

musealização dos objetos, uma vez que a divulgação artística propicia a difusão das 

informações, por meio de exposições, publicações, do trabalho realizado na mediação 

e no prosseguimento das ações de comunicação. Igualmente, Lima (2000) profere 

que “a Informação em Arte enfoca o estudo especializado da comunicação e 

disseminação da informação que contempla assuntos artísticos vinculados às 

coleções reconhecidas como de natureza museológica, em suas feições plurais […]” 

(Lima, 2000, p. 19). 

 
50 Acentua-se que essa resolução normativa passou a vigorar em 1.º de outubro de 2021, estando 
disponível em: 
https://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=02/09/2021&jornal=515&pagina=156. 
Acesso em: 28 jul. 2023. 
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É notável mencionarmos as pesquisas e as contribuições com o universo da 

informação artística, especialmente advindas das reflexões propostas pela professora 

e pesquisadora Lena Vania Ribeiro Pinheiro51 (1996; 2000; 2008) acerca da 

comunicação reverberada nos Museus. A informação em arte procura estudar os 

fundamentos teóricos envoltos pela RI estética, com vistas a compreender questões 

sobre o conteúdo informacional presente nos objetos de arte e na produção artística 

(Pinheiro, 1996). Logo, podemos atribuir a esse objeto uma diversidade de sentidos, 

já que ele é passível de interpretação sobre as funções que exerce nos espaços e 

diante dos mais variados contextos. Por esse viés sobre a representação do conteúdo 

informacional, a obra de arte é então considerada uma potente fonte de informação, 

pois colabora de forma exponencial com o conhecimento (Pinheiro, 2000). 

Consideramos que as dinâmicas comunicacionais no âmbito dos Museus não 

são inertes, visto que há um constante movimento em torno desse próprio fazer, 

ocasionando assim uma mudança de paradigma em relação à divulgação artística 

advinda das exposições. Dito isso, destacamos que a Informação em Arte contorna 

os processos de comunicação, análise e interpretação dos fluxos e dos sistemas 

pertencentes aos Museus. Pinheiro (2008) também exalta que: 

 

Informação em Arte é o estudo da representação do conteúdo informacional 
de objetos de Arte, a partir de sua análise e interpretação. Nesse sentido, a 
obra de arte é fonte de informação, objeto de estudo e trabalho pertinente a 
museólogos, em museus de Arte. Esse procedimento, que abrange a análise 
e interpretação inclui linguagens e técnica artísticas, assim como a 
ambiência, o cenário, o contexto, sua inserção num determinado tempo e 
espaço (História da Arte), fluxos e transferência de informação em museus 
de Arte, especialmente em exposições, implantação de redes e sistemas em 
museus, impactos das tecnologias de informação e comunicação – TIC’s em 
museus etc. Informação em Arte também diz respeito a estudos dos 
documentos sobre Arte, isto é, os bibliográficos, primários e secundários, 
desde o livro, o artigo de periódico, até as bibliografias, estados da arte e 
outros suportes e, hoje, museus na Web e museus virtuais (Pinheiro, 2008, 
p. 10). 

 
51 Mesmo após estar aposentada, continuou exercendo atividades de pesquisa e ensino como 
professora permanente do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação do Instituto 
Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT). Era doutora em Comunicação e Cultura pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), mestra em Ciência da Informação pela UFRJ e 
bacharela em Biblioteconomia pela Universidade Federal do Pará (UFPA), na qual iniciou sua vida 
acadêmica como Professora de História da Arte no Departamento de Letras e Artes pela mesma 
instituição. Além disso, foi líder dos grupos de pesquisa do CNPq “Comunicação e Divulgação 
Científicas” e “Teoria, Epistemologia e Interdisciplinaridade em Ciência da Informação”. Informações 
provenientes de seu Currículo Lattes. Disponível em: http://lattes.cnpq.br/9613980184982976. Acesso 
em: 28 jul. 2023. 
Cabe destacar também o episódio referente ao seu falecimento, ocorrido em 7 de abril de 2024. 
Disponível em: https://www.gov.br/ibict/pt-br/central-de-conteudos/noticias/2024/abril/homenagem-a-
professora-do-ppgci-do-ibict-ufrj-lena-vania-ribeiro-pinheiro. Acesso em: 30 abr. 2024. 
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Para que essa informação seja apreendida pelo visitante do Museu, é 

necessário que haja uma imersão no conteúdo da obra, bem como o reconhecimento 

e a assimilação deste, considerando ainda os processos de aprendizagem, de 

interpretação, o contexto em que ela foi criada, a própria linguagem utilizada enquanto 

discurso na comunicação, como também os níveis de conhecimento pertencentes aos 

potenciais públicos da instituição. Por conseguinte, a divulgação artística adquire uma 

relevância nesse espaço, já que é a responsável pela “comunicação da informação 

de/sobre arte a públicos não familiarizados com os referenciais, critérios, linguagens 

e princípios do campo artístico, com vista à sua instrumentalização […]” (Moraes, 

2014, p. 224), fazendo com que essa ação seja cada vez mais plural. 

Com base nos pontos já abordados até o momento, considerando suas 

interligações com o universo e os contextos da informação, é salutar compreender a 

maneira com que os objetos nos Museus, haja vista o caráter informacional dos bens, 

englobam o processo de Documentação Museológica. Essa documentação se 

caracteriza como um conjunto de informações ordenadas sobre os objetos museais, 

uma vez que sua interpretação se dá tanto pela escrita quanto por meio das imagens. 

Inclusive, ela também é considerada como um sistema de recuperação da informação, 

ao passo que utiliza essas fontes de informação como aportes à pesquisa e ao 

conhecimento (Ferrez, 1994). Para Padilha (2021, p. 129) “a documentação é um 

processo de organização que estipula técnicas que visam à recuperação, acesso e 

uso da informação contida nos objetos museológicos-documentos”. Além disso, a 

documentação tem por objetivo organizar e representar o conhecimento e a 

informação sobre o acervo da instituição, como forma de contribuir com o processo 

de recuperação dessa informação pelos públicos do Museu.  

Para tanto, é basilar que a linguagem seja considerada nesse processo de 

recuperação, pois a adoção de um vocabulário controlado se torna essencial ao 

usuário no momento da pesquisa, pelo fato de ofertar subsídios para que a 

comunicação e a interpretação sejam ainda mais eficazes. Smit (1986, p. 45) reafirma 

essa questão ao apontar que “a essência da documentação é uma questão de 

linguagem, portanto: traduz-se o conteúdo dos documentos em palavras, recupera-se 

os documentos através de palavras”. 

O processo de documentação necessita ocorrer de maneira contínua nos 

Museus, tendo em vista a sua dinamicidade sobre a contextualização das informações 

nos acervos em relação a coleta, seleção, produção, pesquisa, exposição, 
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recuperação, comunicação e preservação, levando em conta seus diferentes fins 

institucionais, curatoriais, técnicos e administrativos, assim como os tipos de público 

a que se destina, por exemplo, pois “ao se falar de documentação em museus é 

imperativo pensar em continuidades e mudanças” (Cerávolo, 2023, p. 72). Nessa 

perspectiva, a usabilidade dos bens musealizados pertencentes ao acervo são 

passíveis, a todo momento, de diversas (re)interpretações, considerando seu próprio 

contexto sociocultural. Eles não devem ser entendidos apenas como um produto, 

como algo finalizado em si mesmo, mas, sim, como um processo em constante 

evolução e busca na construção do conhecimento intermediado pelo Museu. Em 

alusão a isso, Gonçalves (2001, p. 263) ressalta que “os objetos adquirem valor pelas 

mãos do conhecimento […]. O objeto existe enquanto um elemento a ser preservado 

quando lhe é imputado um valor histórico, artístico e cultural”, enaltecendo assim seus 

diversos significados. 

No tocante a essa atribuição de valores e sentidos aos objetos, uma abordagem 

referente à sua biografia torna-se fundamental para o entendimento do contexto 

(Appadurai, 2008; Kopytoff, 2008; Loureiro, 2018). Por meio dela, é possível descrever 

os principais aspectos ligados à trajetória social do objeto (na qual envolve relações, 

interações, significados e usos sobre um determinado tempo/espaço), incorporando 

também novas informações por intermédio de estudos e pesquisas, contribuindo 

assim com o conhecimento de forma ainda mais abrangente. A abordagem biográfica 

dos objetos associa-se aos estudos da cultura material (especialmente na relação 

social entre “coisas” e pessoas), pois ela evoca uma atribuição de significados que 

estarão associados com a própria trajetória do objeto ao longo de sua existência, 

produzindo diversos enfoques/possibilidades ao traçar uma biografia de fato. Segundo 

Kopytoff (2008), a ação de biografar uma “coisa” envolve um misto de ações, sendo 

recomendado fazer o mesmo tipo de perguntas (de maneira similar às questões feitas 

para traçar a biografia de uma pessoa) conforme segue: 

 

Quais são, sociologicamente, as possibilidades biográficas inerentes a esse 
“status”, e à época e à cultura, e como se concretizam essas possibilidades? 
De onde vem a coisa, e quem fabricou? Qual foi sua carreira até aqui, e qual 
é a carreira que as pessoas consideram ideal para esse tipo de coisa? Quais 
são as “idades” ou as fases da “vida” reconhecidas de uma coisa, e quais são 
os mercados culturais para elas? Como mudam os usos da coisa conforme 
ela fica mais velha, e o que lhe acontece quando a sua utilidade chega ao 
fim?” (Kopytoff, 2008, p. 92). 
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Dessa forma, o exame completo das biografias propicia uma visibilidade 

cultural, tanto dos objetos quanto das pessoas, de acordo com aquilo que está sendo 

focalizado no momento. Em função disso é que esse processo não termina em si, pois 

os aspectos que circundam a informação e a cultura são dinâmicos, ao passo que 

favorecem novas descobertas, sobretudo com relação aos assuntos ainda não 

socializados. Essa ação intenciona fomentar outras interpretações, no que tange à 

forma como as “coisas” e os objetos são produzidos, consumidos, difundidos e 

reinventados, considerando ainda seus fluxos diante dos sistemas socioculturais, bem 

como das relações com a sociedade que os cerca. Em concordância com Loureiro 

(2018, p. 186), “as relações entre pessoas e objetos são extremamente reveladoras 

das formas como a cultura é produzida, transmitida e recebida”, realçando os sentidos 

e significados que estão entremeados pelos objetos ao longo do tempo. 

É importante frisar que a documentação museológica abarca consigo 

elementos pertencentes a uma realidade social, que muitas vezes refletem as 

escolhas técnicas dos profissionais que estão à frente das instituições. A informação 

produzida sobre essa documentação demanda certa prioridade entre as demais 

atividades, não devendo então ser colocada como algo à parte ou ser tratada de 

maneira inferior em relação às demandas do cotidiano. Pelo fato de tratar dos usos 

sociais dos objetos, carece de ser (re)construída e (re)visitada habitualmente não 

somente pela equipe do Museu, mas também pelos cidadãos e por toda a sociedade 

interessada de fato. Conforme acentuado por Panisset (2012, p. 13): 

 

A documentação possibilita a compreensão, o monitoramento e a 
manutenção dos bens culturais, atuando nos processos de conservação 
antes, durante e depois. É somente a partir de uma documentação exaustiva 
e coerente que podemos assegurar o rigor e precisão na tomada de decisão 
para a salvaguarda desses bens. Uma documentação bem empreendida 
permite uma melhor compreensão do valor econômico, histórico, científico, 
estético e social de um bem cultural. 

 

Em relação aos objetos, especificamente, podemos compreendê-los enquanto 

parte constituinte do universo da cultura, uma vez que se materializam por meio de 

significados, relações sociais e culturais, valores, funções e formas comunicacionais/ 

informacionais que exercem no espaço do Museu. Por consequência, eles deixam de 

ser “coisas” anfêmeras para então se tornarem “objetos” no acervo da instituição, 

passando a carregar significações outras sobre diversos contextos socioculturais e 

sócio-históricos. Esses contextos expandem e agregam as informações do referido 
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objeto, fazendo com que no Museu ele seja então interpretado como um documento. 

Em vista disso, os espaços museais “permitem embaralhar temporalidades e 

espacialidades ao promover deslocamentos, descartes, acréscimos e rearranjos por 

meio das coisas” (Britto, 2023, p. 11), considerando o próprio discurso e as conexões 

estabelecidas por meio dessa narrativa.  

Em conformidade com Loureiro (2008, p. 30), a ação de documentar envolve 

“[…] integrar em conjuntos significativos as tradições, diferenças e dispersões que 

caracterizam as ciências, saberes e discursos contemporâneos em benefício dos mais 

diferentes grupos sociais”, ofertando assim informações cuja relação esteja pautada 

na preservação do patrimônio. Já Smit (1986, p. 11) frisa que “[…] a documentação 

tem por objetivo reunir todas as informações úteis em um assunto, e organizar aquilo 

tudo de tal forma que seja possível achar a informação certa no momento certo […]”, 

otimizando o tempo de resposta nas ações de pesquisa e colaborando com a 

organização orgânica do acervo, de maneira que as informações não fiquem 

dispersas, isoladas e sem sentido na instituição. 

Segundo Camargo-Moro (1986, p. 238), a documentação do Museu envolve o 

“1) Processo de organização dos diversos elementos de identificação do acervo. 2) 

conjunto de conhecimentos e técnicas que têm por fim a pesquisa, reunião, descrição, 

produção e utilização dos documentos sobre as coleções”, tendo em vista seu caráter 

sistêmico diante da coleta, produção e registro das informações sobre os acervos. A 

autora também destaca que a documentação identifica diversos elementos, os quais 

são responsáveis pela decodificação dos objetos nas coleções. Nesse contexto, a 

primeira etapa se concentra na Decodificação Básica, na qual ocorre a identificação 

do objeto em meio ao Inventário (atividades relacionadas a identificação, classificação 

e registro). Já a segunda etapa engloba a Decodificação de Profundidade, em que 

ocorre a confecção da Ficha de Catalogação e a formação do Catálogo geral 

relacionado aos objetos. 

Para Camargo-Moro (1986, p. 79), a ação de Catalogar é “o ato de identificar e 

relacionar bens culturais […]” e no que tange à Ficha de Catalogação, a autora a 

define como sendo “qualquer ficha relativa à ordenação, análise ou classificação de 

peças de um acervo” (Camargo-Moro, 1986, p. 79). Frisamos ainda que a Ficha de 

Catalogação é um instrumento de suma importância nos Museus, sendo responsável 

por agrupar e representar as informações que fundamentam o objeto enquanto 

documento (Bottallo, 2010). 
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Em se tratando do Museu Victor Meirelles, a Ficha de Catalogação utilizada na 

instituição já teve diversas versões e formatos com o passar do tempo, sendo as 

antigas (formato analógico) elaboradas com a utilização de inscrições a lápis e caneta, 

por exemplo. Já no formato digital, é utilizado o aporte da própria tecnologia, tendo 

em vista as múltiplas funcionalidades em relação a adição, edição e exclusão de 

informações intrínsecas e extrínsecas acerca de cada bem museológico (de forma 

individual). Atualmente, a documentação do Museu foi atualizada e padronizada, 

sendo então contemplada em uma nova Ficha de Catalogação (ANEXO B). 

É oportuno observar nesse anexo o preenchimento da ficha acerca da obra 

“Vista do Ronciglione”, com autoria de Victor Meirelles de Lima, e data de circa 

1853/1856. Por meio dela, é possível compreender quais metadados são utilizados 

pelo Museu, de maneira ampliada, além das informações intrínsecas e extrínsecas 

relativas a essa obra em específico. No mais, é necessário estar sempre repensando 

as ações executadas em curto e longo prazo na instituição, sobretudo aquelas ligadas 

à documentação e suas possíveis formas de alteração/inserção das informações. 

Sendo assim, a documentação museológica detém uma importância e um 

compromisso social na instituição, pois ela não deve ser entendida somente como um 

ato administrativo em cumprimento de uma finalidade, mas sim como essencial aos 

processos que envolvem a lógica da comunicação e seus contextos, considerando a 

ação de “documentar como ponto crucial da função social e comunicativa” (Cerávolo, 

2023, p. 35). Sua realização precisa fazer conexões com os conceitos adotados e 

também com as metodologias utilizadas, de forma a contemplar elementos, lugares, 

histórias e demais dimensões que circundam esse objeto dentro e fora do Museu. 

Dessa maneira, a documentação é “um sistema de recuperação de informação 

capaz de transformar […] as coleções dos museus de fontes de informações em fontes 

de pesquisa científica ou em instrumentos de transmissão de conhecimento” (Ferrez, 

1994, p. 65), fazendo com que esse saber esteja ainda mais socializado nos acervos. 

Yassuda (2009) reitera a importância da documentação museológica no campo 

referente à comunicação, pesquisa e preservação, ao abordar que ela: 

  

[…] representa um dos aspectos da gestão dos museus destinada ao 
tratamento da informação em todos os âmbitos, desde a entrada do objeto no 
museu até a exposição. Neste processo estão envolvidas tarefas 
direcionadas à coleta, armazenamento, tratamento, organização, 
disseminação e recuperação da informação. Considerando os documentos 
como registros da atividade humana, a documentação serve como 
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instrumento de comunicação e preservação da informação no âmbito da 
memória social e da pesquisa científica (Yassuda, 2009, p. 22). 

 

No que se refere aos acervos dos Museus, cabe destacar que a sua gestão se 

torna substancial no processo de registro das informações, visto que isso impacta a 

forma pela qual os dados dos objetos, tanto intrínsecos quanto extrínsecos, são 

organizados e representados. Assim, a gestão de acervos se integra ao conhecimento 

ofertado pela documentação museológica, uma vez que esta “tem que se vista de 

forma estendida, tanto como registro, fonte de informação, mas sobretudo como 

principal instrumento de preservação das coleções” (Louvisi, 2014, p. 68). 

A gestão propicia o acesso mais assertivo das informações, de modo a auxiliar 

na recuperação dos objetos do Museu, sendo utilizado também como aporte para tal 

diversos instrumentos e sistemas de informatização. Conforme apontado por Padilha 

(2014, p.23), “três elementos estão inter-relacionados com a gestão de acervo: o seu 

registro; a sua preservação e o seu acesso controlado”, possibilitando que essa tríade 

seja então pensada e praticada de forma estratégica nos Museus.  

Para que haja uma gestão de acervos eficiente, é necessária a criação de uma 

Política de Gestão de Acervos na instituição, tendo em vista o gerenciamento das 

atividades que envolvem as formas de aquisição dos objetos, a sua proteção, assim 

como a própria utilização e descarte dos acervos. Essa política necessita corroborar 

com a missão e os objetivos institucionais, evidenciando ainda as formas como o 

acervo será disponibilizado, pesquisado, salvaguardado e preservado em longo prazo 

(Padilha, 2014). Por esse viés, Bottallo (2010) sustenta que: 

 

Uma Política de Gestão de Acervos deve esclarecer pontos fundamentais 
sobre o tratamento das coleções desde formas de uso (estudo, exposição, 
empréstimos institucionais, por exemplo), até o estabelecimento de uma 
Política de Aquisição que contemple as principais orientações sobre formas 
de aquisição e tipologia museológica que deve ser incorporada ao museu 
(Bottallo, 2010, p. 53). 

 

Conveniente enfatizarmos o gerenciamento de riscos nos Museus e sua ligação 

com a documentação, pois, ao retratar o estado em que o acervo se encontra (por 

meio da realização de diagnósticos periódicos), é possível planejar então as ações de 

prevenção como forma de mitigar futuros sinistros. Nesse sentido, a informação 

advinda da documentação faz toda essa conexão, quer seja, entre a prevenção e a 

detecção dos riscos atinentes aos bens no espaço museal. Sobre a essencialidade da 
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informação no Museu, Loureiro (2008, p. 28) ressalta que “é ao aprimorar seus 

mecanismos de transferência interna e externa de informação que esses espaços 

encontram a possibilidade para o cumprimento pleno de seus objetivos e metas”, 

propiciando, dessa maneira, o desenvolvimento de sistemas que contextualizem os 

acervos de fato. 

No caso do Museu Victor Meirelles e em concordância com Vasconcelos (2023, 

p. 198), há “como instrumentos de gestão do acervo o Plano Museológico, o Plano de 

Gestão de Riscos e a Política de Aquisições e Descartes de Bens de Caráter 

Museológico, esta última ainda em fase de avaliação pelo Ibram”. De acordo com o 

museólogo Rafael Muniz de Moura, a minuta da Política de Aquisições e Descartes 

de Bens de Caráter Museológico foi aprovada em 16 de maio de 2023, durante a 86.º 

Reunião de Diretoria Colegiada do IBRAM. Mediante a realização de alterações no 

texto da minuta, e, com base nos pareceres elencados pela Diretoria, em 19 de 

fevereiro de 2024, a portaria com o texto final sobre a referida política será publicada 

em breve. 

Embora a documentação enalteça toda a importância dos Museus, muitas 

vezes o trabalho de documentar acaba sendo invisibilizado pelo fato de não ser 

prioritário. Em razão disso, essa atividade pode ser vista e tratada como algo 

secundário em relação a outras ações/atividades do Museu que apresentam maior 

visibilidade (por exemplo, as exposições e as ações educativas). Ferrez (1994) 

enfatiza essa ideia sobre o próprio trabalho prático dos Museus, evidenciando haver 

principalmente uma carência no trato com a documentação, no tocante aos acervos e 

às formas de recuperação da informação. As razões para esse cenário advêm de 

muitos fatores, considerando aqui as diversas realidades vivenciadas pelas 

instituições, tais como a falta de recursos (humanos e financeiros), de investimentos 

ligados ao universo da cultura e das próprias condições de trabalho dos profissionais. 

A documentação precisa ser compreendida enquanto uma ferramenta em 

potencial, alinhada com as ações de conservação, preservação e salvaguarda dos 

acervos e não somente como um simples registro utilizado para localizar as 

informações. Por esse viés, Leblanc e Eppich (2005, p. 6, tradução nossa52) defendem 

que a documentação serve de base aos processos de conservação preventiva, já que: 

 
52 “Documentation of cultural heritage, broadly defined, includes two main activities: (1) the capture of 
information regarding monuments, buildings, and sites, including their physical characteristics, history, 
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A documentação do patrimônio cultural, amplamente definida, inclui duas 
atividades principais: (1) a captura de informações sobre os bens culturais, 
incluindo suas características físicas, história e problemas, e (2) o processo 
de organizar, interpretar e gerenciar essas informações. 

 

O universo da documentação envolve a concepção da informação como cerne, 

no sentido de que o acervo e suas devidas formas de organização, representação, 

preservação e valoração estejam em consonância com o propósito do Museu, 

considerando ainda a historicidade, as relações, assim como os contextos que 

contornam os objetos da instituição. Conforme Bottallo (2010, p. 51), a documentação 

museológica visa “reconhecer os acervos museológicos […] como suportes de 

informação. Está focada na busca, reunião, organização, preservação e 

disponibilização de todas as informações […]”, perpetrando assim o gerenciamento, 

bem como o monitoramento dos processos ligado aos acervos. 

Acreditamos que os objetos museológicos necessitam ofertar um sentido ao 

Museu, para que, de forma dialógica, possam estar em constante comunicação com 

seus públicos. Dessa forma, Bruno (2020. p. 20) comenta que a Museologia engloba 

“um campo que identifica, articula, manipula, projeta e preserva indicadores de 

memórias enquadrando-os como referências patrimoniais a partir de caminhos 

próprios, mas sempre em conexão com outros olhares e diversos campos científicos”. 

Por esse viés, a CI conflui para que o Museu e a própria arte estejam em congruência, 

no sentido de abarcar, reconhecer e legitimar a importância da produção artística 

sobre a documentação nos acervos (Rodrigues; Crippa, 2009). 

Por isso a importância dos estudos que envolvam a dinamicidade dos aspectos 

relativos a organização, representação, recuperação, assim como disseminação da 

informação, uma vez que essas investigações agregam e enaltecem os 

conhecimentos produzidos e socializados na área (Paiva; Padilha, 2022). Ao tratar do 

objeto museal enquanto uma potente fonte de informação museológica, Castro (1999, 

p. 25) concorda que ela “configura-se a partir de sua construção, tanto de ordem 

simbólica como material. Significa dizer que a informação não pode ser separada de 

seu suporte físico e semântico”. 

Na continuação, abordamos a metodologia e os procedimentos adotados nesta 

pesquisa. 

 
and problems; and (2) the process of organizing, interpreting, and managing that information” (Leblanc; 
Eppich, 2005, p. 6). 
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3  METODOLOGIA 

 

Para Minayo (2007, p. 14), a metodologia de pesquisa pode ser compreendida 

como “o caminho do pensamento e a prática exercida na abordagem da realidade”. 

Ainda abarca o método a ser seguido, as técnicas referentes à execução e apreensão 

desse conhecimento, assim como as características que cercam o perfil criativo e a 

capacidade de envolvimento do pesquisador. No que tange ao desenvolvimento do 

saber e do conhecimento científico, o método é compreendido como um meio para 

esse acesso, sendo “o conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com 

maior segurança e economia, permite alcançar o objetivo de produzir conhecimentos 

válidos e verdadeiros” (Marconi; Lakatos, 2017, p. 95), uma vez que propicia ao 

pesquisador uma base fundamentada na tomada de decisão. 

Diante dos objetivos (geral e específicos) propostos, elencados na seção 1.3 

desta tese, foi necessária a adoção de procedimentos metodológicos com vistas a 

atingi-los. Para tanto, reforçamos a importância que a produção artística (pinturas, 

desenhos, aquarelas) tem, no momento em que é utilizada como fonte para a pesquisa 

e valorizada enquanto bem cultural. Nesse sentido, as obras de um artista colaboram 

para compreendermos o período em que foram produzidas (momento histórico), o que 

também acaba por influenciar seu próprio abarcamento estético (cognição da obra 

enquanto consciência histórica e informacional). 

Ao consideramos as fontes de pesquisa como indícios e sinais de uma 

realidade construída, nos aproximamos cada vez mais da história da arte e de seu 

contributo à produção do conhecimento. Os documentos, ampliando o que 

entendemos sobre esse conceito, apresentam-se ao pesquisador sob diversas formas 

e nuances, tal como objetos, representações, obras de arte e artefatos, por exemplo, 

sendo pertinentes na formação da memória coletiva e social. Assim, ao estudarmos 

as obras de Victor Meirelles como fontes de pesquisa, levando em consideração o 

caráter sócio-histórico a estas agregado, alcançaremos de fato a compreensão sobre 

as ideologias políticas, sociais, informacionais e comunicacionais sobrepostas em sua 

própria história. 

Acreditamos que a interpretação e análise dessas fontes/informações 

viabilizam o encabeçamento de novos prismas, além de fazer com que a investigação 

tenha condições de agregar, assim como acrescentar elementos inerentes ao 

conhecimento. Partindo desse princípio, as seções seguintes tratam da caracterização 
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da pesquisa, de seus procedimentos metodológicos, bem como de suas etapas, as 

quais embasaram os processos de coleta, tratamento e análise dos dados obtidos 

nesta tese. 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

Esta tese se caracteriza como de natureza aplicada, de abordagem qualitativa, 

de cunho exploratório e descritivo, cujos procedimentos técnicos de coleta de dados 

são a pesquisa documental e a pesquisa bibliográfica. 

A pesquisa aplicada tem como propósito a solução de problemas, tendo em 

vista a produção de conhecimentos de modo aplicado. Também visa renovar esse 

conhecimento adquirido, intencionando estruturá-lo de forma concreta com base nos 

seus resultados (Cervo; Bervian; Silva, 2007). Além disso, esse tipo de pesquisa 

“objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática, dirigidos à solução de 

problemas específicos” (Gerhardt; Silveira, 2009, p. 37).  

No tocante à pesquisa exploratória, cabe salientar que ela busca trabalhar com 

temáticas pouco estudadas ou que ainda carecem de maiores aprofundamentos, visto 

que o objeto de pesquisa engloba diversas nuances e perspectivas de abordagem, 

fazendo com que haja assim novos caminhos de estudo ainda não vislumbrados 

(Connaway; Powell, 2010). 

Já na pesquisa descritiva, busca-se descrever as características relacionadas 

ao objeto de estudo, o que possibilita estabelecer uma ligação de forma alinhada com 

a temática da pesquisa e revelar novas informações/dimensões que até então eram 

insuficientes. Nesse tipo de pesquisa, é necessário ponderar todas as partes 

envolvidas no fenômeno, além das variáveis relativas à pesquisa, aos próprios 

conceitos apresentados e à resolução do problema (Hernández-Sampieri; Fernándes-

Collado; Baptista-Lucio, 2010). 

Nesse tipo de pesquisa, o pesquisador exerce um papel fundamental, pois seu 

compromisso envolve fazer a observação, o registro, a análise, bem como a descrição 

do fenômeno que está sendo estudado (Kothari, 2004). Isso corrobora com o objetivo 

desta tese, de investigar os aspectos da informação extrínseca nas obras artístico-

pictóricas de Victor Meirelles de Lima, essencialmente pelo prisma do Ciclo da 

Informação, apresentado na literatura por Vera Dodebei (2002), com vistas a verificar 

como ocorrem os processos de informação em cada etapa relacionada aos universos 
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do Ciclo (produção de conhecimentos, registro e assimilação [universo da informação] 

e igualmente da seleção/aquisição, representação e disseminação da informação 

[universo do documento]). É importante considerar também nesta análise as 

perspectivas históricas e sociais atreladas a cada obra, pelo fato dessa historicidade 

abranger o próprio contexto de produção, recepção e circulação.  

Nesse sentido, as discussões tratadas nesta tese buscaram averiguar como a 

descrição da informação extrínseca, já incluída no registro das obras artístico-

pictóricas, é apresentada e se relaciona com o Museu e seu Repositório digital, tendo 

por base as etapas pertencentes ao Ciclo da Informação. Assim, evidenciaremos os 

pontos de confluência com as etapas identificadas e relacionadas por Vera Dodebei 

(2002) no Ciclo, bem como os que mais se aproximam destas, principalmente no que 

se refere à informação extrínseca sobre a biografia das obras. 

Quanto ao enfoque, esta pesquisa é caracterizada como de cunho qualitativo, 

já que será necessário conhecer todos os aspectos que circundam o fenômeno social. 

Para que isso ocorra, a análise e a interpretação das informações são fundamentais, 

em razão do significativo valor que apresentam (Creswell, 2010). A abordagem 

qualitativa busca trabalhar “com o universo dos significados, dos motivos, das 

aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes” (Minayo, 2007, p. 21). Em nossa 

investigação, essa exploração informacional está associada principalmente ao 

conteúdo visual das obras, com destaque para a análise da descrição das informações 

intrínsecas e extrínsecas localizadas no registro das obras artístico-pictóricas do 

artista.  

Como técnicas utilizadas para coletar os dados em nosso estudo, destacamos 

a pesquisa bibliográfica e a pesquisa documental. Por meio da pesquisa bibliográfica, 

tivemos o aporte necessário para o aprofundamento das temáticas que envolveram a 

pesquisa desta tese. Para Marconi e Lakatos (2017), essa técnica 

 

[…] abrange toda bibliografia já tornada pública em relação ao tema de estudo 
[…]. Dessa forma, a pesquisa bibliográfica não é mera repetição do que já foi 
dito ou escrito sobre certo assunto, visto que propicia o exame de um tema 
sob novo enfoque ou abordagem, chegando a conclusões inovadoras 
(Marconi; Lakatos, 2017, p. 211). 

 

Com vistas a essa contextualização, realizamos uma pesquisa bibliográfica em 

busca de livros e materiais que dispunham de informações sobre o legado artístico de 

Victor Meirelles, bem como nas áreas da Museologia, História, Memória e também do 
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Patrimônio Cultural, além de analisarmos os documentos relativos à origem e ao 

funcionamento da Academia Imperial de Belas Artes. Já a pesquisa documental se 

deteve no estudo das informações sobre a imagem das obras, além de análises diante 

da Ficha de Catalogação dos objetos, do Inventário referente ao acervo, do Plano 

Museológico e do Acervo Digital da Plataforma Tainacan, por meio de sua abordagem 

e dos conteúdos apresentados. De acordo com Prodanov e Freitas (2013, p. 55-56), 

“a utilização da pesquisa documental é destacada no momento em que podemos 

organizar informações que se encontram dispersas, conferindo-lhe uma nova 

importância como fonte de consulta”. 

Nesta tese, estudamos os materiais existentes em Arquivos, Museus, 

Bibliotecas e Hemerotecas em relação às fontes disponíveis ao acesso/consulta e 

sobre a própria historiografia do artista Victor Meirelles de Lima, além de suas obras 

e do contexto artístico envoltos na sua produção/composição. Para além disso, o 

Plano Museológico 2019-2024 do Museu Victor Meirelles contribuiu para pensar as 

formas de organização e representação da informação, essencialmente sobre as 

obras artístico-pictóricas preservadas pela instituição. 

Para contextuar essas informações, a Figura 9 apresenta (em forma de síntese) 

uma caracterização geral da pesquisa desta tese. 

 

Figura 9 – Caracterização Geral da Pesquisa 

 
 Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 
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3.2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Como as obras e suas devidas informações fazem parte de um contexto macro, 

entendido aqui como a própria instituição na qual estão salvaguardadas, e tendo em 

vista o segmento da pesquisa desta tese, foi encaminhado previamente aos contatos 

de e-mail pertencentes ao Museu Victor Meirelles um documento (exposto no 

APÊNDICE A) cujo teor versava sobre o pedido de autorização para pesquisar a 

instituição. Essa comunicação teve por objetivo apresentar o pesquisador, bem com 

explanar as razões da pesquisa e o propósito que a investigação pretendia alcançar. 

Por conseguinte, o então diretor substituto do Museu na ocasião (museólogo Rafael 

Muniz de Moura) aprovou a solicitação do pedido (expresso no APÊNDICE B), 

reiterando ainda que as pesquisas relacionadas aos bens museológicos são acolhidas 

pela instituição. Ele também solicitou informações pertinentes a esta pesquisa e que 

foram prontamente respondidas, de modo a colaborar com sua execução. 

Com o intuito de discorrermos sobre as fontes históricas dos acervos 

consultados, realizamos uma pesquisa que abrangeu os sistemas de informação, as 

bases de dados, os repositórios, como também os sítios eletrônicos, na busca por 

materiais com informações tanto sobre a vida e as obras de Victor Meirelles de Lima 

quanto sobre o próprio Museu. O resultado dessa consulta revelou a existência de um 

arcabouço documental, bibliográfico, iconográfico, fotográfico e artístico pertencente 

a diversas instituições memorialísticas, cuja localização remete ao estado de Santa 

Catarina, em especial à cidade de Florianópolis. 

Após esse levantamento de informações, foi necessário realizar uma curadoria 

dos conteúdos/materiais para definir aqueles que serviriam como fontes deste estudo. 

As diversas leituras, observações, apontamentos, anotações, filtragens e escolhas, 

resultaram na seleção de muitas das informações reveladas ao longo da escrita que, 

por sua vez, foram embasadas nessas pesquisas, sendo fundamentais para assimilar 

o envolvimento do artista com as obras e os ambientes que o cercaram ao longo de 

sua vida. Ainda, como complemento dessa investigação, foram realizadas pesquisas 

no conjunto de jornais editados e publicados no século XIX em Santa Catarina, 

disponíveis tanto na Hemeroteca Digital Catarinense53 quanto na Hemeroteca Digital 

Brasileira54, com o objetivo de descobrir potenciais informações já publicadas, e que 

 
53 Disponível em: http://hemeroteca.ciasc.sc.gov.br/. Acesso em: 28 jul. 2023. 
54 Disponível em: http://memoria.bn.br/hdb/periodico.aspx. Acesso em: 14 dez. 2023. 
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agregariam e contextualizariam à biografia das obras de Victor Meirelles que fazem 

parte do corpus de análise desta tese. 

Para fazermos a seleção de tais periódicos no acervo da Hemeroteca Digital 

Brasileira, foi necessário preencher os campos de pesquisa, a saber, o período 

(intervalo de tempo em anos), o local de produção/circulação (Estado) e as palavras-

chave correspondentes ao assunto. Nesse último campo, utilizamos como estratégia 

de busca combinações de palavras referentes à nomenclatura das obras artístico-

pictóricas produzidas por Victor Meirelles, levando em conta também o seu período 

de criação. Após isso, foi realizada a leitura de cada jornal recuperado, de modo a 

compreender o contexto da informação escrita/publicada, assim como a devida 

contribuição ao escopo da análise, extraindo então os conteúdos com relevância para 

a pesquisa de fato. 

Além disso, existiram na época outros jornais, de distribuição nacional55, que 

noticiaram informações afins a esta pesquisa, a exemplo do Jornal do Comércio, que 

tratou da exposição do quadro “Passagem de Humaitá”, de Victor Meirelles de Lima, 

na Academia Imperial de Belas Artes, em referência à Batalha dos Guararapes, que 

foi outra obra criada por ele (Lima, 1879); do informativo Caipira e da Gazeta de 

Notícias, que versaram sobre o artista enquanto professor e sua contribuição para a 

pintura histórica (São Paio, 1880); do jornal Diário Fluminense e também d’O 

Spectador, fazendo esse último uma explanação sobre o campo artístico brasileiro em 

contraponto à arte praticada pelos artistas franceses (Kuhl, 2003). 

 

3.3 ETAPAS DA PESQUISA 

 

Após explicarmos sobre o percurso metodológico traçado nesta pesquisa, é 

necessário também elucidarmos as etapas referentes a cada objetivo proposto. Por 

meio do objetivo geral da investigação, buscamos “Investigar os aspectos da 

informação extrínseca nas obras artístico-pictóricas de Victor Meirelles de Lima, sob 

a perspectiva do Ciclo da Informação”, de modo que pudéssemos compreender como 

esse processo ocorre no espaço museal. 

Nesse viés, o objetivo específico “a” preconizou “Levantar dados sobre o 

histórico de Victor Meirelles na Academia Imperial de Belas Artes e a sua relação com 

 
55 Disponíveis na Hemeroteca Digital Brasileira da Fundação Biblioteca Nacional, por meio do seguinte 
endereço: http://memoria.bn.br/hdb/periodico.aspx. Acesso em: 28 jul. 2023. 
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o campo artístico”, e, para tanto, realizamos investigações sobre o percurso histórico 

da instituição, levando em conta o regime governamental da época e seu vínculo entre 

a arte e a ideologia política. Também fizemos um levantamento das informações 

concernentes ao período histórico e das formas de governabilidade, por meio da 

legislação e das fontes jornalísticas que trataram do assunto, para então evidenciar 

essa relação com o campo artístico. 

Já o objetivo específico “b” visou “Identificar as formas de organização e 

representação da informação nos registros sobre as obras artístico-pictóricas do 

artista salvaguardadas no Museu Victor Meirelles”, sendo essencial a descoberta das 

temáticas, dos conteúdos e do próprio contexto de produção utilizado nas obras de 

arte, considerando também a historicidade do período político. Para isso, efetuamos 

pesquisas em diversas fontes e nos materiais publicados pelo Museu, com o intuito 

de complementar essa totalidade de informações levantadas. 

Também examinamos as informações dispostas no Plano Museológico 2019-

2024 do Museu Victor Meirelles, nas Fichas de Catalogação, no Inventário do Acervo 

Museológico, na Política de Aquisições e Descartes de Bens de Caráter Museológico 

e no Sistema de Informatização, com vistas a reconhecer as diversas formas de que 

a informação está registrada, organizada e representada. Além disso, fizemos uma 

análise das informações extrínsecas sobre a descrição das obras artístico-pictóricas 

produzidas por Victor Meirelles e disponíveis para acesso no Acervo Digital da 

Plataforma Tainacan do Museu (Coleção Victor Meirelles56). 

Por meio da utilização de “filtros” no Acervo Digital, foi possível demarcar o país 

em que as obras foram produzidas, recuperando, dessa forma, o total de 66 obras da 

Coleção Victor Meirelles. Ressaltamos que, desse quantitativo de obras, apenas 19 

delas remetem ao Brasil como país produtor, sendo que é por meio desse recorte que 

justificamos nosso corpus de análise. 

No Quadro 2 a seguir, explanamos a relação do número de obras e dos países 

em que foram produzidas. 

 

 

 

 
56 Disponível em: https://museuvictormeirelles.acervos.museus.gov.br/mvm-
acervo/?view_mode=cards&perpage=12&paged=1&order=ASC&orderby=date&fetch_only=thumbnail
%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&fetch_only_meta=. Acesso em: 28 jul. 2023.  
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Quadro 2 – Quantitativo de obras da Coleção Victor Meirelles (Acervo Digital da 
Plataforma Tainacan do Museu Victor Meirelles) 

Número de Obras 

da Coleção Victor 

Meirelles57 

Número de Obras 

que apresentam o 

país de origem58 

Países em que 

as obras foram 

produzidas 

Número de Obras 

realizadas em 

cada país 

81 66 

Brasil 19 

França 04 

Itália 29 

Paraguai 14 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

Quanto à escolha das obras realizadas no Brasil, justificamos pelo fato de 

considerarmos o contexto cultural em que foram criadas, já que esta era a sua 

nacionalidade. Ainda, porque parte delas apresenta a cidade natal de Victor Meirelles 

como pano de fundo, destacando assim a importância e relevância das artes no 

estado de Santa Catarina. Ademais, ponderamos a localização da AIBA e do próprio 

Museu Victor Meirelles, dando ênfase à formação artística e à socialização 

educacional, do nosso Patrimônio Histórico e Cultural. 

Assim, desvelamos as obras desenvolvidas nacionalmente pelo artista, como 

forma de evidenciar os caminhos da análise realizada no decurso da pesquisa. Dessa 

maneira, no Quadro 3 a seguir, apresentamos um levantamento sobre o título das 

obras e os estudos complementares advindos de cada uma delas. 

 

 

 

 

 

 
57 O quantitativo total da coleção está disponível em: 
https://museuvictormeirelles.acervos.museus.gov.br/mvm-
acervo/?view_mode=cards&perpage=12&order=ASC&orderby=date&fetch_only_meta=&taxquery%5
B0%5D%5Btaxonomy%5D=tnc_tax_9655&taxquery%5B0%5D%5Bterms%5D%5B0%5D=625&taxqu
ery%5B0%5D%5Bcompare%5D=IN&paged=1&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2C
description. Acesso em: 28 jul. 2023. 
58 Utilizando o filtro “País de origem” chegamos ao resultado de 66 obras, conforme apresentado. 
Disponível em: https://museuvictormeirelles.acervos.museus.gov.br/mvm-
acervo/?view_mode=cards&perpage=12&order=ASC&orderby=date&fetch_only_meta=&taxquery%5
B0%5D%5Btaxonomy%5D=tnc_tax_9655&taxquery%5B0%5D%5Bterms%5D%5B0%5D=625&taxqu
ery%5B0%5D%5Bcompare%5D=IN&taxquery%5B1%5D%5Btaxonomy%5D=tnc_tax_9661&taxquery
%5B1%5D%5Bterms%5D%5B0%5D=578&taxquery%5B1%5D%5Bterms%5D%5B1%5D=707&taxqu
ery%5B1%5D%5Bterms%5D%5B2%5D=643&taxquery%5B1%5D%5Bterms%5D%5B3%5D=646&tax
query%5B1%5D%5Bcompare%5D=IN&paged=1&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2
Cdescription. Acesso em: 28 jul. 2023. 
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Quadro 3 – Levantamento das obras produzidas por Victor Meirelles no Brasil59 

Nome da obra Estudos complementares 

Cabeça de Velho 1 estudo 

Esboceto, Esboço e Estudo para “Batalha 
dos Guararapes” 

Esboceto para “Batalha dos 
Guararapes” (1 estudo) 

 
Esboço para “Batalha dos 

Guararapes” (1 estudo) 
 

Estudo para “Batalha dos 
Guararapes” 

(Felipe Camarão e Guerreiro 
holandês caído) (2 estudos) 

 
Estudo para “Batalha dos 
Guararapes” (4 estudos) 

Estudo para “Batalha Naval do Riachuelo” 
 

2 estudos dessa obra 

Estudo para “Casamento da Princesa 
Isabel” 

 
1 estudo 

Estudo para “Invocação à Virgem” 
 

1 estudo 

Retrato de senhora com traje de 1870 
 

1 estudo 

Estudo para Retrato 
 

1 estudo 

Vista parcial da cidade de Nossa Senhora 
do Desterro (atual Florianópolis) 

 
4 estudos dessa obra 

 Total: 19 estudos 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

Em relação ao Estudo para “Casamento da Princesa Isabel”, e com base na 

informação prestada pela Conservadora-restauradora do Museu Victor Meirelles 

(Senhora Mara Lúcia Carrett de Vasconcelos60), essa obra foi alienada do Inventário 

 
59 Ao selecionar o Brasil como país de origem, foram recuperadas 19 obras em sua totalidade. 
Disponível em: https://museuvictormeirelles.acervos.museus.gov.br/mvm-
acervo/?view_mode=cards&perpage=12&order=ASC&orderby=date&fetch_only_meta=&taxquery%5
B0%5D%5Btaxonomy%5D=tnc_tax_9655&taxquery%5B0%5D%5Bterms%5D%5B0%5D=625&taxqu
ery%5B0%5D%5Bcompare%5D=IN&taxquery%5B1%5D%5Btaxonomy%5D=tnc_tax_9661&taxquery
%5B1%5D%5Bterms%5D%5B0%5D=578&taxquery%5B1%5D%5Bcompare%5D=IN&paged=1&fetch
_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription. Acesso em: 28 jul. 2023. 
60 Doutora em Museologia e Patrimônio pela Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro e Museu 
de Astronomia e Ciências Afins (UNIRIO/MAST). Mestra em Arqueologia pela Universidade Federal de 
Sergipe (UFS). Bacharela em Conservação e Restauro de Bens Culturais Móveis pela Universidade 
Federal de Pelotas (UFPel) e em Comunicação Social/Bacharelado em Jornalismo pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS). Tem experiência na área de Conservação e 
Restauro e Museologia, com ênfase na Conservação Preventiva e Gestão de Acervos. Informações 
derivadas de seu Currículo Lattes. Disponível em: http://lattes.cnpq.br/6613100317810924. Acesso em: 
16 jan. 2024. 
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(relacionado ao acervo museológico da instituição) em 20 de junho de 2017 e 

atualmente está salvaguardada no Museu Nacional de Belas Artes. Nesta tese, ela 

somente fez parte desse levantamento acerca das obras produzidas no Brasil, pois foi 

recuperada por meio do filtro “país” no Acervo Digital da Plataforma Tainacan do 

Museu Victor Meirelles. Tendo em vista o corpus de análise desta pesquisa, 

ressaltamos que essa obra não foi considerada, por não pertencer mais ao acervo do 

Museu Victor Meirelles no momento da coleta de dados. 

Dessa forma, enfatizamos que a nossa proposta de análise teve como escopo 

o total de sete obras, considerando os estudos mais significativos do artista em relação 

às informações intrínsecas e extrínsecas vulgarizadas no Acervo Digital da Plataforma 

Tainacan do Museu Victor Meirelles. Cabe destacar que trabalhamos com uma 

amostra de caráter intencional, por conveniência, chegando então a esse quantitativo 

de sete obras. No Quadro 4 a seguir, indicamos as informações das obras 

pertencentes à amostragem realizada. 

 

Quadro 4 – Obras correspondentes ao corpus de análise da tese 

Nome da obra 
Análise – Amostra 

Intencional 

Cabeça de Velho 1 obra 

Esboceto para “Batalha dos Guararapes” 1 obra 

Estudo para “Batalha Naval do Riachuelo” 1 obra 

Estudo para “Invocação à Virgem” 1 obra 

Retrato de senhora com traje de 1870 1 obra 

Estudo para Retrato 1 obra 

Vista parcial da cidade de Nossa Senhora do Desterro 
(atual Florianópolis) 

1 obra 

 Total: 7 obras 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

Em relação ao objetivo específico “c”, que almejou “Analisar as relações entre 

a descrição da informação extrínseca dos objetos e os processos informacionais e 

comunicacionais realizados no Museu”, efetuamos a identificação das informações 

extrínsecas por intermédio da visualização e análise dos metadados, considerando as 

informações dispostas em cada uma das sete obras no Acervo Digital da Plataforma 

Tainacan do Museu Victor Meirelles. 
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Desse modo, foi possível verificar muitas confluências no registro da descrição 

das informações extrínsecas nas obras selecionadas (corpus da tese) com as etapas 

constantes no Ciclo da Informação (Dodebei, 2002). Para observar essa dinâmica, foi 

necessário apontarmos os processos informacionais executados no Museu e que 

também estão associados às informações extrínsecas das obras, já que elas estão 

sobrepostas em cada objeto arranjado no Acervo Digital da instituição. Outrossim, a 

pesquisa executada na Hemeroteca Digital Brasileira sobre as notícias propagadas 

nos 16 jornais, principalmente sobre as informações relacionadas à descrição das 

obras trabalhadas nesta tese, convergiu para que houvesse o estudo e a análise 

mediante as seis etapas do Ciclo da Informação (produção, registro, aquisição, 

representação, disseminação e assimilação). 

De modo a organizarmos as informações sobre os objetivos apresentados, 

tendo em vista os procedimentos metodológicos adotados, tratamos da relação entre 

os objetivos específicos da pesquisa, considerando os procedimentos utilizados tanto 

para coleta (identificação das fontes) quanto para análise dos dados obtidos, no 

Quadro 5 a seguir. 

 

Quadro 5 – Procedimentos metodológicos da tese 

Objetivos específicos 
Procedimentos e 

métodos 
Fontes (coleta de dados) 

a) Levantar dados sobre o 

histórico de Victor 

Meirelles na Academia 

Imperial de Belas Artes e a 

sua relação com o campo 

artístico 

 

Pesquisa 

bibliográfica e 

documental 

Documentos sobre a criação 

da Academia Imperial de 

Belas Artes, Leis, Decretos, 

Regimentos institucionais, 

Jornais publicados sobre o 

tema 

 

b) Identificar as formas de 

organização e 

representação da 

informação nos registros 

sobre as obras artístico-

pictóricas do artista 

salvaguardadas no Museu 

Victor Meirelles 

 

Pesquisa 

documental 

Fotografias/Imagens das 

obras artístico-pictóricas 

produzidas por Victor, Plano 

museológico, Ficha de 

catalogação, Inventário do 

Acervo Museológico, Política 

de Aquisições e Descartes de 

Bens de Caráter Museológico, 

Acervo Digital da Plataforma 

Tainacan do Museu Victor 

Meirelles 

 

Apresentação, 

leitura, análise, 

descrição e 

discussão das obras 

selecionadas 
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c) Analisar as relações 

entre a descrição da 

informação extrínseca dos 

objetos e os processos 

informacionais e 

comunicacionais 

realizados no Museu 

 

 

Pesquisa 

bibliográfica e 

documental 

 

Obras, metadados e 

informações extrínsecas 

(corpus da tese) presentes no 

Acervo Digital da Plataforma 

Tainacan e no Museu Victor 

Meirelles 

 

Resoluções do IBRAM acerca 

dos metadados (ligados aos 

Repositórios Digitais) 

 

Estudo sobre o Ciclo da 

Informação, seus universos e 

etapas (Dodebei, 2002)  

 

Observação e 

análise das obras, 

das informações e 

seus processos 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

Na próxima seção, apresentamos alguns aspectos das formas de 

Representação da Informação nos Museus, além da identificação, análise e discussão 

das informações e dos metadados relacionados às sete obras artístico-pictóricas 

produzidas por Victor Meirelles, disponíveis para acesso no Acervo Digital da 

Plataforma Tainacan do Museu. 

 



115 

4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nesta seção, apresentamos os resultados obtidos nesta pesquisa, atentando-

nos para o propósito geral que norteou todo o processo investigativo desta tese. 

Inicialmente, discorremos sobre a análise realizada com base nas informações das sete 

obras artístico-pictóricas selecionadas, todas presentes no Acervo Digital da Plataforma 

Tainacan do Museu Victor Meirelles. Na discussão, consideramos também a 

usabilidade dos respectivos metadados, colocados em perspectiva com as resoluções 

normativas do IBRAM (2014; 2021) acerca dessa questão. 

Inclusive, realizamos uma vasta pesquisa na Hemeroteca Digital Brasileira no 

tocante às notícias que foram veiculadas no período de elaboração e divulgação dos 

trabalhos artísticos de Victor Meirelles de Lima, em um agrupamento de 16 jornais, que 

trouxeram uma diversidade de informações análogas às obras estudadas nesta tese. 

Ainda, examinamos a informação extrínseca das obras do artista pela ótica do Ciclo da 

Informação (Dodebei, 2002), verificando como ela permeia cada etapa do referido Ciclo 

e seus universos, mostrando o quanto esse processo a torna ainda mais potente, 

sobretudo na contextualização da biografia dos objetos no Museu. 

Tendo como base as pesquisas realizadas sobre a Representação da 

Informação nos Museus, destacamos ainda que esse processo ocorre de diversas 

formas, tais como pelas Fichas de Catalogação e identificação dos objetos; pelas 

informações dispostas no Livro Tombo sobre as obras; pelas descrições intrínsecas e 

extrínsecas relacionadas aos bens; pelas Bases de Dados e Plataformas digitais que 

disponibilizam essas representações; pelas Exposições Culturais e práticas de 

mediação no âmbito museal; pelos Instrumentos de Pesquisa oriundos da própria 

documentação, assim como pelas Publicações Informativas sobre o Patrimônio Cultural 

(Camargo-Moro, 1986; Bottallo, 2010;  Fonseca, 2005; Padilha, 2014; Ferrez, 1994; 

Cerávolo, 2023; Mensch, 1992; Meneses, 1998; Pinheiro; Ferrez, 2014; Ortega, 2015; 

Martins et al., 2017; Martins; Carvalho Jr., 2017; Martins; Silva; Carmo, 2018; 

Desvallées; Mairesse, 2013; Castro, 1999; Rodrigues; Crippa, 2009; Sanjad; Brandão, 

2008; Granato; Santos, 2008; Cury, 2009; Yassuda, 2009; Varela; Barbosa, 2013; 

Gomes, 2014; 2020; Almeida Júnior; Santos Neto, 2014; Bezerra; Cavalcante, 2020; 

Davallon, 2007; Paiva; Padilha, 2022; Ferrez; Peixoto, 1995; Panisset, 2017). 
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Realçamos que esse embasamento teórico só foi possível em razão das 

contribuições de cada autor, no que concerne às temáticas envoltas no universo da 

informação de maneira ampliada. 

 

4.1 ANÁLISE DAS OBRAS NO ACERVO DIGITAL DA PLATAFORMA TAINACAN 

DO MUSEU VICTOR MEIRELLES 

 

Nesse momento, apresentamos as imagens do corpus da tese, cujos títulos já 

foram indicados no Quadro 4 anterior, destacando suas principais informações 

(metadados, informações intrínsecas e extrínsecas) com base na Coleção Victor 

Meirelles disposta no Acervo Digital da Plataforma Tainacan do Museu Victor Meirelles. 

Também nos utilizamos do Inventário do Acervo Museológico do Museu (ANEXO C) 

como forma de complementar as informações sobre as obras estudadas nesta tese. 

Esse mesmo inventário (referente a dezembro de 2019) organiza, controla e identifica 

os objetos do acervo, servindo como um importante instrumento de segurança e 

atualização dos bens museológicos no Instituto Brasileiro de Museus. 

A primeira delas, intitulada “Cabeça de Velho” (Figura 10), é uma pintura 

realizada em óleo sobre cartão, produzida no Rio de Janeiro e datada de circa 1865. 

Essa obra evidencia um homem calvo, de barba e bigode brancos, que envolve o seu 

corpo com um manto vermelho. Os metadados correspondentes à obra dispostos no 

Acervo Digital do Museu são: Classificação, Denominação, Título, Informações sobre o 

autor, País de produção, Estado de produção, Cidade de produção, Data de 

produção/datação, Material/Técnica, Dimensões, Estado de conservação, 

Procedência, Resumo descritivo, Estilos/Temas e Exposições. 

Na Figura 10 a seguir, exibimos a referida obra. 
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Figura 10 – Obra “Cabeça de Velho” 

 
Fonte: Acervo Digital da Plataforma Tainacan61 

 

A segunda obra, denominada como Esboceto para “Batalha dos Guararapes” 

(Figura 11), foi uma pintura realizada em óleo sobre tela, produzida no Rio de Janeiro 

e com data de circa 1874/1878. A obra, que foi uma encomenda imperial, retrata o 

episódio da expulsão dos holandeses que ocorreu na Província de Pernambuco em 

1648. No cenário da obra, há um coletivo de pessoas, portando armas em meio ao 

combate. Ela apresenta os seguintes metadados no Acervo Digital do Museu: 

Classificação, Denominação, Título, Informações sobre o autor, País de produção, 

Estado de produção, Cidade de produção, Data de produção/datação, 

Material/Técnica, Dimensões, Estado de conservação, Procedência, Exposições, 

Resumo descritivo, Descrição de conteúdo e Estilos/Temas. 

Na Figura 11 a seguir, revelamos essa obra.  

 

 

 

 
61 Disponível em: https://museuvictormeirelles.acervos.museus.gov.br/wp-
content/uploads/2019/05/MVM-0038_a.jpg. Acesso em: 28 jul. 2023.  
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Figura 11 – Esboceto para “Batalha dos Guararapes” 

 
Fonte: Acervo Digital da Plataforma Tainacan62 

 

A terceira obra é conhecida como “Batalha Naval do Riachuelo” (Figura 12). 

Trata-se de um desenho em grafite sobre papel produzido no Rio de Janeiro, datado 

de circa 1868/1872. Essa obra retrata a Batalha Naval do Riachuelo, que aconteceu na 

manhã de 11 de junho de 1865, em meio à Guerra do Paraguai. Ela denota um homem 

de costas e deitado, que contém em seu corpo um cinturão e uma bolsa atravessada. 

Como metadados presentes no Acervo Digital do Museu, destacamos: Classificação, 

Denominação, Título, Informações sobre o autor, País de produção, Estado de 

produção, Cidade de produção, Data de produção/datação, Material/Técnica, 

Dimensões, Estado de conservação, Procedência, Exposições, Resumo descritivo e 

Descrição de conteúdo. 

Apresentamos essa obra na Figura 12 a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 
62 Disponível em: https://museuvictormeirelles.acervos.museus.gov.br/wp-
content/uploads/2019/05/MVM-0041_a.jpg. Acesso em: 28 jul. 2023.  
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Figura 12 – Estudo para “Batalha Naval do Riachuelo” 

 
Fonte: Acervo Digital da Plataforma Tainacan63 

 

A quarta obra, uma pintura em óleo sobre cartão, chama-se “Invocação à 

Virgem” (Figura 13) e foi executada no Rio de Janeiro com data de circa 1898. Nessa 

obra, existem dois planos de observação: no primeiro, destaca-se algumas pessoas e 

uma criança, todas sentadas no chão; já no segundo plano, percebe-se o bispo olhando 

diretamente para a Virgem Maria, que está entre as nuvens com uma criança em seus 

braços. Os metadados que dizem respeito à obra no Acervo Digital do Museu são: 

Classificação, Denominação, Título, Informações sobre o autor, País de produção, 

Estado de produção, Cidade de produção, Data de produção/datação, 

Material/Técnica, Dimensões, Estado de conservação, Procedência, Exposições e 

Resumo descritivo. 

Na Figura 13 a seguir, caracterizamos os detalhes mencionados sobre a obra. 

 

 

 

 
63 Disponível em: https://museuvictormeirelles.acervos.museus.gov.br/wp-
content/uploads/2019/05/MVM-0063_a.jpg. Acesso em: 28 jul. 2023.  
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Figura 13 – Estudo para “Invocação à Virgem” 

 
Fonte: Acervo Digital da Plataforma Tainacan64 

 

A quinta obra, intitulada “Retrato de senhora com traje de 1870” (Figura 14), é 

uma pintura em óleo sobre tela com produção no Rio de Janeiro e datada em 1870. A 

imagem remete ao retrato da Baronesa Ribeiro de Almeida, então esposa do Almirante 

João Ribeiro de Almeida, que atuou como Conselheiro Médico da Família Imperial. O 

Barão também foi membro da Academia de Medicina, assim como do Instituto Histórico 

e Geográfico Brasileiro. Na obra, temos uma mulher de pele clara e cabelos escuros, 

presos e caídos em formato de cachos. Ainda, veste um traje escuro com decote e 

alguns adornos (colar de pérolas com um pendente dourado e brincos dourados). 

Salientamos que os metadados pertencentes à obra no Acervo Digital do Museu 

são: Classificação, Denominação, Título, Informações sobre o autor, País de produção, 

Estado de produção, Cidade de produção, Data de produção/datação, 

 
64 Disponível em: https://museuvictormeirelles.acervos.museus.gov.br/wp-
content/uploads/2019/05/MVM-0040_a.jpg. Acesso em: 28 jul. 2023.  
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Material/Técnica, Dimensões, Marcas/Inscrições, Estado de conservação, 

Procedência, Exposições, Bibliografia, Resumo descritivo, Descrição de conteúdo e 

Estilos/Temas. 

Na Figura 14 a seguir, dispomos essa pintura. 

 

Figura 14 – Retrato de senhora com traje de 1870 

 
Fonte: Acervo Digital da Plataforma Tainacan65 

 

A sexta obra, um desenho em Crayon sobre papel, é designada como “Estudo 

para Retrato” (Figura 15). Foi produzida no Rio de Janeiro, e é datada de circa 1852. 

Essa obra reflete a imagem de uma mão e um braço direito, acompanhado de uma 

vestimenta visível e que está executando a ação de segurar um bastão. Os metadados 

sobrepostos a esse desenho no Acervo Digital do Museu são: Classificação, 

Denominação, Título, Informações sobre o autor, País de produção, Estado de 

produção, Cidade de produção, Data de produção/datação, Material/Técnica, 

Dimensões, Procedência, Exposições e Resumo descritivo. 

Na Figura 15 a seguir, focalizamos os detalhes dessa obra. 

 
65 Disponível em: https://museuvictormeirelles.acervos.museus.gov.br/wp-
content/uploads/2019/05/MVM-0027_a.jpg. Acesso em: 28 jul. 2023.  
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Figura 15 – Estudo para Retrato 

 
Fonte: Acervo Digital da Plataforma Tainacan66 

 

Em síntese, a sétima obra refere-se à “Vista parcial da cidade de Nossa Senhora 

do Desterro (atual Florianópolis)” (Figura 16). É uma pintura realizada em óleo sobre 

tela, produzida em Florianópolis-SC e datada de circa 1851. A imagem denota um 

panorama da baía sul da Cidade Nossa Senhora do Desterro (atual Florianópolis), 

sendo vista por Victor Meirelles do adro da Igreja Nossa Senhora do Rosário e São 

Benedito. No lado esquerdo, é possível identificar a Catedral da cidade e, no lado 

direito, as torres pertencentes à igreja de São Francisco das Chagas. Também, ao 

fundo, destacam-se diversas embarcações e formações rochosas cobertas por 

vegetação. Os metadados alusivos à obra no Acervo Digital do Museu são: 

Classificação, Denominação, Título, Informações sobre o autor, País de produção, 

 
66 Disponível em: https://museuvictormeirelles.acervos.museus.gov.br/wp-
content/uploads/2019/05/MVM-0058_a.jpg. Acesso em: 28 jul. 2023.  
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Estado de produção, Cidade de produção, Data de produção/datação, 

Material/Técnica, Dimensões, Estado de conservação, Procedência, Exposições, 

Bibliografia, Resumo descritivo, Descrição de conteúdo e Estilos/Temas. 

Na Figura 16 a seguir, apresentamos essa pintura. 

  

Figura 16 – Vista parcial da cidade de Nossa Senhora do Desterro (atual 
Florianópolis) 

 
Fonte: Acervo Digital da Plataforma Tainacan67 

 

Após clarificarmos os principais elementos referentes às sete obras produzidas 

por Victor Meirelles e selecionadas como corpus desta tese, tendo em vista a exibição 

de suas informações intrínsecas e extrínsecas, bem como seus metadados, cabe 

destacar as similitudes/disparidades entre a Resolução Normativa n. 6 (IBRAM, 2021) 

e os metadados apresentados em cada obra, dispostos no Acervo Digital da Plataforma 

Tainacan alusivo ao Museu Victor Meirelles. Essa resolução aponta aqueles que devem 

estar identificados no Inventário Nacional dos Bens Culturais Musealizados no que 

tange às informações sobre os bens museológicos, tais como número de registro, 

outros números, situação, denominação, título, autor, classificação, resumo descritivo, 

 
67 Disponível em: https://museuvictormeirelles.acervos.museus.gov.br/wp-
content/uploads/2019/05/MVM-0042_a.jpg. Acesso em: 28 jul. 2023.  
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dimensões, material/técnica, estado de conservação, local de produção, data de 

produção, condições de reprodução e mídias relacionadas. 

No Quadro 6 a seguir, com o propósito de compilar as informações arroladas nas 

sete obras artístico-pictóricas apresentadas, reiteramos os elementos de descrição de 

cada obra, destacando os metadados referentes ao INBCM (que também são utilizados 

pelo Museu Victor Meirelles para representar seus acervos) no sentido de apontar as 

simetrias e as discrepâncias percebidas entre esses elementos de descrição. 

 

Quadro 6 – Equivalência entre os metadados (obras do Acervo Digital do Museu 
Victor Meirelles e o INBCM) 

Nome da obra Elementos de descrição do 

Museu Victor Meirelles 

Metadados do 

INBCM 

Diferenças 

encontradas 

 

Cabeça de 

Velho 

 

Classificação, Denominação, 

Título, Informações sobre o autor, 

País de produção, Estado de 

produção, Cidade de produção, 

Data de produção/datação, 

Material/Técnica, Dimensões, 

Estado de conservação, 

Procedência, Resumo descritivo, 

Estilos/Temas e Exposições 

 
 
▪ Número de 

registro 
 
 
 

▪ Outros 
números 

 
 
 

▪ Situação 
 
 
 

▪ Denominação 
 
 
 

▪ Título 
 
 
 

▪ Autor 
 
 
 

▪ Classificação 
 
 
 

Procedência, 
Estilos/Temas 
e Exposições 

 

Batalha dos 

Guararapes 

Classificação, Denominação, 

Título, Informações sobre o autor, 

País de produção, Estado de 

produção, Cidade de produção, 

Data de produção/datação, 

Material/Técnica, Dimensões, 

Estado de conservação, 

Procedência, Exposições, 

Resumo descritivo, Descrição de 

conteúdo e Estilos/Temas 

Procedência, 

Exposições e 

Estilos/Temas 

 

Batalha Naval 

do Riachuelo 

Classificação, Denominação, 

Título, Informações sobre o autor, 

País de produção, Estado de 

produção, Cidade de produção, 

Data de produção/datação, 

Material/Técnica, Dimensões, 

Estado de conservação, 

Procedência, Exposições, 

Resumo descritivo e Descrição 

de conteúdo 

Procedência, 

Exposições e 

Descrição de 

conteúdo 
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Invocação à 

Virgem 
 

Classificação, Denominação, 

Título, Informações sobre o autor, 

País de produção, Estado de 

produção, Cidade de produção, 

Data de produção/datação, 

Material/Técnica, Dimensões, 

Estado de conservação, 

Procedência, Exposições e 

Resumo descritivo 

▪ Resumo 
descritivo 

 
 
 

▪ Dimensões 
 
 
 

▪ Material/ 
Técnica 

 
 
 

▪ Estado de 
conservação 

 
 
 

▪ Local de 
produção 

 
 
 

▪ Data de 
produção 

 
 
 

▪ Condições de 
reprodução 

 
 
 

▪ Mídias 
relacionadas 

Procedência e 
Exposições 

 
 

Retrato de 
senhora com 
traje de 1870 

Classificação, Denominação, 

Título, Informações sobre o autor, 

País de produção, Estado de 

produção, Cidade de produção, 

Data de produção/datação, 

Material/Técnica, Dimensões, 

Marcas/Inscrições, Estado de 

conservação, Procedência, 

Exposições, Bibliografia, Resumo 

descritivo, Descrição de conteúdo 

e Estilos/Temas 

Marcas/ 

Inscrições, 

Procedência, 

Exposições, 

Bibliografia e 

Estilos/Temas 

 
Estudo para 

Retrato 

Classificação, Denominação, 

Título, Informações sobre o autor, 

País de produção, Estado de 

produção, Cidade de produção, 

Data de produção/datação, 

Material/Técnica, Dimensões, 

Procedência, Exposições e 

Resumo descritivo 

Procedência e 

Exposições 

Vista parcial 

da cidade de 

Nossa 

Senhora do 

Desterro (atual 

Florianópolis) 

Classificação, Denominação, 

Título, Informações sobre o autor, 

País de produção, Estado de 

produção, Cidade de produção, 

Data de produção/datação, 

Material/Técnica, Dimensões, 

Estado de conservação, 

Procedência, Exposições, 

Bibliografia, Resumo descritivo, 

Descrição de conteúdo e 

Estilos/Temas 

Procedência, 

Exposições, 

Bibliografia e 

Estilos/Temas 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

Após a comparação entre as informações das obras e seus respectivos 

metadados, precisamos pautar nessa discussão a atividade de identificação realizada, 

no que concerne ao total de metadados do INBCM que dizem respeito às informações 

intrínsecas e extrínsecas das obras analisadas. 
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No Quadro 7 a seguir, revelamos essas conexões levando em conta a matéria 

exposta na Resolução Normativa n. 6 (IBRAM, 2021). 

 

Quadro 7 – Congruências (metadados do INBCM e as informações intrínsecas e 
extrínsecas das obras artístico-pictóricas) 

Nome da 

obra 
Quantitativo 

Indicação das 

informações 

intrínsecas 

Indicação das 

informações 

extrínsecas 

 

 

Cabeça de 

Velho 

 

 

Metadados INBCM 

10 

Classificação, 

Denominação, 

Título, País de 

produção, Estado 

de produção, 

Cidade de 

produção, Data de 

produção/datação, 

Material/Técnica, 

Dimensões, Estado 

de conservação 

 

 

 

✓ Informações 

sobre o autor 

 

✓ Resumo 

descritivo 

Utilizado em 

informações intrínsecas 

8 

Empregado nas 

informações extrínsecas 

2 

 

 

Batalha dos 

Guararapes 

 

Metadados INBCM 

11 

Classificação, 

Denominação, 

Título, País de 

produção, Estado 

de produção, 

Cidade de 

produção, Data de 

produção/datação, 

Material/Técnica, 

Dimensões, Estado 

de conservação 

 

✓ Informações 

sobre o autor 

 

✓ Resumo 

descritivo 

 

✓ Descrição de 

conteúdo 

Utilizado em 

informações intrínsecas 

8 

Empregado nas 

informações extrínsecas 

3 

 

Batalha 

Naval do 

Riachuelo 

 

Metadados INBCM 

11 

Classificação, 

Denominação, 

Título, País de 

produção, Estado 

de produção, 

Cidade de 

produção, Data de 

produção/datação, 

Material/Técnica, 

Dimensões, Estado 

de conservação 

 

✓ Informações 

sobre o autor 

 

✓ Resumo 

descritivo 

 

✓ Descrição de 

conteúdo 

Utilizado em 

informações intrínsecas 

8 

Empregado nas 

informações extrínsecas 

3 

Invocação à 
Virgem 

 

 

Metadados INBCM 

10 

Classificação, 
Denominação, 
Título, País de 
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Utilizado em 

informações intrínsecas 

8 

produção, Estado 
de produção, 

Cidade de 
produção, Data de 
produção/datação, 
Material/Técnica, 

Dimensões, Estado 
de conservação 

✓ Informações 

sobre o autor 

 

✓ Resumo 
descritivo 

Empregado nas 

informações extrínsecas 

2 

 
Retrato de 

senhora 
com traje de 

1870 

 

Metadados INBCM 

11 

Classificação, 

Denominação, 

Título, País de 

produção, Estado 

de produção, 

Cidade de 

produção, Data de 

produção/datação, 

Material/Técnica, 

Dimensões, Estado 

de conservação 

 

✓ Informações 

sobre o autor 

 

✓ Resumo 

descritivo 

 

✓ Descrição de 

conteúdo 

Utilizado em 

informações intrínsecas 

8 

Empregado nas 

informações extrínsecas 

3 

 
Estudo para 

Retrato 

 

Metadados INBCM 

10 

Classificação, 

Denominação, 

Título, País de 

produção, Estado 

de produção, 

Cidade de 

produção, Data de 

produção/datação, 

Material/Técnica, 

Dimensões 

 

 

✓ Informações 

sobre o autor 

 

✓ Resumo 

descritivo 

 

Utilizado em 

informações intrínsecas 

8 

Empregado nas 

informações extrínsecas 

2 

 

Vista parcial 

da cidade de 

Nossa 

Senhora do 

Desterro 

(atual 

Florianópolis)  

 

Metadados INBCM 

11 

Classificação, 

Denominação, 

Título, País de 

produção, Estado 

de produção, 

Cidade de 

produção, Data de 

produção/datação, 

Material/Técnica, 

Dimensões, Estado 

de conservação 

 

✓ Informações 

sobre o autor 

 

✓ Resumo 

descritivo 

 

✓ Descrição de 

conteúdo 

 

 

Utilizado em 

informações intrínsecas 

8 

Empregado nas 

informações extrínsecas 
 

3 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

Conforme pontuado no Quadro 7 anterior, a maioria dos metadados analisados 

faz referência às informações intrínsecas das obras artístico-pictóricas. Já as 
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informações extrínsecas, relacionadas tanto ao “autor” quanto ao “resumo descritivo 

e/ou descrição de conteúdo”, objetivam contextualizar e expandir o conhecimento 

acerca do objeto, no sentido de potencializar ainda mais sua própria biografia de fato. 

Quanto aos elementos de descrição das referidas obras, alguns desses 

metadados já estão sendo utilizados em diálogo com o INBCM, porém, outros parecem 

adaptados à realidade vivenciada pelo Museu Victor Meirelles, pois a Resolução 

Normativa n. 6 (IBRAM, 2021) não engessa totalmente a padronização desse conjunto 

de metadados. Em razão das informações apresentarem um caráter de maior ou menor 

representatividade, alguns campos poderão estar preenchidos e outros serão 

inexistentes nas obras, justamente nos acervos em que não é possível descobrir o 

histórico dos bens museológicos, por exemplo. 

Sabemos que os metadados são empregados para auxiliar na recuperação e 

disseminação da informação, por isso é importante que ocorram associações entre os 

acervos e a representação dos objetos, no sentido de propiciar o efetivo acesso e 

compartilhamento dessas informações com pesquisadores especializados e demais 

públicos. A execução dessa atividade tende a colaborar, cada vez mais, com as ações 

de identificação, acautelamento e preservação relativas aos bens culturais 

musealizados (Arquivo Nacional, 2005; Medeiros, 2010; Padilha, 2021). 

 

4.2 CONTRIBUTOS À MÍDIA IMPRESSA NOS ARQUIVOS DA HEMEROTECA 

DIGITAL BRASILEIRA  

 

Compreendemos que a descrição da informação extrínseca nas obras artístico-

pictóricas busca, como objetivo principal, colaborar para uma contextualização ainda 

mais potente nos Museus, tendo em vista a constituição do caráter simbólico, 

sociocultural e sócio-histórico referentes à biografia dos objetos, com vistas a ampliar 

esse conhecimento produzido e também contribuir com ele (Mensch, 1992; Ferrez, 

1994; Meneses, 1998; Padilha, 2014; 2021; Cerávolo, 2023). Dessa forma, a pesquisa 

realizada na Hemeroteca Digital Brasileira, que resultou em um conjunto de 16 jornais 

que publicaram notícias sobre algumas obras produzidas por Victor Meirelles, foi 

utilizada como aporte historiográfico na apreensão do conhecimento em relação à 

composição/análise das informações extrínsecas. 

Destacamos, a seguir, as principais informações veiculadas e difundidas pela 

mídia impressa à época, as quais enalteceram ainda mais a importância desse canal 
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de comunicação na sociedade brasileira, em especial o contexto de criação/recepção 

e divulgação das obras (corpus da tese), assim como a própria trajetória de Victor 

Meirelles no universo das artes. 

A começar pela obra “Cabeça de Velho” (com produção no Rio de Janeiro e data 

de circa 1865), sobre a qual Freitas de Vasconcellos discorre, na seção “Folhetim do 

Constitucional”, do Jornal Constitucional, divulgando a inauguração de uma exposição 

sobre trabalhos de escultura, pintura e gravura realizados por artistas 

nacionais/estrangeiros residentes na corte imperial. Nessa publicação, realizada em 28 

de outubro de 1862, Vasconcellos cita um “Estudo de Cabeça” pertencente ao artista 

Victor Meirelles de Lima, como sendo parte dos trabalhos provenientes dessa 

exposição. 

A referida passagem está demarcada na Figura 17 a seguir, a qual também 

engloba sua contribuição artística, além de destacar os estudos sobre essa temática. 
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Figura 17 – Narrativa do Periódico: trabalhos expostos nas salas imperiais 

 
Fonte: Jornal Constitucional (Capa, Anno 1. Edição N. 101. RJ, 28/10/1862 – adaptado)68 

 

Sobre a obra “Batalha dos Guararapes” produzida no Rio de Janeiro e datada de 

circa 1874/1878, é detalhado na seção “Chronica – Quadros históricos” do Jornal “A 

Provincia: órgão do partido liberal69” que Victor Meirelles esteve em Recife, em especial 

no local em que houve a batalha, para fins de estudo e observação voltados para a 

composição dessa obra. A publicação do jornal aborda, no dia 28 de março de 1874, à 

informação de que Victor encontrou outros três quadros (feitos no ano de 1709) 

abandonados na Casa da Câmara Municipal de Olinda, os quais retratavam a “Batalha 

de Tabocas” e dos “Montes Guararapes”. 

 
68 Disponível em: https://memoria.bn.br/pdf/235709/per235709_1862_00101.pdf. Acesso em: 11 dez. 
2023. 
69 Esse jornal foi fundado por José Maria de Albuquerque e Mello, tendo como colaboradores do quadro 
editorial Joaquim Nabuco e Carneiro Vilela. Disponível em: 
https://acervo.bn.gov.br/sophia_web/acervo/detalhe/873428. Acesso em: 11 dez. 2023. 
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Por meio da observação dessas obras, ele pôde ter uma noção dos fardamentos 

utilizados por generais, oficiais e soldados portugueses à época, que serviu então como 

fonte de inspiração para a execução da obra sobre a referida batalha. 

Na figura 18 a seguir, dispomos o jornal que revela tal acontecimento. 

 

Figura 18 – Narrativa do Periódico: pesquisa realizada na composição da obra 

 
Fonte: Jornal A Provincia (Capa, Anno III. Edição N. 255. PE, 28/03/1874 – adaptado70) 

  

 
70 Disponível em: https://memoria.bn.br/pdf/128066/per128066_1874_00255.pdf. Acesso em: 11 dez. 
2023. 
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Acerca dessa mesma obra no Jornal “O despertador”, Gregorio D’Almeida faz 

uma descrição pormenorizada do quadro, em que focaliza a importância de André Vidal 

de Negreiros e do próprio ato de guerra entre portugueses, brasileiros e holandeses. A 

publicação, referente ao dia 5 de fevereiro de 1878, reitera que nessa pintura também 

há destaque para Henrique Dias e seu grupo, assim como para o índio Felippe 

Camarão, que empunha um escudo sobre o braço esquerdo e uma espada na mão 

direita apontada ao inimigo. D’Almeida também destaca uma riqueza vital de 

expressões obtidas nos detalhes, bem como o primoroso estudo realizado no cenário 

dos referidos acontecimentos, o que faz que o expectador contemple a obra em sua 

total magnitude. 

Esse relato está presente na Figura 19 a seguir. 
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Figura 19 – Narrativa do Periódico: particularidades sobre a produção da pintura   

 
Fonte: Jornal O despertador (Anno XVI. Edição N. 1560, p. 3. SC, 05/02/1878 – adaptado71) 

 

 
71 Disponível em: https://memoria.bn.br/pdf/709581/per709581_1878_01560.pdf. Acesso em: 11 dez. 
2023. 
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Igualmente, sobre a obra Batalha dos Guararapes, Rembrandt destaca a forma 

primorosa com que a tela foi pintada, bem como a beleza que ela reflete, realçando 

todo um cuidado estético que Victor Meirelles tinha ao realizar seus trabalhos de 

paisagem. Por meio da seção “Folhetim do Reporter”, do Jornal “O Reporter”, publicada 

em 28 de março de 1879, Rembrandt descreveu as atitudes e os movimentos das 

figuras representadas nessa pintura, sublinhando as posições repetidas das caras dos 

combatentes, deduzindo assim que ele teve apenas um manequim que serviu de 

modelo ao contexto. 

A respeito das vestimentas de oficiais e soldados, percebe-se que a composição 

das fardas foi modestamente apresentada em detalhes, estando escovadas e esticadas 

como se estivessem sido vestidas para um desfile e não para um combate de guerra. 

Na cena reproduzida no quadro, há pelo menos quatro tipos de raças/nacionalidades 

retratadas: o negro, o indígena, o brasileiro e o holandês. Nesse sentido, para 

Rembrandt apenas os indígenas e os negros tiveram seus traços especialmente 

marcados. 

Na Figura 20 a seguir, apresentamos o relato do acontecimento na publicação.  
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Figura 20 – Narrativa do Periódico: tipos de raças e nacionalidades na pintura 

 
Fonte: Jornal O reporter (Capa, Anno I. Edição N. 81. RJ, 28/03/1879 – adaptado72) 

 

Já o Jornal “Monitor Paulista: Politico e Litterario” versou, na seção “Lettras e 

Artes” publicada em 20 de abril de 1879, os principais aspectos desse quadro histórico 

pintado por Victor Meirelles. Entre eles, Izaias de Almeida enfatiza o problema da falta 

de modelos com a qual o artista se deparou no Brasil, quando comparado com outros 

países, por exemplo, Itália, França, Alemanha e Espanha. Ainda, destaca a existência 

de pessoas retratadas na obra, a saber: André Vidal de Negreiros, João Fernandes 

 
72 Disponível em: https://memoria.bn.br/pdf/717711/per717711_1879_00081.pdf. Acesso em: 11 dez. 
2023. 
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Vieira, Barreto de Menezes, D. Antonio Felippe Camarão, Dias da Silva, Henrique Dias, 

Coronel Holandês Keeweer e, entre outros. 

Outra questão pontuada por Izaias se refere à exatidão, enquanto forma de 

representar as personagens, principalmente à parte estética de cada uma delas, uma 

vez que Victor Meirelles não dispôs de retratos, modelos e Museus para se embasar, o 

que ocasionou assim uma carência desses recursos. Por isso, há diversas críticas ao 

trabalho realizado, mas também há muitos elogios pelo fato de o quadro simbolizar 

esse patriotismo. Izaias ainda ressalta as posições em que as personagens figuraram 

no quadro, identificando-as como Vidal de Negreiros, Fernandes Vieira e Dias da Silva, 

no centro da obra; Felippe Camarão, à direita da tela; Henrique Dias, à esquerda e 

Coronel Keeweer na parte mais central da obra. 

Na Figura 21 a seguir, apresentamos o referido jornal. 

 

Figura 21 – Narrativa do Periódico: representação das personagens na Batalha 

 
Fonte: Jornal Monitor Paulista (Anno I. Edição N. 37, p. 2-3. SP, 20/04/1879 – adaptado73) 

 
73 Disponível em: 
https://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=823554&Pesq=batalha%20dos%20guararapes
&pagfis=88. Acesso em: 11 dez. 2023. 
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Além disso, o Jornal “O Mequetrefe” teve uma publicação intitulada “A exposição 

da Academia das Bellas Artes”, relativa à data de 4 de abril de 1879, em que apresentou 

as obras de vários artistas que seriam expostas nas seções da Academia. Nesse relato, 

Planche ressalta as principais características e percepções das obras por meio de um 

olhar atento às pinturas, fazendo referência à figura de um verdadeiro expectador da 

arte naquele tempo. 

No momento em que ele discorre sobre a Batalha dos Guararapes, reitera a 

grandeza e imponência da obra, tanto por sua composição quanto pela beleza e 

sucesso da execução, enquadrando-a como um “novo thesouro artistico brazileiro”. Ele 

também aborda as raças representadas na pintura por Victor Meirelles e destaca os 

traços de cada uma das fisionomias. Ao final, Planche faz referência à parte central da 

obra, destacando André Vidal de Negreiros como forte e aguerrido. 

Na Figura 22 a seguir, estão dispostos os trechos mencionados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



138 

Figura 22 – Narrativa do Periódico: discursos sobre a exposição na Academia   

 
Fonte: Jornal O Mequetrefe (Anno 5. Edição N. 162, p. 3. RJ, 04/04/1879 – adaptado74) 

 

Por último, destacamos uma crônica da “Revista illustrada” de 22 de março de 

1879, na qual também há a publicação de informações sobre a exposição na “Academia 

de bellas-artes”. Contudo, A. Gil. faz uma série de críticas às produções artísticas que 

estavam sendo mostradas, seja pela falta de trabalhos de artistas nacionais em relação 

 
74 Disponível em: https://memoria.bn.br/pdf/709670/per709670_1879_00162.pdf. Acesso em: 11 dez. 
2023. 
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aos estrangeiros, seja pela escassez de modelos vivos, no tocante ao contexto de 

produção das obras de arte essencialmente. 

Inclusive, a tela que versa sobre a Batalha de Guararapes é bastante apontada 

(elogiada/criticada), que reforça o planejamento que Victor Meirelles teve com as 

figuras dos grupos ali retratados. A. Gil. elogia a beleza da obra, mas registra que há 

muitas repetições das caras, o que ocasiona uma falta de ação e movimento das 

personagens. Isso evidencia a falta de modelos vivos que auxiliassem na realização 

desse trabalho artístico. Ainda, A. Gil. justifica essa carência de elementos como um 

ponto relativo à formação do artista, sobretudo nas técnicas ligadas ao desenho, 

afirmando que esse é o responsável por constituir uma base nos trabalhos de pintura, 

escultura e arquitetura, por exemplo. 

Por conseguinte, na Figura 23 a seguir apresentamos os destaques. 
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Figura 23 – Narrativa do Periódico: elogios e críticas relativos à obra 

 
Fonte: Revista illustrada (Anno 4. Edição N. 155, p. 2. RJ, 22/03/1879 – adaptado75) 

 

 
75 Disponível em: https://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=332747c&pagfis=831. Acesso 
em: 11 dez. 2023. 
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Quanto à obra “Batalha Naval do Riachuelo”, produzida no Rio de Janeiro circa 

1868/1872, na seção “Transcripção” do Jornal “O Cearense76” é feita uma 

caracterização bastante minuciosa da batalha, revelada por meio dos detalhes 

acentuados na pintura de Victor Meirelles. A publicação, que faz referência ao dia 24 

de outubro de 1865, descreve que Riachuelo é uma corrente de água lançada no rio 

Paraná, pouco distante de Corrientes, na qual figurou o combate entre as forças navais 

do Brasil e do Paraguai. Em 11 de junho, mais precisamente às nove horas da manhã, 

a tropa brasileira que já estava ancorada em Corrientes percebeu uma aproximação de 

oito navios paraguaios, que rebocavam “seis baterias flutuantes” devidamente 

carregada por armas. Ao se cruzarem, pelo movimento das águas no rio, a esquadra 

do Paraguai (que tinha em torno de 1.000 soldados) abriu fogo contra os navios 

brasileiros, o que provocou então o acionamento de sua bateria de 22 canhões com um 

armamento de balas e metralhas. 

O combate, que teve duração de cerca de oito horas, totalizou 1.200 paraguaios 

mortos, feridos e/ou afogados durante a batalha. Em contrapartida, o Brasil perdeu 

cerca de 300 homens nesse fatídico episódio. Figuras como a do “Almirante Mosa” e 

“Comandante Robles” são mencionados como os derrotados do lado paraguaio, pois 

foram feridos e presos pela esquadra brasileira. Também são apresentados os nomes 

de quatro navios paraguaios: “Paraguary”, “Tacuary”, “Marquez de Olinda” e “Salto”. Já 

do lado brasileiro, havia as embarcações denominadas “Amazonas” e “Belmonte”. 

Na Figura 24 a seguir, reiteramos essas observações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
76 O jornal teve como impressores M.F. Nogueira, Joao Evangelista, Francisco Perdigao e Joaquim Lopes 
Vercosa, levando em consideração à época de sua tipografia. Disponível em: 
https://acervo.bn.gov.br/sophia_web/acervo/detalhe/1116503. Acesso em: 11 dez. 2023. 
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Figura 24 – Narrativa do Periódico: detalhamento sobre a descrição da batalha 

 
Fonte: Jornal O Cearense (Anno XX. Edição N. 1935, p. 2. CE, 24/10/1865 – adaptado77) 

 

Outrossim, na seção “Noticiario” desse mesmo jornal, mas com data de 

publicação de 16 de maio de 1868, é revelada na coluna sobre “Pintura historica” a 

 
77 Disponível em: https://memoria.bn.br/pdf/709506/per709506_1865_01935.pdf. Acesso em: 11 dez. 
2023. 
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encomenda feita pelo Sr. Ministro da Marinha de dois importantes quadros. Um deles 

trata da Batalha do Riachuelo, considerada um episódio glorioso à história. Para a 

realização de tal trabalho, menciona-se na notícia o nome de Victor Meirelles de Lima 

como sendo um artista bastante talentoso e apto para fazer a devida reprodução da 

cena referente à batalha. Ainda, é ressaltada a confiança nele depositada para o 

trabalho, pois seu pincel seria capaz de retratar o mais próximo da exatidão. Além disso, 

se manifesta ao comentar que faria um estudo acerca da batalha no Paraguai, com a 

finalidade de obter o devido embasamento histórico das questões ligadas àquela 

memória de fato. 

Na figura 25 a seguir, contextualizamos o exposto. 

 

Figura 25 – Narrativa do Periódico: encomenda imperial acerca da obra 

 
Fonte: Jornal O Cearense (Capa, Anno XXII. Edição N. 2626. CE, 16/05/1868 – adaptado78) 

 

 
78 Disponível em: https://memoria.bn.br/pdf/709506/per709506_1868_02626.pdf. Acesso em: 11 dez. 
2023.  
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Em diálogo com a notícia anterior sobre a encomenda realizada pelo Sr. Ministro 

da Marinha, o Jornal “O despertador”, publicado em 20 de junho de 1868, faz uma 

abordagem a respeito da viagem de navio efetuada por Victor Meirelles de Lima, para 

fins de estudo e representação da Batalha naval do Riachuelo. A seção “Transporte de 

guerra” desse mesmo jornal informou que o navio “Vassimon”, com procedência do Rio 

de Janeiro, guiou cerca de 300 praças para o exército e também para a esquadra no 

Paraguai, na qual ele estava entre os tripulantes da embarcação. Em razão das 

habilidades que tinha no universo das belas artes, a escolha de seu nome havia sido 

muito acertada pelo então governo imperial, no que tange à incumbência desse 

trabalho. 

Na Figura 26 a seguir, intencionamos realçar esse fato. 

 

Figura 26 – Narrativa do Periódico: deslocamento marítimo do navio Vassimon 

 
Fonte: Jornal O despertador (Capa, Anno VI. Edição N. 565. SC, 20/06/1868 – adaptado79) 

 
79 Disponível em: https://memoria.bn.br/pdf/709581/per709581_1867_00565.pdf. Acesso em: 11 dez. 
2023. 
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Já a seção “Diversas Occurrencias”, do Jornal “O despertador”, tratou de 

enaltecer o acontecimento da Batalha, considerando-a como “a maior batalha naval de 

que havia notícia” entre navios movidos a vapor, segundo consta na publicação datada 

de 12 de junho de 1880. Nela, há uma descrição dos envolvidos no combate 

(paraguaios e brasileiros), sendo esses últimos comandados por um marinheiro (chefe 

de divisão chamado de Francisco Manuel Barrozo) conhecido como Almirante Barão 

do Amazonas. A esquadra do Paraguai tinha um maior número de navios, de pessoas 

e artilharia, enquanto que a esquadra do Brasil detinha um corpo de soldados (oficiais 

e marinheiros) com experiência no ambiente marítimo, sobretudo no espaço dos 

oceanos. A notícia também reitera a imagem do Almirante Barroso e de seus 

comandados, mencionando a batalha como um ato memorável, de glória para a pátria. 

Na Figura 27 a seguir, contemplamos a rememoração desse combate. 
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Figura 27 – Narrativa do Periódico: esquadras do Paraguai e do Brasil 

 
Fonte: Jornal O despertador (Anno XVIII. Edição N. 1800, p. 2. SC, 12/06/1880 – adaptado80) 

 

No que concerne à obra “Retrato de senhora com traje de 1870”, produzida no 

Rio de Janeiro, em 1870, o Jornal “Correio da Manhã81” publicou no sábado de 18 de 

 
80 Disponível em: https://memoria.bn.br/pdf/709581/per709581_1880_01800.pdf. Acesso em: 11 dez. 
2023. 
81 Esse jornal foi fundado por Edmundo Bittencourt e teve como presidente Claudio Magnavita. No ano 
de 1906, passou a ser o primeiro jornal brasileiro a apresentar um caderno especial aos domingos, 
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fevereiro de 1905 uma triste notícia, informando às pessoas da sociedade sobre seu 

óbito. A seção “Fallecimentos” do referido periódico enfatizou o sepultamento da 

Baroneza Ribeiro de Almeida, ocorrido no cemitério de S. João Baptista, pois havia 

falecido sito à rua Marquez de Abrantes, n. 98. Também ressaltou que a Baroneza era 

casada e tinha 61 anos de idade. 

Na Figura 28 a seguir, revelamos a divulgação desse fragmento. 

 

Figura 28 – Narrativa do Periódico: o ato de sepultamento da Baroneza 

 
Fonte: Jornal Correio da Manhã (Anno V. Edição N. 1318, p. 3. RJ, 18/02/1905 – adaptado82) 

 

Igualmente, a mesma seção relativa a “Fallecimentos” desse jornal, mas de 18 

de março de 1908 (três anos após a morte da Baroneza Ribeiro de Almeida), noticiou 

 
utilizando para tal o recurso de fotogravuras. Disponível em: 
https://acervo.bn.gov.br/sophia_web/acervo/detalhe/870802. Acesso em: 11 dez. 2023. 
82 Disponível em: http://memoria.bn.br/pdf/089842/per089842_1905_01318.pdf. Acesso em: 11 dez. 
2023. 
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o enterro do Dr. João Ribeiro de Almeida. Ele era conhecido como o Barão Ribeiro de 

Almeida, então esposo da Baroneza. O corpo foi enterrado no cemitério de S. João 

Baptista, e seu falecimento aconteceu na rua Marquez de Abrantes, n. 98. 

Na Figura 29 a seguir, demarcamos a publicação realizada no jornal. 

 

Figura 29 – Narrativa do Periódico: enterro do Barão Ribeiro de Almeida 

 
Fonte: Jornal Correio da Manhã (Anno VII. Edição N. 2438, p. 4. RJ, 18/03/1908 – adaptado83) 

 

Em complemento aos informes publicados no jornal “Correio da Manhã” (em 

relação aos anos de 1905 e 1908) acerca do Barão e da Baroneza Ribeiro de Almeida, 

cabe salientarmos também a pesquisa realizada sobre a genealogia familiar. O 

 
83 Disponível em: http://memoria.bn.br/pdf/089842/per089842_1908_02438.pdf. Acesso em: 11 dez. 
2023. 
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resultado dessa investigação revelou que o Barão e a Baroneza tiveram uma filha, 

chamada de Adelina Ribeiro de Almeida. Contudo, a seção “Guia Diario” do Jornal 

“Gazeta de Notícias” retratou na capa da publicação relativa ao dia 15 de setembro de 

1902 o falecimento dessa filha, indicando sua morte como repentina no dia 14 de 

setembro de 1902. Essa parte da notícia ainda destaca a “beleza de Adelina”, como 

sendo uma “senhorita educada e de bom coração”, motivo pela qual se tornou muito 

“querida e estimada” pela então sociedade fluminense da época. 

Além disso, na mesma edição desse Jornal e segundo a informação disponível 

na página 2, também há menção ao falecimento de Adelina na seção “Obituário”. Essa 

passagem reportava que ela tinha 28 anos de idade, era solteira e ainda indicava a 

causa de sua morte, como sendo por complicações derivadas de uma “febre remittente 

typhoide”. 

Na Figura 30 a seguir, sublinhamos essas duas notícias veiculadas pelo jornal.  
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Figura 30 – Narrativa do Periódico: morte da filha Adelina Ribeiro de Almeida 

 
Fonte: Jornal Gazeta de Notícias (Capa; p. 2, Anno XXIX. Edição N. 258. RJ, 15/09/1902 –  

adaptado84) 

 

No tocante à publicação realizada em 16 de setembro de 1902, no jornal “Gazeta 

de Notícias”, foi informado a respeito do sepultamento de Adelina Ribeiro de Almeida, 

filha do Barão e da Baroneza Ribeiro de Almeida, que seria realizado no cemitério de 

S. João Baptista no dia 15/09/1902. 

Na Figura 31 a seguir, demarcamos esse pequeno excerto no jornal.  

 

 

 

 
84 Disponível em: http://memoria.bn.br/pdf/103730/per103730_1902_00258.pdf. Acesso em: 11 dez. 
2023. 
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Figura 31 – Narrativa do Periódico: sepultamento de Adelina Ribeiro 

 
Fonte: Jornal Gazeta de Notícias (Anno XXIX. Edição N. 259, p. 2. RJ, 16/09/1902 – adaptado85) 

 

Por fim, nesse mesmo jornal foi anunciada uma doação de esmola feita pelos 

pais de Adelina como um ato de caridade em alusão à sua repentina partida. A 

publicação, do dia 23 de setembro de 1902, evidenciou a entrega de uma quantia 

monetária feita pelo Sr. Dr. Barão Ribeiro de Almeida para ser distribuída às pessoas 

 
85 Disponível em: http://memoria.bn.br/pdf/103730/per103730_1902_00259.pdf. Acesso em: 11 dez. 
2023. 
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pobres. Esse ato teve a intenção de exaltar a memória de Adelina por meio da 

generosidade em ajudar os mais necessitados. 

Na Figura 32 a seguir, vulgarizamos a ação que foi praticada. 

 

Figura 32 – Narrativa do Periódico: doação de esmolas as pessoas carentes 

 
Fonte: Jornal Gazeta de Notícias (Capa, Anno XXIX. Edição N. 266. RJ, 23/09/1902 – adaptado86) 

 

Após o levantamento realizado nos 16 jornais e a obtenção de suas principais 

informações, especialmente aquelas que versaram sobre algumas das obras artístico-

pictóricas produzidas por Victor Meirelles e que são objeto de análise nesta tese, 

convém fazermos uma síntese da pesquisa então efetuada. 

 
86 Disponível em: http://memoria.bn.br/pdf/103730/per103730_1902_00266.pdf. Acesso em: 11 dez. 
2023. 
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Com esse propósito, no Quadro 8 a seguir, denotamos o nome dos periódicos 

que foram analisados, salientando ainda os elementos correspondentes a cada edição 

juntamente com a obra a que faz referência. 

 

Quadro 8 – Compêndio da pesquisa realizada na Hemeroteca Digital Brasileira 

Nome do Jornal Informações da tiragem Obra retratada 

Constitucional 

 

Capa, Anno 1. Edição N. 101. RJ, 

28/10/1862 

Cabeça de Velho 

(data de circa 

1865) 

A Provincia: órgão do 

partido liberal 

Capa, Anno III. Edição N. 255. PE, 

28/03/1874  

Batalha dos 

Guararapes (data 

de circa 

1874/1878) 

O despertador 
Anno XVI. Edição N. 1560, p. 3. SC, 

05/02/1878 

O Reporter 
Capa, Anno I. Edição N. 81. RJ, 

28/03/1879 

Monitor Paulista: 

Politico e Litterario 

Anno I. Edição N. 37, p. 2-3. SP, 

20/04/1879 

O Mequetrefe 
Anno 5. Edição N. 162, p. 3. RJ, 

04/04/1879 

Revista illustrada 
Anno 4. Edição N. 155, p. 2. RJ, 

22/03/1879 

O Cearense 

Anno XX. Edição N. 1935, p. 2. CE, 

24/10/1865 

 
Anno XXII. Edição N. 2626. CE, 

16/05/1868 

Batalha Naval do 

Riachuelo (data 

de circa 

1868/1872) 

O despertador 

Capa, Anno VI. Edição N. 565. SC, 

20/06/1868 

 

Anno XVIII. Edição N. 1800, p. 2. SC, 

12/06/1880 

Correio da Manhã 

 

Anno V. Edição N. 1318, p. 3. RJ, 

18/02/1905 

 
Anno VII. Edição N. 2438, p. 4. RJ, 

18/03/1908 

Retrato de 

senhora com traje 

de 1870 (datada 

em 1870) 
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Gazeta de Notícias 

Capa; p. 2, Anno XXIX. Edição N. 

258. RJ, 15/09/1902 

 
Anno XXIX. Edição N. 259, p. 2. RJ, 

16/09/1902 

 
Capa, Anno XXIX. Edição N. 266. 

RJ, 23/09/1902 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

É pertinente destacarmos que, nesse levantamento realizado sobre a 

historiografia das obras nos jornais da época, não localizamos informações relativas ao 

“Estudo para Invocação à Virgem”, com data de circa 1898”, nem ao “Estudo para 

Retrato”, datada de circa 1852, ou à obra “Vista parcial da cidade de Nossa Senhora 

do Desterro (atual Florianópolis), datada de circa 1851”. Mesmo utilizando a 

combinação das palavras na Hemeroteca (conforme a estratégia de busca adotada), 

não houve resultados relacionados com essas três obras em específico. 

Entendemos que a informação extrínseca mostrada nessa pesquisa em relação 

às obras artístico-pictóricas assentadas nos jornais pesquisados pode contribuir com a 

contextualização dos objetos que fazem parte do Museu. Essa ação intencionou 

agregar informações ainda mais relevantes na biografia das obras, no tocante ao 

cenário de produção (aspectos simbólicos, socioculturais e sócio-históricos), bem como 

desvelar essa forma de organização e representação da informação por meio dos 

jornais impressos (Mensch, 1992; Meneses, 1998; Alvarenga, 2003; Toutain, 2007; 

Souza, 2007; Desvallées; Mairesse, 2013; Maimone, 2020; Barbosa; Campos, 2021). 

Com base no exposto, fizemos um compilado das informações extrínsecas 

dispostas na descrição das obras do Acervo Digital na Plataforma Tainacan do Museu 

(conforme levantamento desenvolvido na seção 4.1 desta tese), para então agregar à 

“Descrição de Conteúdo”, de forma complementar, essas novas informações 

descobertas por meio da pesquisa realizada com os jornais. Dessa maneira, no Quadro 

9 a seguir, exibimos as informações extrínsecas das obras (corpus da tese) referentes 

à Coleção Victor Meirelles presentes no Acervo Digital do Museu (consoante aos 

metadados “resumo descritivo” e/ou “descrição de conteúdo”). 
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Quadro 9 – Informação extrínseca das obras artístico-pictóricas no Acervo Digital do 
Museu 

Obra Informações extrínsecas 

Cabeça de Velho Resumo descritivo: Homem calvo de barba e bigode 

brancos, cabeça inclinada para a esquerda da pintura, olhar 

expressivo para o canto direito inferior, corpo envolto por um 

manto vermelho. Parte da mão esquerda descoberta. Fundo 

em tons de verde. 

 

 

Esboceto para 

“Batalha dos 

Guararapes” 

Resumo descritivo: Em primeiro plano, figuras masculinas 

distribuídas ao longo da obra. No centro, homens a cavalo 

portando espadas e lanças. Ao fundo, pouca vegetação e 

céu nebuloso. 

Descrição de conteúdo: Este é um estudo para obra 

Batalha dos Guararapes, que se encontra no Museu 

Nacional de Belas Artes do Rio de Janeiro. Ela foi realizada 

por encomenda do governo. A Batalha do Guararapes 

retrata a expulsão dos holandeses ocorrida na Província de 

Pernambuco, em 1648. 

 

 

Estudo para 

“Batalha Naval do 

Riachuelo” 

Resumo descritivo: Homem de costas deitado com o corpo 

reclinado apoiado sobre o cotovelo direito, com perna 

esquerda flexionada. Camisa de manga comprida, calça. 

Atravessado sobre as costas um cinturão, presa uma 

pequena bolsa na cintura. 

Descrição de conteúdo: Este é um estudo para obra 

“Batalha Naval do Riachuelo”, pertencente ao Museu 

Histórico Nacional, no Rio de Janeiro. A Batalha Naval do 

Riachuelo ocorreu na manhã de 11 de junho de 1865, 

durante a Guerra do Paraguai. 

Estudo para 

“Invocação à 

Virgem”  

Resumo descritivo: No primeiro plano, duas figuras, uma 

de mendigo e outra de criança no chão. Em pé, à esquerda, 

o Bispo diante da visão da Virgem Maria com o menino nos 

braços, aparecendo entre as nuvens. À direita e ao fundo, 

figuras e trechos de rua. 



156 

 

 

 

 

 

 

 

Retrato de senhora 

com traje de 1870 

Resumo descritivo: Figura feminina representada até a 

altura do busto, voltada para a esquerda, de pele branca e 

cabelos escuros presos para trás e caindo em cachos. Usa 

um traje escuro, com um decote baixo e quadrado, deixando 

visível a parte superior da blusa branca, que está por dentro, 

de decote também quadrado, com renda na borda, da 

mesma cor. Os adornos que usa são um fio de pérolas com 

um pendente dourado e oval ao centro, e um brinco com 

pendente dourado e oval à mostra na orelha esquerda, à 

direita da composição. 

Descrição de conteúdo: Retrato da baronesa Ribeiro de 

Almeida, esposa do almirante João Ribeiro de Almeida 

(1827-1908), chefe do Corpo de Saúde Naval e conselheiro 

médico da família imperial brasileira. O barão Ribeiro de 

Almeida foi também membro da Academia de Medicina e do 

Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 

Estudo para Retrato Resumo descritivo: Mão e braço direito segurando bastão 

com parte de vestimenta aparente. 

 

 

 

Vista parcial da 

cidade de Nossa 

Senhora do 

Desterro (atual 

Florianópolis) 

Resumo descritivo: Em primeiro plano, piso quadriculado 

finalizado por mureta. No segundo plano, ao centro, eixo na 

vertical formado por rua ladeada por casario. No canto 

direito, localiza-se uma edificação religiosa. Ao fundo, mar 

com algumas embarcações e montes recobertos por 

vegetação. A parte superior da obra é ocupada por 

representação do céu. 

Descrição de conteúdo: Panorama da baía sul da cidade 

Nossa Senhora do Desterro (atual Florianópolis), vista do 

adro da Igreja Nossa Senhora do Rosário e São Benedito. 

No canto esquerdo, identifica-se a Catedral da cidade e, do 

lado direito, as torres da igreja de São Francisco das 

Chagas. 

Fonte: Elaborado pelo autor, com base no Acervo Digital da Plataforma Tainacan (2024) 
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Em um segundo momento, evidenciamos o conjunto de informações 

pesquisadas nos 16 jornais publicados, de forma a englobar esse conhecimento na 

composição das informações extrínsecas das obras analisadas, corroborando assim 

com os discursos sobre a sua contextualização simbólica, sociocultural e sócio-

histórica. Por essa perspectiva, no Quadro 10 a seguir, expressamos o novo conteúdo 

investigado a respeito de algumas obras produzidas por Victor Meirelles. 

 

Quadro 10 – Relato sobre a informação extrínseca pesquisada nos Jornais 

Obra retratada 
Adendo nas informações extrínsecas 

(Descrição de Conteúdo) 

 

Cabeça de 

Velho 

Seção “Folhetim do Constitucional” – Jornal 

Constitucional (28/10/1862) 

- Vasconcellos cita um “Estudo de Cabeça” pertencente ao 

artista Victor Meirelles, como sendo parte dos trabalhos 

provenientes da exposição inaugurada. Esta focalizou diversos 

trabalhos (escultura, pintura, gravura) de artistas nacionais e 

estrangeiros residentes da corte imperial.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Seção “Chronica – Quadros históricos” – Jornal “A 

Provincia: órgão do partido liberal” (28/03/1874) 

- Destaca que Victor Meirelles esteve no local em que ocorreu 

a batalha em Recife, para estudar e observar o cenário de 

composição da obra. Também encontrou outros três quadros 

(feitos no ano de 1709) que estavam abandonados na Casa da 

Câmara Municipal de Olinda, os quais retratavam a “Batalha de 

Tabocas” e dos “Montes Guararapes”. Por meio da observação 

dessas obras, Victor pôde ter uma noção dos fardamentos 

utilizados por generais, oficiais e soldados portugueses à 

época, que serviu então como fonte de inspiração para a 

execução da referida obra sobre a batalha. 

 

Jornal “O despertador” (05/02/1878) 

- Revela uma descrição pormenorizada do quadro, na qual 

Gregorio D’Almeida enaltece a importância de André Vidal de 

Negreiros e do ato de guerra entre portugueses, brasileiros e 

holandeses. A publicação destaca a importância de Henrique 
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Esboceto para 

“Batalha dos 

Guararapes” 

Dias e seu grupo, bem como do indígena Felippe Camarão, o 

qual empunha um escudo sobre o braço esquerdo e uma 

espada na mão direita (apontada ao inimigo). Também 

descreve a riqueza de expressões em meio aos detalhes, 

delineando, dessa maneira, o primoroso estudo realizado com 

base nesse cenário. 

 

Seção “Folhetim do Reporter” – Jornal “O Reporter” 

(28/03/1879) 

- Rembrandt descreve as atitudes e os movimentos das figuras 

representadas na pintura, ressaltando a repetição das posições 

(em relação às caras dos combatentes), deduzindo assim que 

Victor teve apenas um manequim que lhe serviu de modelo. 

Sobre a composição das fardas/vestimentas dos 

oficiais/soldados, destaca em detalhes que estavam 

escovadas/esticadas (como se fossem vestidas para um 

desfile), diferentemente do que se espera em um verdadeiro 

combate de guerra. Na reprodução da cena, há, pelo menos, 

quatro tipos de raças/nacionalidades retratadas – o negro, o 

indígena, o brasileiro e o holandês – sendo que, para 

Rembrandt, apenas os indígenas e os negros tiveram seus 

traços especialmente marcados na obra. 

 

Seção “Lettras e Artes” – Jornal “Monitor Paulista: 

Politico e Litterario” (20/04/1879) 

- Izaias de Almeida reitera o problema da falta de modelos com 

a qual Victor Meirelles se deparou no Brasil, quando comparado 

com outros países (Itália, França, Alemanha e Espanha). 

Salienta a existência das pessoas retratadas na obra, a 

exemplo de André Vidal de Negreiros, João Fernandes Vieira, 

Barreto de Menezes, D. Antonio Felippe Camarão, Dias da 

Silva, Henrique Dias, Coronel Holandês Keeweer e, entre 

outros. Também faz referência à falta de exatidão estética das 

pessoas na obra (carência de recursos sobre a forma de 
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representar as personagens), uma vez que Victor não dispôs de 

retratos, modelos e Museus para se embasar. Izaias ainda 

ressalta as posições figuradas pelas personagens no quadro, 

como sendo Vidal de Negreiros, Fernandes Vieira, Dias da Silva 

e o Coronel Keeweer no centro da obra; Felippe Camarão à 

direita da tela; e Henrique Dias à esquerda da tela. 

 

Publicação “A exposição da Academia das Bellas Artes” – 

Jornal “O Mequetrefe” (04/04/1879) 

- Planche comenta sobre as obras dos artistas que seriam 

expostas nas seções da Academia, além das principais 

características e percepções relacionadas às pinturas. Destaca 

a grandeza e imponência da obra “Batalha dos Guararapes” 

(em relação à sua composição, beleza e sucesso da execução), 

enquadrando-a como um “novo thesouro artistico brazileiro”. 

Ainda, faz uma abordagem das raças representadas na pintura, 

indicando os traços ligados à fisionomia de cada uma. Por 

último, menciona à parte central da obra (com destaque a André 

Vidal de Negreiros) como forte e aguerrido. 

 

Crônica “Exposição na Academia de bellas-artes” – 

Revista illustrada” (22/03/1879) 

- A. Gil. faz várias críticas às produções artísticas que estavam 

sendo mostradas, tanto pela falta de trabalhos dos artistas 

nacionais em relação aos estrangeiros, quanto pela escassez 

de modelos vivos (contexto de produção das obras de arte). 

Reforça o planejamento que Victor Meirelles teve ao retratar as 

figuras dos grupos (na obra “Batalha de Guararapes”), mas 

também registra falta de ação e movimento das personagens, 

decorrente da repetição das caras. Essa ausência de elementos 

ocorre em função da formação do artista, sobretudo na 

aprendizagem das técnicas ligadas ao desenho, pois este é o 

responsável por constituir a base dos trabalhos de pintura, 

escultura e arquitetura.  
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Estudo para 

“Batalha Naval 

do Riachuelo” 

Seção “Transcripção” – Jornal “O Cearense” (24/10/1865) 

- Localiza Riachuelo como sendo uma corrente de água, 

lançada no rio Paraná e pouco distante de Corrientes, na qual 

ocorreu o combate entre as forças navais do Brasil e do 

Paraguai. Às nove horas da manhã do dia 11 de junho, 

aproximaram-se oito navios paraguaios (rebocando seis 

baterias flutuantes carregadas com armas) da tropa brasileira, 

que estava ancorada em Corrientes. Os quase 1.000 soldados 

da esquadra de Paraguai abriram fogo contra os navios 

brasileiros, acionando uma bateria de 22 canhões (armamento 

de balas e metralhas). No combate, que teve cerca de oito horas 

de duração, 1.200 paraguaios foram mortos, feridos e/ou 

afogados na batalha. Do lado brasileiro, também houve a perda 

de quase 300 homens nessa batalha. Nomes como os de 

“Almirante Mosa” e do “Comandante Robles” aparecem como 

derrotados no Paraguai, já que foram feridos e presos pela 

esquadra brasileira. Também há a menção aos nomes dos 

quatro navios paraguaios utilizados na batalha, a saber, 

“Paraguary”, “Tacuary”, “Marquez de Olinda” e “Salto”. Já as 

embarcações brasileiras eram denominadas “Amazonas” e 

“Belmonte”. 

 

Seção “Noticiario” – Jornal “O Cearense” (16/05/1868) 

- Aponta na coluna sobre “Pintura historica” a encomenda 

realizada pelo Sr. Ministro da Marinha de dois importantes 

quadros. Um deles trata da “Batalha do Riachuelo” 

(considerada como um episódio glorioso para a história). A 

notícia menciona o talento atribuído à Victor Meirelles de Lima, 

colocando-o como apto para executar a reprodução daquela 

cena sobre a batalha. Também reitera a confiança nele 

depositada para o trabalho, pelo fato de seu pincel retratar a 

proximidade com exatidão. Para tanto, Victor faria um estudo 

sobre a batalha no Paraguai, de forma a compreender a 

historicidade das questões ligadas àquela memória. 
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Seção “Transporte de guerra” – Jornal “O despertador” 

(20/06/1868) 

- Aborda a viagem de navio realizada por Victor Meirelles, no 

intuito de fazer um estudo para a representação da “Batalha 

naval do Riachuelo”. O navio “Vassimon”, com procedência do 

Rio de Janeiro, guiou cerca de 300 praças para o exército e a 

esquadra no Paraguai, sendo que o artista estava entre os 

tripulantes da embarcação. Entretanto, o governo imperial lhe 

havia dado a incumbência desse trabalho, em razão das 

habilidades que ele apresentava no universo das belas artes. 

 

Seção “Diversas Occurrencias” – Jornal “O despertador” 

(12/06/1880) 

- Enaltece o acontecimento da Batalha, considerando-a como 

“a maior batalha naval de que havia notícia” entre navios 

movidos a vapor. Faz uma descrição dos envolvidos no 

combate (paraguaios e brasileiros), sendo esses últimos 

comandados por um marinheiro (chefe de divisão chamado 

Francisco Manuel Barrozo) e conhecido por Almirante Barão do 

Amazonas. Ressalta que a esquadra do Paraguai tinha um 

maior número de navios, de pessoas e artilharia, enquanto que 

a esquadra do Brasil detinha um corpo de soldados (oficiais e 

marinheiros) com experiência no ambiente marítimo (universo 

dos oceanos). Ainda evidencia a imagem do Almirante Barroso 

e de seus comandados, mencionando essa batalha enquanto 

ato memorável e de glória à pátria. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Seção “Fallecimentos” – Jornal “Correio da Manhã” 

(18/02/1905) 

- Informa às pessoas da sociedade sobre o óbito da Baroneza 

Ribeiro de Almeida, destacando o episódio referente ao seu 

sepultamento no cemitério de S. João Baptista. Ela era casada 

e havia falecido, com 61 anos de idade, sito à rua Marquez de 

Abrantes, n. 98. 

Seção “Fallecimentos” - Jornal “Correio da Manhã” 

(18/03/1908) 
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Retrato de 

senhora com 

traje de 1870 

- Trata sobre o enterro do Dr. João Ribeiro de Almeida (ocorrido 

três anos após a morte da Baroneza Ribeiro de Almeida). Ele 

era conhecido como o Barão Ribeiro de Almeida, então esposo 

da Baroneza, sendo o seu corpo enterrado no cemitério de S. 

João Baptista. Igualmente, seu falecimento se deu na rua 

Marquez de Abrantes, n. 98. 

 

Seção “Guia Diario” - Jornal “Gazeta de Notícias” 

(15/09/1902) 

- Revela alguns aspectos sobre a genealogia da família Ribeiro 

de Almeida (acerca do Barão e da Baroneza Ribeiro de 

Almeida), principalmente em relação à existência de sua filha 

(chamada de Adelina Ribeiro de Almeida). A edição do jornal 

destacou seu repentino falecimento (ocorrido em 14 de 

setembro de 1902) por complicações derivadas de uma “febre 

remittente typhoide”. Ela tinha 28 anos de idade, era solteira e 

tinha “uma beleza elogiável, era educada e de bom coração”. 

Também foi “muito estimada” pela sociedade fluminense à 

época, em razão de sua generosidade. 

 

Jornal “Gazeta de Notícias” (16/09/1902) 

- Comunica o sepultamento de Adelina Ribeiro de Almeida, filha 

do Barão e da Baroneza Ribeiro de Almeida (a ser realizado no 

cemitério de S. João Baptista, no dia 15 de setembro de 1902). 

 

Jornal “Gazeta de Notícias” (23/09/1902) 

- Anuncia uma doação de esmola feita pelos pais de Adelina 

Ribeiro de Almeida, como um ato de caridade em razão de sua 

partida súbita. Ainda, evidencia a entrega de uma quantia 

monetária feita pelo Sr. Dr. Barão Ribeiro de Almeida para que 

fosse então distribuída às pessoas pobres. O referido ato teve 

a intenção de exaltar a memória de Adelina, por meio da 

generosidade em ajudar os mais necessitados. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 
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Logo após apresentarmos esse agrupamento das informações extrínsecas 

(tanto das obras constantes no acervo digital do Museu quanto da pesquisa 

desenvolvida com os 16 jornais), indicamos, na próxima seção, as conexões factíveis 

entre as etapas que compõem o Ciclo da Informação (Dodebei, 2002). 

 

4.3 A INFORMAÇÃO EXTRÍNSECA DAS OBRAS ARTÍSTICO-PICTÓRICAS: UM 

ENFOQUE AO CICLO DA INFORMAÇÃO 

 

Depois de externarmos, na seção 2.3 desta tese, as etapas pertencentes ao 

Ciclo da Informação e seus devidos universos (tanto da informação quanto do 

documento), cabe minuciarmos aqui uma análise entre este e a descrição da 

informação extrínseca relacionada às obras artístico-pictóricas (corpus da tese). Para 

isso, apontamos as confluências identificadas utilizando, para tal, o subsídio da 

pesquisa empreendida nos jornais (acervo da Hemeroteca Digital Brasileira). Como as 

etapas do Ciclo evocam uma importante apreensão relacionada ao conhecimento, já 

que produzem, registram, assimilam, selecionam, representam e disseminam a 

informação (intencionando sua organização e representação), observar como ocorre 

esse processo diante da informação extrínseca nas obras se torna essencial ao 

contexto desta pesquisa. 

De acordo com a dimensão cíclica e sistêmica da informação, há que se 

compreender também as ligações advindas tanto dos processos quanto de seus 

produtos gerados. Em vista disso, e tendo as obras artístico-pictóricas como um fio 

condutor, procuramos então estabelecer um diálogo com as informações 

representadas nos 16 jornais pesquisados, relacionando também, por meio dessa 

observação, as etapas que envolvem o Ciclo da Informação no todo. Iniciamos, então, 

situando o nosso objeto de análise e estudo, tendo em vista a utilização do conjunto de 

informações extrínsecas das obras, com indicação, destaque e especificação de cada 

etapa que circunda o Ciclo da Informação (Dodebei, 2002). 

Nesse viés, expomos visualmente a sequência de ações na Figura 33 a seguir. 
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Figura 33 – Centralidade da informação extrínseca no Ciclo 

 
Fonte: Adaptado de Dodebei (2002, p. 25) 

 

 

Na etapa 01 (Produção), frisamos que o conhecimento ofertado pelas 

informações tem caráter especializado, utilizando essencialmente o aporte de diversas 

fontes de informação, a depender da área de conhecimento a qual o assunto e/ou a 

temática está vinculado. Por exemplo, podemos citar um assunto ligado ao campo das 

Artes, em que será necessário (re)conhecer os domínios que estão em seu entorno, 

para que esse conhecimento seja então construído com base nessa especialidade 

(Lima, 2000; Dodebei, 2009; Cervantes, 2009; Maimone, 2020). 

Trazendo para a vertente dos Museus, as informações extrínsecas dos objetos 

devem retratar essa recuperação da informação historicizada, principalmente com o 

apoio da Documentação Museológica e seus elementos sociais, responsáveis por 

refletir uma dada realidade, um contexto de enquadramento comunicacional (Pollak, 

1989; 1992; Ferrez, 1994; Yassuda, 2009; Bottallo, 2010; Panisset, 2012; Padilha, 

2014; 2021; Bruno, 2020; Cerávolo, 2023). 

Assim, na Figura 34 a seguir, expressamos as ideias relacionadas entre as 

informações extrínsecas e a etapa de produção no Ciclo.  
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Figura 34 – Etapa 01 do Ciclo da Informação – Produção 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

Na etapa 02 (Registro), existe uma relação com o suporte (material no qual a 

informação está registrada) e seus formatos (considerando as características físicas de 

apresentação da informação e de seu conteúdo). Os objetos de uma instituição cultural, 

como no caso dos Museus, apresentam diversos suportes de informação, a exemplo 

da pedra, da argila, do metal, do papiro, do papel, de jornais e também de recursos 

eletrônicos, como a utilização de hardwares, softwares e da própria tecnologia de 

maneira ampliada (Castro, 1999; Carvalho, 2005; Alvarenga, 2003; Ceravolo; Tálamo, 

2007; Pinheiro, 2008; Bottallo, 2010; Desvallées; Mairesse, 2013; Maimone, 2020).  

Já os formatos da informação podem estar associados a desenhos, aquarelas, 

ilustrações, gravuras, fotografias, pinturas e esculturas. A informação extrínseca, 

correspondente a cada obra de arte, partirá desse registro e levará em consideração o 

suporte e o formato desse objeto no Museu (Pinheiro; Ferrez, 2014; Cerávolo, 2023). 

Na Figura 35 a seguir, denotamos as correlações diante das informações 

extrínsecas e seus suportes/formatos. 
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Figura 35 – Etapa 02 do Ciclo da Informação – Registro 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

Na etapa 03 (Aquisição), refletimos sobre como se dá a composição dos acervos 

nas instituições (considerando-as enquanto entidades produtoras e custodiadoras) em 

relação à construção de suas próprias memórias (de acordo com as tipologias de cada 

Museu). Conforme a temática preconizada pela instituição cultural, haverá a 

necessidade de pesquisa e informação por parte dos usuários, o que ocasiona assim 

um maior envolvimento em torno da Musealização dos objetos (principalmente nas 

atividades ligadas ao processo de pesquisa dos acervos), por meio do contexto, bem 

como de suas informações intrínsecas e extrínsecas (Bottallo, 2010; Silva, 2013; 

Ortega, 2015). 

Mediante essa informação coletada/pesquisada, também será necessário 

pensar nos elementos ligados à preservação desses bens (o que envolve as ações de 

conservação, acondicionamento e salvaguarda), já que eles passarão, a partir do 

momento em que adentrarem no Museu, a fazer parte do acervo (Rússio, 1981; 1984; 

Cury, 2005; Desvallées; Mairesse, 2013; Padilha, 2021; Britto, 2023). 
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Na Figura 36 a seguir, mencionamos as ligações existentes por intermédio da 

etapa de aquisição e das informações extrínsecas. 

 

Figura 36 – Etapa 03 do Ciclo da Informação – Aquisição 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

Já na etapa 04 (Representação) ocorre o processo de “organização da memória 

documentária”, uma vez que visa associar a informação e seus devidos significados ao 

universo da representação da informação e do conhecimento. É nessa fase do Ciclo 

que haverá a construção e o registro dos conhecimentos, levando em conta também as 

experiências adquiridas ao longo das etapas anteriores. Colocando o objeto do Museu 

em evidência, sua representação estará indicada em meio aos documentos (mediante 

estudo ligado às suas características, estruturas, atributos, especificidades, 

diversidades e informações intrínsecas e extrínsecas), perfazendo um elo entre a 

história e a memória desse bem cultural ao longo de sua trajetória (Smit, 1986; Mensch, 

1992; Ferrez, 1994; Svenonius, 2000; Souza, 2007; Job, 2008; Lima; Alvares, 2012; 

Moraes, 2014; Padilha, 2014; 2021). 
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Destacamos que a linguagem se torna essencial nessa atividade, pois é por meio 

dela que ocorre a socialização do conhecimento, dos pensamentos, assim como dos 

conceitos (que fazem parte de uma dada realidade, por exemplo), sendo enquadrada 

como um produto pertencente ao campo social e individual das pessoas (Dahlberg, 

1978; 1993; Barité, 2001; Nascimento; Marteleto, 2004; Maimone, 2007; 2020; 

Bräscher; Café, 2008; Dodebei, 2009; Guimarães, 2009). 

Sendo assim, na Figura 37 a seguir reportamos o encadeamento da informação 

extrínseca com a organização e representação da memória. 

 

Figura 37 – Etapa 04 do Ciclo da Informação – Representação 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

A etapa 05 (Disseminação) se assenta na difusão das informações, estando 

imbricada com os conhecimentos obtidos no decorrer dos processos (tanto 

informacionais quanto comunicacionais, de forma analógica e digital) que estão 

relacionados ao Museu. A ação que envolve o aspecto da comunicação nessa etapa 

ocorre por meio das exposições (divulgação artística), do trabalho de mediação da 
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informação (perante as atividades educativas e culturais), assim como das publicações 

que versam sobre o acervo da instituição (Patrimônio Cultural revelado por intermédio 

dos catálogos), por exemplo (Camargo-Moro, 1986; Castro, 1999; Pinheiro, 2008; 

Sanjad; Brandão, 2008; Bottallo, 2010; Alves, 2012; Desvallées; Mairesse, 2013; 

Martins et al., 2017; Gomes, 2014; 2020). 

É importante enfatizar o processo de Musealização dos objetos, visto que a 

comunicação (em estado amplo) envolve esse conjunto de ações ora mencionadas. A 

propagação das informações intrínsecas e extrínsecas dos objetos também contribui, 

de modo significativo, para a construção de um pensar ainda mais coletivo, no sentido 

de conhecer para preservar os bens culturais das instituições de memória (senso de 

consciência) mediante o trabalho curatorial (Bruno, 2008; Sanjad; Brandão, 2008; Cury, 

2009; 2020; Granato; Santos, 2008; Cerávolo, 2023). 

Logo, na Figura 38 a seguir, contextualizamos as ações envoltas no processo de 

disseminação, levando em consideração a usabilidade da informação extrínseca no 

Ciclo. 
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Figura 38 – Etapa 05 do Ciclo da Informação – Disseminação 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

Por fim, na etapa 06 (Assimilação) reforçamos todo o processo de percepção em 

torno da informação, haja vista o caráter polissêmico que ela apresenta diante do 

contexto ao qual se refere. Para chegar a essa fase do Ciclo, em particular, a 

informação já esteve envolta por outros processos, sendo substancialmente produzida, 

registrada, selecionada, representada e disseminada, para então ser assimilada pelas 

pessoas de fato. Em relação ao trabalho de pintura artística, mais precisamente à 

Linguagem imagética enquanto forma de comunicação, sublinhamos a importância da 

assimilação que cada indivíduo faz do conteúdo da imagem, sobretudo dos 

conhecimentos prévios relacionados com os signos artísticos das obras (decodificação 

– leitura – interpretação), por exemplo (Lima, 2000; 2003; Pinheiro, 1996; 2000; 2008; 

Maimone, 2007; 2009; 2020; Maimone; Tálamo, 2008; 2009). 

Por intermédio do Código visual que as imagens apresentam em seu conteúdo, 

haverá uma representação da informação por meio da assimilação e da própria 

linguagem (descrição das informações intrínsecas e extrínsecas dos objetos), fazendo 
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com que esse conhecimento seja captado e agregado ao saber das pessoas. Em razão 

de a obra de arte ser complexa e subjetiva (atentando para os seus níveis de 

abstração), ter uma capacidade de apreensão/assimilação da informação e de seus 

significados torna-se fundamental ao processo (Dodebei, 1997; Pinheiro, 2000; Squirra, 

2000; Rancière, 2012; Maimone, 2020). 

Dessa maneira, na Figura 39 a seguir indicamos a analogia relativa à etapa de 

assimilação no Ciclo, considerando a informação extrínseca pertencente aos objetos. 

 

Figura 39 – Etapa 06 do Ciclo da Informação – Assimilação 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

Depois de explicitarmos as relações estabelecidas entre cada etapa do Ciclo e 

das informações extrínsecas, considerando a importância do Contexto, do 

Conhecimento e da Comunicação em torno das obras, apresentamos uma síntese com 

as principais temáticas pesquisadas e analisadas (em relação aos resultados 
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alcançados nesta tese). Assim, na Figura 40 a seguir, ilustramos essa cognição do 

aprendizado. 

 

Figura 40 – Panorama conexo à pesquisa da informação extrínseca 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

Na Figura 40 há destaque para a descrição da informação extrínseca, pois a 

pesquisa esteve rodeada pelo seu estudo, conexões e características, levando em 

conta a análise das obras artístico-pictóricas produzidas por Victor Meirelles de Lima 

(corpus da tese). Essa descrição acabou abordando diversas temáticas, entre as quais 

figurou a identificação e a usabilidade dos metadados acerca do Acervo Digital da 

Plataforma Tainacan do Museu Victor Meirelles, bem como o exame das Resoluções 

Normativas do Instituto Brasileiro de Museus. Por meio delas, foi possível indicar os 

elementos necessários no que concerne a identificação, declaração e preservação dos 

bens museológicos no Inventário Nacional dos Bens Culturais Musealizados. 

Também exploramos as etapas relativas ao Ciclo da Informação (produção, 

registro, aquisição, representação, disseminação e assimilação) e de seus universos 

(informação e documento) para analisar cada etapa do Ciclo referente à informação 
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extrínseca das obras. Para isso, utilizamos como aporte a pesquisa realizada nos 16 

jornais, considerando as informações relativas à biografia das obras analisadas nesta 

tese (disponíveis por meio da Hemeroteca Digital Brasileira). Dessa forma, houve um 

acréscimo de novas informações relacionadas às obras, que agrega tanto ao contexto 

quanto ao conhecimento das perspectivas simbólicas, socioculturais e sócio-históricas 

ao seu redor. Ressaltamos a importância desses movimentos na pesquisa desta tese, 

pois buscaram compreender as formas de organização, de representação e das 

relações alusivas à informação (intrínsecas e extrínsecas) de fato, sobretudo os 

registros comunicacionais e informacionais concatenados no Museu Victor Meirelles. 

Por fim, explanamos a seguir as considerações finais desta tese.  
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5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os Museus, enquanto unidades de informação, são considerados como espaços 

de educação multiculturais, visto que têm a função de colecionar, expor, pesquisar, 

interpretar, comunicar e preservar a informação dos objetos, permeando essa 

socialização de conhecimentos para além do tempo e das diferentes culturas de uma 

sociedade. Em razão de sua amplitude social, nesses espaços também há a produção, 

transmissão e disseminação do aprendizado intelectual, fazendo com que esse 

conhecimento esteja acessível a todas as pessoas de forma democrática e com a 

devida equidade. 

Seu compromisso vai muito além de apenas conservar o patrimônio, suas 

memórias e seus indicadores culturais/materiais e/ou imateriais, pois deve abarcar uma 

formação sociocultural, científica e educacional voltada para os cidadãos, criando 

valores éticos e estabelecendo conexões por vias da informação, da contextualização, 

da consciência crítica, da mediação e da promoção do conhecimento de maneira 

humanizada. É nesse contexto que a Museologia se fortalece na sociedade 

contemporânea, identificando suas referências culturais e preservacionistas em relação 

ao processo de transformação da herança cultural, externalizado nas ações curatoriais 

e comunicacionais dos acervos institucionais. 

Embora saibamos que as memórias preservadas são o resultado de escolhas, 

haverá também certo esquecimento sobre o que não é dito, silenciando, dessa forma, 

muitas vozes que sofrem apagamentos (socioculturais e sócio-históricos). Por isso a 

importância da legitimação dos patrimônios culturais é fundamental, no sentido de 

provocar outros discursos, narrativas, visibilidades e formas de (re)existência na 

sociedade. Por esse viés, as imagens advindas da produção artística das obras 

materializam um enquadramento da memória, fornecendo diversos indícios que 

retratam o trabalho sócio-histórico, político e sociocultural em torno de uma identidade 

nacional (Pollak, 1989).  

Isso posto, o presente estudo se deteve a investigar os aspectos da informação 

extrínseca nas obras artístico-pictóricas de Victor Meirelles de Lima, sob a perspectiva 

do Ciclo da Informação. Para que pudéssemos alcançá-lo de fato, foi necessário 

executarmos outros três objetivos específicos propostos, que contribuíram para o 

resultado efetivo da pesquisa. Para cada um deles, foi utilizado um tipo de estratégia, 
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considerando os métodos empregados e as fontes coletadas (conforme disposto no 

Quadro 5). 

Contemplamos o primeiro objetivo específico por meio de diversos estudos e 

análises, no que tange ao conjunto de documentos sobre o processo de criação da 

Academia Imperial de Belas Artes (e também da formação artística de Victor Meirelles 

nesse espaço), incluindo todo um ordenamento jurídico por meio das leis, decretos e 

regimentos institucionais, além dos jornais publicados na mídia impressa, que 

veicularam notícias acerca das referidas temáticas tratadas nesta tese. Destacamos, 

nessa etapa do estudo, a contribuição teórica e conceitual de alguns autores, que 

acabaram por nortear a fundamentação da pesquisa, a saber: Franz (2003; 2014; 

2017), Mello Júnior (1982; 1986), Mallmann (2002), Vogel (2002), Ribeiro (2015), Aguiar 

Filha (2016), Bauer (2009), Gabler (2015; 2019) e Pereira (2009).  

Já por intermédio do segundo objetivo específico, foi possível a identificação das 

formas de organização e representação da informação, estando essencialmente ligada 

aos registros das obras artístico-pictóricas salvaguardadas no Museu Victor Meirelles. 

Para isso, utilizamos o aporte das próprias fotografias e imagens oriundas dessa 

produção, assim como o estudo do Plano Museológico 2019-2024 da instituição, dos 

metadados e das informações intrínsecas e extrínsecas pertencentes às obras no 

Acervo Digital da Plataforma Tainacan do Museu. Ademais, a Ficha de Catalogação e 

seus respectivos campos nos auxiliaram nesse processo, uma vez que esse 

instrumento tem a função de agrupar, ordenar, classificar e representar as informações 

que assentam os objetos como documentos.  

Por último, mediante ao terceiro objetivo específico aprofundamos as relações 

entre a descrição da informação extrínseca e os processos executados pelo Museu. 

Para tanto, recorremos ao estudo e à indicação das informações sobre as sete obras 

trabalhadas no decorrer da pesquisa (corpus da tese), as quais estavam disponíveis no 

Acervo Digital do Museu, para então relacionar seus metadados à literatura referente 

às Resoluções do Instituto Brasileiro de Museus. Também associamos essas 

informações sobre os metadados apontando suas equivalências quanto à identificação 

e à declaração no Inventário Nacional dos Bens Culturais Musealizados, a fim de 

revelar as conexões entre eles e as informações intrínsecas e extrínsecas das obras 

artístico-pictóricas no Museu.   

Após esse momento, que envolveu uma ampla discussão sobre os metadados, 

foi necessário realizarmos ainda a análise do Ciclo da Informação, de seus universos e 
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etapas (Dodebei, 2002), tendo em vista a descrição das informações extrínsecas 

relativa às obras nesta tese. Para tal propósito, efetuamos pesquisas na Hemeroteca 

Digital Brasileira, mais precisamente em um conjunto de 16 jornais publicados que 

abordaram em seu conteúdo informações sobre a historiografia de algumas obras 

produzidas por Victor Meirelles. O resultado focalizou a contribuição de novos discursos 

em face da contextualização sociocultural e sócio-histórica das obras, no sentido de 

agregar valor à biografia por meio da informação representada nos jornais impressos 

da época. Ressaltamos que o auxílio proporcionado por essa pesquisa na Hemeroteca 

foi essencial, pelo fato de ter contribuído com o diálogo e a indicação das confluências 

entre cada etapa envolta no Ciclo da Informação (produção, registro, aquisição, 

representação, disseminação e assimilação) e as informações extrínsecas de fato. 

No que concerne à relevância da pesquisa, destacamos contribuições 

significativas para a Ciência da Informação e Museologia, principalmente sobre as 

temáticas ligadas à organização e à representação da informação e do conhecimento, 

as informações intrínsecas e extrínsecas dos objetos pertencentes aos Museus, assim 

como o estudo do Ciclo da Informação e suas etapas. Em decorrência do baixo índice 

de recuperação dos trabalhos que trataram desses assuntos nas bases de dados, 

sobretudo no universo da organização e representação das obras artístico-pictóricas 

(informação em arte), este estudo oportuniza uma atualização dessa lacuna na área, 

colaborando assim para o conhecimento científico, acadêmico e sociocultural de 

maneira interdisciplinar. Em vista disso e com base no mapeamento e na execução dos 

objetivos específicos desta pesquisa, declaramos sua efetiva contribuição para o 

alcance do objetivo geral que foi proposto, reiterando assim o ineditismo desta tese. 

Quanto às limitações nas etapas da pesquisa, nossa análise se deteve a 

metadados e informações intrínsecas/extrínsecas das obras produzidas por Victor 

Meirelles no período entre 1851 e 1898 (disponíveis no Acervo Digital da Plataforma 

Tainacan do Museu), relacionadas à Coleção Victor Meirelles, e que reportaram ao 

Brasil enquanto país produtor. Essas escolhas nos conduziram ao recorte estabelecido 

nesta tese, de modo que pudéssemos trabalhar com o quantitativo de sete obras 

(amostra de caráter intencional). A pesquisa realizada na Hemeroteca Digital Brasileira 

também colaborou para o processo, embora a ferramenta de busca e recuperação da 

informação nesse portal de periódicos/publicações necessite de outras aplicabilidades, 

principalmente relacionadas à forma como o conteúdo é recuperado. Isso possibilitaria 
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que a busca fosse mais intuitiva e que houvesse um controle de vocabulário e 

indexação organizados/adequados para o refinamento das expressões pesquisadas. 

Como agenda de estudos futuros e avanços na área, sugerimos outras 

pesquisas, análises, olhares e discursos sobre as demais obras e países não incluídos 

nesta tese (por exemplo, França, Itália e Paraguai), abrangendo também diferentes 

recortes cronológicos. Ainda, há outra coleção presente no acervo digital da instituição 

com trabalhos relativos à arte moderna e contemporânea no Museu (Coleção XX/XXI), 

o que possibilitará novas pesquisas em meio à diversidade de obras e informações 

(intrínsecas e extrínsecas). Existe uma gama de informações já retratadas na mídia 

impressa, muitas delas alusivas ao período em que ocorreu a produção artística das 

obras, por exemplo. Nesse sentido, diversas pesquisas podem ser realizadas com o 

aporte da historiografia (sobretudo com a utilização dos jornais), impulsionando e 

enaltecendo a usabilidade dos acervos na Hemeroteca Digital Brasileira, fazendo então 

com que esse conhecimento reverbere na Sociedade. 

Em contrapartida, recomendamos a implementação de uma nova funcionalidade 

no Acervo Digital da Plataforma Tainacan do Museu Victor Meirelles, que vem a ser a 

adição de links para outras plataformas (por exemplo, a hemeroteca digital brasileira), 

de modo a agrupar informações complementares sobre as obras (como as que foram 

pesquisadas nesta tese). Essa ação poderia tornar ainda mais robusto o repositório 

digital do Museu, por meio do processo de interoperabilidade com outras mídias e 

formatos da Cultura Digital, colaborando também com as atividades exercidas pela 

equipe de profissionais da instituição. 

Em relação aos caminhos seguidos na pesquisa que nos levaram aos resultados 

apontados nesta tese, percebemos que a informação é o cerne para qualquer atividade, 

independentemente do espaço e do tempo em que ela esteja situada. Em nosso caso, 

a informação relacionada ao Patrimônio Cultural dos Museus envolveu uma série de 

temáticas abordadas, que reafirmou o compromisso com a identidade social, com o 

senso de pertencimento, com os valores e sentidos estabelecidos, com a memória 

histórica e suas simbologias, como também com as manifestações culturais exercidas 

pela sociedade. Nessa direção, a presente tese revelou lacunas por meio do recorte 

realizado, bem como apresentou diversas possibilidades para trabalhar e estudar os 

potenciais usos da informação extrínseca nos objetos do Museu Victor Meirelles. 

É importante frisar que o olhar aqui colocado nos objetos não esgota as 

possibilidades de pesquisa do tema, muito pelo contrário, pois coopera com a 
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articulação de diferentes investigações e abordagens voltadas ao universo que engloba 

os Museus, atualizando assim as necessidades de informação e comunicação da 

própria área. Ao pensarmos na proposição desta análise, em que utilizamos o estudo 

das etapas do Ciclo da Informação relacionando-o com informações extrínsecas das 

obras, estabelecemos uma nova forma de perceber e representar essa Informação em 

Arte, entendendo a importância dos Conceitos, dos Processos e dos Instrumentos 

utilizados pelo Museu. Em razão disso, o método de análise empregado nesta tese 

pode ser aplicado a outros contextos e redes informacionais, quiçá em outras 

instituições culturais, respeitando, acima de tudo, as devidas Tipologias, Acervos e 

Coleções.  

Evidenciamos que o trabalho com imagens estabelece um olhar insólito, uma 

contemplação da obra sob a ótica da educação visual, pois carrega em si a memória 

constituída por intermédio de uma tela ou de um quadro, por exemplo. Sabemos que 

essa informação então registrada, devidamente socializada e majoritariamente 

institucionalizada preceitua, por meio do estudo e da análise da biografia das obras 

artístico-pictóricas, uma fundamentação ao conhecimento que se alinha aos processos 

de Organização, Representação e Recuperação da Informação. 

Para que isso aconteça, é necessário que as informações dos objetos (tanto 

intrínsecas quanto extrínsecas) estejam ao alcance da sociedade, cujo teor possa ser 

identificado, interpretado, investigado, questionado, problematizado e repensado de 

acordo com o valor sociocultural que apresentem. A fruição precisa acontecer de 

alguma forma nos Museus, para que o fomento e a valorização do Patrimônio enquanto 

bem seja acessível a todas as pessoas. 

Além disso, a comunicação nas unidades de informação é de suma relevância, 

já que o papel exercido pelos profissionais agrega a informação aos sujeitos, ao mesmo 

tempo que a aproxima deles, que estarão envoltos por essas práticas de representação 

ao conhecimento. Esse processo de apropriação da informação potencializará, de 

maneira crítica e consciente, o protagonismo dessas pessoas, fazendo com que elas 

sejam capazes de observar, refletir e atuar nos Museus, respeitando assim opiniões, 

expressões e o próprio senso de liberdade nesse espaço que é coletivo.  

Por fim, frisamos que os Museus são espaços destinados às pessoas, visto que 

elas merecem ter suas memórias e vidas representadas com muito respeito. Em 

relação às memórias, reconhecemos que existe um verdadeiro processo de escolhas 

das narrativas, sobre aquilo que será reverberado e que também será apagado, pois 
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esses lugares são imbuídos de ideologia, direito, política e poder sociocultural de forma 

singular. A atuação dos profissionais que estão à frente dessas práticas não é neutra, 

já que trazem consigo certos valores e percepções sobre a própria vida, tornando esse 

fazer como algo dinâmico ao longo do tempo. 

Um possível direcionamento seria buscar por intermédio dos corpos e das 

histórias uma equidade social, fazendo com que a maioria das pessoas se reconheçam 

nesses espaços, que acima de tudo necessitam estar a serviço da sociedade, de forma 

ainda mais diversa e também mais acolhedora. 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 
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ANEXO A – Processo nº 342-T-44 IPHAN87 - Tombamento do Museu Victor Meirelles 

 
87 O referido processo sobre o tombamento do Museu, em sua totalidade, está disponível para consulta 
em: http://acervodigital.iphan.gov.br/xmlui/handle/123456789/4694?discover?rpp=10&etal=0&query= 
Casa+Natal+de+Victor+Meirelles. Acesso em: 28 jul. 2023. 
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ANEXO B – Ficha de Catalogação do Museu Victor Meirelles 
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Fonte: Museu Victor Meirelles, 2024 
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ANEXO C – Informações do Inventário referente as obras analisadas na Tese 
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Fonte: Museu Victor Meirelles, 2024 
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